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D e a n o c h e 
Madrid, Jidio 3, 
SATISFACCIOÍí 
H a causado mucha satisfacción la 
noticia de haber llegado á un acuerdo 
Alemania y Francia en la cuest ión 
m a r r o a u í ' 
A P L A Z A M I E N T O 
So ha aplazado ol viaje de la Fami-
lia Real á la Granja para pasar una 
temporada. 
L a Corte Irá antes á San Sebastián 
y el señor Mellado será el Ministoo de 
jornada, durante la estancia del Rey 
en la capital de Guipúzcoa. 
P R E C A U C I O N E S 
Se ha decretado que sea sometido á 
cuareuiena rig-urosa en Mahón, cuan-
do arribe á aquel puerto, el vapor es-
pañol, Montevideo, á cuyo bordo se-
g - ü n un tole«rama reciente de Cana-
rias, hay casos de fiebre amarilla. 
E E A F A L S O 
S e lia comprobado de modo que no 
deja duda, que era incierta l a noticia 
d e haberse presentado e n Barclona 
c a s o s d e p e s t e bubónica. 
CAMBIOS 
Hoy se han cotizado e n l a Bolsa l a s 
l i b r a s esterlinas á 3 3 . 1 4 : , 
Servicio ds la Prensa Asociada 
E L A R M I S T I C I O 
Oyster, Bay, Julio ó í . - r J o n f í a e l P r e -
s i d e n t e i l o o s e v e l t e n q u e se p a c t e e l 
a r m i s t i c i o d e n t r o d e b r e v e s d í a s . 
F U N E R A L E S D B H A Y 
M a ñ a n a s a l d r á e l P r e s i d e n t e d e 
a q u í p a r a C l e v e l a n d , O h i o , c o n o b j e t o 
d e a s i s t i r á l o s f u n e r a l e s d e l e x S e c r e -
t a r i o d e E s t a d o M r . J o h n H a y , q u e se 
« f o L - t u u i - ú u c u a q u e l l a c i u d a d , e l 
m i é r c o l e s , y á l o s c ü a l e s c o n c u r r i r á n 
t o d o s l o s m i e m b r o s d e l G a b i n e t e , c o n 
« x c e p c i ó n d e M r . T a f t , q u e e s t á e n 
c a m i n o p a r a l a » F i l i p i n a s . 
M r . K l i h u K o o t , e x S e c r e t a r i o d e l a 
G u e r r a , l l e v a r á e n l a l u c t u o s a c e r e -
m o n i a l a r e p r e s e n í a c i ó n d e l D e p a r -
t a m e n t o d e E s t a d o . 
E S T A D O S A N I T A R I O D E L ISTMO 
Waah'nigion, Julio 5 . — D u r a n t e e l 
p a s a d o m e s d e J u n i o h a h a b i d o e n l a 
r e g i ó n d e l C a n a l d e P a n a m á 3 3 i n v a -
s i o n e s y c u a t r o d e f u n c i o n e s d e fiebre 
a m a r i l l a , y s o l a m e n t e u n caso d e p e s -
t e b u b ó n i c a , q u e r e s u l t ó m o r t a l . 
T O K F E D E R O R E C H A Z A D O 
Jtiirhari st Tallo . y . — H a b i e n d o t r a -
t a d o hoy < '• p e d e r o r u s o q u e a c o m -
p a ñ a a l a c o r a z a d o Kniaz J'etenkin, 
d o p e n e t r a r e n e l p u e r t o d e K u s t e n j i , 
l e h i z o f u e g o e l c r u c e r o r u m a n o E l i -
zabefh, o b l i g á n d o l o á r e t i r a r s e , á p e -
s a r d e n o h a b e r s u f r i d o a v e r i a a l g u n a . 
LOS M U E R T O S 
Odessa, Julio # . - - C a l c ú l a s e e n se i s 
m i l e l n ú m e r o d e l a s p e r s o n a s q u e 
f u e r o n m u e r t a s e n l o s c o m b a t e s q u e 
s o l i b r a r o n e n l as c a l e s ó p e r e c i e r o n 
e n l a s l l a m a s e n l o s r e c i e n t e s d e s ó r -
d e n e s . 
MISION A R R I E S G A D A 
H a s a l i d o p a r a e l p u e r t o r u m a n o d e 
K u s t e n j i , e l t o r p e d e r o r u s o Stnetilví, 
q u e l l e v a l a m i s i ó n d e a t a c a r y e c h a r 
Á p i q u e e l a c o r a z a d o Kniaz Potenkin. 
R E N D I C I O N C O N F I R M A D A 
C o n f i r m a s e l a n o t i c i a d e h a b e r s e 
r e n d i d o á l as a u t o r i d a d e s l o c a l e s e l 
a c o r a z a d o Pobiedouesetz, c u y a t r i p u 
l a c i ó n se s u b l e v ó y u n i ó á l a d e l Kni'tz 
PoteulxiH. 
B E G I S T R O D E UN B U Q U E I N G L E S 
E l v a p o r i n g l é s Qranley q u e e s t a b a 
a g u a r d a n d o á q u e se e m b a r c a r a n e n 
é l l o s r e s i d e n t e s d e s u n a c i o n a l i d a d , 
l i a s i d o e m b a r g a d o p o r u n t o r p e d e r o , 
c u y a o f i c i a l i d a d p r a c t i c ó á s u b o r d o 
u n m i n u c i o s o r e g i s t r o e n b u s c a d o r e 
l u g i a d o s r e v o l u c i o n a r i o s . 
2 / m p 7 * s s ¿ o n e s 
d e 
V e r a n o 
P a r a p e r s o n a s d e g u s t o : l a 
S a l , 
P a r a h o m b r e s d e n e g o c i o s : 
l a X í n d e r w o o d . 
P u r a m u e b l e s d e e a s a y o f i -
c i n a : ( e n l a H a b a n a n o e x i s t e 
m á s q u e u n a m u e b l e r í a q u e 
s e a , e n e f e c t o , m u e b l e r í a y c s a 
e s l a n u e s t r a , c o n q u e e l p ú -
b l i c o p u e d e e s c o g e r ) . 
. C H A M P I O N & P A S C U A L 
O B I S P O 1 0 1 . 
E X O D O 
A pesar de haber quedado restable-
cido el orden y reinar tranquilidad en 
esta ciudad, continúa el éxodo de sus 
habitantes. 
P U E R T O C E R R A D O 
San Petershurgo, Julio 5.—Corre el 
rumor de que el puerto de Cronstadt 
ha sido cerrado á los buques extran-
jeros. 
H U E L G A G E N E R A L 
Se han declarado en huelga general 
los obreros de todos los arsenales del 
Nevsky. 
P A N I C O B U R S A T I L 
Reina el pánico en la Bolsa de esta 
capital. 
N U E V O CASO 
D E I N S U B O R D I N A C I O N 
Cronstadt, Julio L a tripulación 
del crucero Minine que acaba de sa-
lir del astillero, se ha negado á ha-
cerse á la mar, alegando que el citado 
buque no está cu condiciones de na-
vegar. 
J E F E S D E L MOTIN PRESOS 
Han sido arrestados los jefes del 
motín. 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 
Nueva York, Julio S. 
P o r ser h o y d i a f e s t i v o en los E s t a d o s 
U n i d o s , n o h a h a b i d o m o r c a d o s . 
B o n o s de Cuba , 5 p o r c i e n t o 106.3 i4 . 
B o n o s r e g i s t r a d o s d é l o s E s t a d o s U n i -
dos , 4 p o r c i e n t o , e x - i n t e r ó s , 104, 
Cen tenes , íl $4.78. 
Desescuento p a p e l c o m e r c i a l , 60 d i v . , 
3 .1 i2 á 4 p o r 100. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 00 d^v , b a n -
queros , á $4.85.25. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 
4 .87.00. 
C a m b i o s sob re P a r í s , 60 d [V . b a n q u e -
ros á o f r ancos 16.3i8 f u t i m o s . 
I d e m sobre H a r a b u r g o , 60 d ^ . b a n -
que ros , á 96.3(16. 
C e n t r i f u g a s e n p l a z a , 4 . 1(4 c t s . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l . 9G, cos to 
y flete, 2 % cta. 
M a s c a b a d o , en p l aza , 3.5(8 c ts . 
A z ú c a r d o m i e l , en p l a z a , 3.3(8 c t s . 
M a n t e c a d e l Oeste, en te rce ro las , $7 .40 . 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $6.25. 
Londres, Julio 3. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 96, á 13.s-. 3d. 
M a s c a b a d o , l l ^ . Oc?. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de la p r e s e n t e 
z a f r a , á e n t r e g a r e n 30 días) 11$, Orf. 
C o n s o l i d a d o s e x - i n t e r ó s , 9 0 . 1 ( 4 
Descuen to B a n c o I n g l a t e r r a , 2.1(2 p o r 
c i e n t o . 
C u a t r o p o r c i e n t o e s p a i l o l , e x - c u p 6 n , 
91.5(8. 
Par'U, Julio 3. 
R e n t a f rancesa, e x - i n t e r ó s , 99 f r a n c o , 
20 c é n t i m o s . 
WeaíHer Meaii 
Habana, Cuba, Julio 3 de 1905, 
Temperatura máxirm, 82° C. 89'* F . á 
las 9,30 a. ra. 
Temperatura mínima, 2i0 C. 7(>0 F . á 
las 6.80 a. m. 
O F I C I A L 
R e p ú b l i c a d e C u b a 
S E C R E T A R I A . D E O B R A S P U B L I C A S 
Habana Junio 28 de 1905 
Declaradas de utilidad páb l i ea las obras á 
qae se refiere el proyecto presentado por «1 
Sr. Sylvester Scovel para la construcc ión de 
esp igón , oficinas nuevas de Aduana, Edificio 
de Vistas y Muelle públ ico en el Puerto de la 
Habana, se ha dispuesto la subasta de la con-
ces ión necesaria para la e jecuc ión de dichas 
obras, s e ñ a l a n d o para ese acto el dia nueve 
(9) del p r ó x i m o mes de Noviembre á las dos 
p. m. en Jas Oficinas de esta Secretar ía , hasta 
cuyo día y hora se admit irán proposiciones 
para la e j ecuc ión y e x p l o t a c . ó n de las citadas 
obras. 
E n esta Oficina, y en los Consulados de New 
York, Londres, París y Be: lín, es tán de ma-
nifiestos los planos de las obras, presupuesto, 
p l íeyo de condiciones facultativas, tarifas de 
exp lo tac ión y su Reglamento, y se facilitaran 
& quien las solicite, las condiciones particula-
res y modelo de propos ic ión á que se han de 
¿Justar loa postores á la subasta. L o qae de 
orden del Sr. Secretario se publica para ge-
neral conocimiento. — Antonio Fernández de 
Castro.—Jefe del Despacho. 
cta. 1282 alt. 20-J1.-4 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A.spooto de l a f l a z a 
Julio S de 1905, 
Azúeare8.—A\ abrir é[ m e r c a d o la co-
t i z a c i ó n de la r e m o l a c h a e n L o n d r e s n o 
acusa v a r i a c i ó n . 
E n los E s t a d o s U n i d o s n o h a h a b i d o 
c o t i z a c i ó n p o r ser d í a f e s t i v o . 
E l m e r c a d o loca l r i g e q u i e t o y d e ba ja . 
E l sábado, ú ú l t i m a h o r a , se h i z o l a 
s i ? u i e n t e v e n t a : 
500 sacos cen t f , p o l . 9 5 ( 9 5 % , de 5.15 á 
5.20 rs . a r . E n M a t a n z a s , 
Cten»6to#.—Abre e l m e r c a d o con d e -
m a n d a m o d e r a d a y b a j a en las c o t i z a -




L o n d r e s 8 d f » . 19.1(2 20.1(8 
4<60df7 . 19 19.3(4 
P a r í s , 8 d j v . 5 .3 i8 6 
E a a n b u r g o , 8 d (V . 3.3(4 4.1(4 
Estados U n i d o s í d f v 8.7(8 9. 
gspaQa, s/ p l aza y 
c a n t i d a d 8 d r v . 20 . ^ 4 19.1(2 
D i o . p^oe l oo n e r o i a i 8 á Ltl a n u a l . 
Moneda» entra lierat.-^SQ c o t i z a n h o y 
c o m o s i gue : 
Greenbacfes . 8.7(8 & 9.1(8 
P l a t a a i a o r i c a n a 
P l a t a o s p a f l o U 79.3(4 á 70.7(8 
Valore* y A voione*. — N o se h a e fec tua-
d o h o y e n la B o l s a n i n g u n a v e n t a . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
taiqseroi CoBereM 
p . g P 
p.anua 
Vc-nd 





Londres, 3 div 20Já 
M 60 div 19% 
París, B div „ 6 
Hamburgo, 3 dyv 4^ 
60 div 
Eetados Unidos, 8 div t% 
ESpaSa si plaza y cantidad, 
8 dfv 19,'̂  
Descuento papel comercial 8 
M O N E D A S Comp. 
Greenbacks 8J4 
Plata española . „ 795¿ 
A Z U C A K E 3 . 
Aüfioar centr í fuga de guarapo, 
96' 5%. 
Id . de miel polarización 89. 3%. 
V A L O K K S 
FONDOS P Ü B L I O J 3 . 
Bonos del Emprést i to de 35 mi-
llones 116 
Boros de la Repúbl ica da Cuba 
emitidos en 1»«3 y 1S97 110 
Oblltraoiones ael Ayuntamiento 
(1! hipoteca) domiciliado en la 
Habana 115V^ l i e^ex 
Id. id. id. Id. en el extranjero 116 117 id. 
Id. id. (2a hipoteca), domiciliado 
en la Habana 113 114 id. 
la. Id. id, en el extranjero 113>í 114>¿id. 
Id. If Id. Ferrocarri l de Cien/tae-
gos 122 
I d . 2 í i d . id, id 
Id. Hipotecarias Ferrocarri l de 
Oaibarlén 1123̂  
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Elootnc C° N 
Bonos de la Compañía ( a >an 
Central Railway N 
Id. de la Cf de Gas Cubana 85 
Id del Ferrocarril üe Gibara á 
Holaruín 102 105 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cuba 128 135 
B*BCO Español de la Isla de U a -
ba (eu circulación) exc 106 lOfi'̂  
Banco Agrícóla de Pto. Fr ínc ioe 65 701; 
Compañía de F . C. Unidos de la 
Hab ana y Almacenes da Regla 
(Limitada) 162^ 163 
Compañía de Caminos da Hierro 
de Cárdenas y Jóoaro 1S9>¿ 140 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á SabanillR 128 129 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 135 138 
Compañía Cuba Central Ral lwar 
(acciones preferidas) 114 118 
Id. id. lo. (acciones comunes) 62 04 
Oomoañía Cubana de Alnmora- • 
do'de GK« 15 20 
Compañía Dique de la Habana... 80 85 
Red iTeletónica de la Habana 45 50 
Nueva Fábrica de Hloio 118 123 
Ferrocarril de Gibara Á Holffuln 50 55 
Habana, Julio 3 de 1905—Emilio Alfonso. 
VAPORES DE TRAVESIA 
S E E S P E R A N 
Julio 2 Alfonso X I I I , Santander y escalas. 
„ 5 México , Now-York. 
,, 5 Gracia, JUiverpool. 
,, 9 Miguel Gallart, New-Orleans. 
,, 12 Pto. Rico, Barcelona y escalas. 
,, 19 Alfonso X I I I , Veracróz. 
S A L D R A N 
Julio 2 Morro Castle, New-York. 
2 Roland, Bremen y escalas. 
,, 3 Manuel Calvo, Colón y oséalas. 
„ 3 Alfonso X I I I , Veracrúz. 
„ 3 Esperanza, Progreso y Veracruz. 
,, 4 Yucatán, New-York. 
,, 10 Miguel Gallart, Canarias, 
,, 20 Alfonso X I I I , Corana y escalas. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S • 
Día 2. 
De Tampico, en 4 días, vp. am. Séneca , cap i -
tán Curtis, ton. 2729, con carga á Zaldo y 
Comp, 
Día 3. 
De Veracruz y escalas, en 3>£ días, vp. am Y u -
catán, cp. Johnson ton. 3525, con carga y 
pasajeros á Zaldo y Cp. 
De Miami y Cayo Hueso, en 6 horas, vp. ame-
ricano Martinique, cp, Dillon, ton. 996 con 
pasajeros á O. Lawton Childa y Cp. 
De Nueva York, en SĴ j dias, vp. a'm. Esperan* 
za, cp. Rogers, ton. 470 ,̂ con carga y pasa-
jeros á Zaldo y Cp, 
De Génova y escalas, en 17 ríías, vp. esp. M a -
nuel Calvo, cp. Castellá, ton. 5617, con car-
ga y 451 pasajeros á M. Otaduy. 
De Nueva Orleans, en 2 días , vp. am. E z c e l -
sior, cp. Hopner, ton. 3512, con carga y 41 
pasajeros á M. B. Kingsbury. 
S A L I D O S 
Día 2. 
Matanzas, vp. ing. Castaño. 
Matanzas, vpl esp. Teiesfora. 
Nueva York , vp. am. Séneca. 
D ia 3. 
Cayo Hueso y Miami, vp. am, Martinique. 
Nueva Y o r k , vu. am. Esperanza. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
L L E G A D O S 
De K e y West, ou el Aap. americano Mart i -
nique, 
Sres. Pedro R. Brito—Rafael M. Díaz—Jnl io 
Otto—Armando César—Luisa Rodríguez—Pe-
dro Betancourt—S. Levesidall, 
B u c p i e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Colón, Puerto Rico, Canarias, Cádiz y Barce-
lonTJ, vap, esp. Manuel Calvo, por Manuel 
Otaduy. 
Veracruz, vp. esp. Alfonso X I I I , por Manuel 
Otaduy. 
Veracruz, vp. fr j.ncés L a Navarre, por B m . .t, 
Montros y Cp* 
Nueva York , vp, am. Vigilancia, por Zaldo y 
Comp, 
Nueva Orleans, vp, am, E x c e h i r , por M, B. 
Kir.3>>gar. 
D e l a t a r e (B. W.) vp. ing, Palatenia, por B r i -
dat, Montros y Cp. 
Nueva Orleans, vp. am. Excelsior, por M, B , 
Kingbury, 
Nueva York, vp. am. Yucatán , por 7aldo y Cp 
Veracruz, VD. am Esperanza, por Zaldo y Cp, 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Matanzas, vp. inga. Castaño, por H . Astorgui 
De transito. 
Matanzas, vp. e-?p. Teiesfora, por Galban y Cí 
De transito. 
N, Y o r k , vp. amer. Séneca , por Zaldo y Ca. 
De tra osito. 
Cayo Hueso y Tampa, vp, amer. Oussie por 
J . Me K a y . 
Con 2000 tabacos, 10 c. dulces, 77 pacas y 
152 te?, tabaco, 65 btos. provisiones, frutas 
y viandas, 
Bremen y Canarias, vap. alem. Roland, por 
Schwab y Til lman. 
Con 10 tos, tabaco, 100 Ibs. picadura y 
537,795 tabacos. 
Nueva York, vp. am. Morro Castle, por Zaldo 
y Comp. 
Con 131 b(s, 76 pacas y 1305 tes. tabaco, 
53,995,521 tabacos, 25 paqts. 111̂  ks. y 365 
Ibs. picadura, 8090 cajas, cigarros, 6 tortu-
gas, 23 pzas. y 747 atados madera de caoba 
8 5 bj. y 11,957 ha. piñaj , 11 id. mancos, 8 
id. gguacates, 3 c. duloo?, 14 jaulas coto-
rras, 4 cascos ron, friS pacas esponjas, 250 
líos cueros 545 c leche y i'-'l btoa. efectos^ 
Empresas Mercantiles 
y Sociedades» 
R E D I T O V I T A L I C I O 
D E C U B A . 
M A ú Mátna fle Protección y Alorro 
( S E G U R O S E N V I D A ) 
Domicilio Social: Empedrado 42.—Habana 
A v i ^ o d e A m o r t i z a c i ó n . 
Bonos de Obligaciones a Lotes qut han 
sido amortizados con esta/echa. 
Inscripción I . j 1 Sr. Jaime 3. Gómez , E m p e -
drado 42, Habana. 
¿ 3 é z * i e 2 3 . 
Inscripción í j ! 9 Sr. Manuel Ricoy, Obispo 
86, Habana. 
,i a 63 Pr. Manuel F . Menendez, I n -
austria 7S, Habana. 
S é i r i e O -
Inscr ipc ión Ni 25 Sr. El igió J iménez , Santia-
go de Cuba 
,, 103 Sr. Emil io Martínez, San 
Crhtobal 23 A, Sta. Clara. 
t, i , 135 Señor Gerardo Domínguez , 
Ocho 34, C/lrdenas. 
, . ,» 170 Sr, Antonio Peña , Enrama-
das alta 24, Sgo, de Cuba, 
i M „ 198 Srta. Angela Reina y Or i -
zondo, Cristina 130, Cfgos. 
Inscr ipción Ni 26 Sr. Jorge H . Placer, Manri-
que 15o. Habana. 
„ „ 126 Sr. Guillermo B. Pérez, L . 
Estevez 13, Santa Clara. 
„ | , 186 Sta. Clar% Larralde, Con-
desa 40, Santa Clara. 
„ „ 245 Sr, Antonio Torres, Liber-
tad 44, Alacranes. 
„ , , 295 Pedro de la Fó Rodríguez , 
Jenez 303, Cárdenas. 
„ S40 Sra. Virginia F . de Meruo-
lo, Sta. E lena 88, Cfuegos. 
,, „ 380 Sr. Irene Toledo y Reyes, 
Ocho n, 34, Cárdenas. 
,, u 415 Sr. Jesúu P. Fernandez, 
D'Clout 49, Cienfuegos. 
„ 463 Sr. Hilario Sosa, Cuba 75, 
Santa Clara. 
„ 497 Sr. Modesto B. Machado, 
Salud entre L y J , Santa 
Clara. 
,, t, 542 Sta. Caridad Lorenzo, J i -
quiabo 13, Sto. Domingo. 
„ ^77 Sr. Claudio G. Mira, Alcal-
de de Barrio, Guaos. 
tl „ A.13 Sra. E lena Arrieta, Central 
Mercedes, Guarelras, Ma-
tanzas. 
„ 645 Manuel Llarce, Jenez 250, 
Cárdenas, 
Habana 30 de Junio de 1905.—Jaime S . G ó -
mez, Administrador Delegado. 
N O T A : — E l bono amortizado dá derecho al 
recibo de una anualidad de la misma Sé^ 
rie como si hubiese sido pagada, art ícu-
lo 15 de los estatutos. 
U n i ó n - C l u b 
JUNTAS GENERALES 
O r d i n a r i a y K x t r a o r d i n a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta 
Sociedad, se cita á los s e ñ o r e s socios propie-
tarios y fundadores para las Juntas Generales 
ordinaria y extraordinaria que se ce lebrarán 
el domingo 2 del p r ó x i m o mes de Julio á las 
c £ u i ? m" resPec'^vamcn^e' en ê  edificio del 
Y tratándose de particulares de importan-
cia, so suplica la asistencia. 
Habana, 25 de Junio de 1905.—El Secretario, 
Miguel A. Cabello. 
Oitoes del áía: para ainta Juntas. 
O R D I N A R I A . 
Jí—Balance. 
2;—Elección de cargos vacantes en la Junta 
Directiva. 
3í—Discusión de las mociones que se pre-
senten. 
E X T R A O R D I N A R I A . 
Reforma de varios Art ículos de los E s t a t u -
tos y "Reglamento." 
1?—Esta tutos: Inciso V. y 2? del ar t í cu lo 10; y 
art ículos l l í y 35" 
2!—Reglamento; Art ículos 11?, 13; y 38? 
c 1172 8-25 
E L G U A R D I A N 
COMPAÑIA CUBANA DE INVERSIONES. 
CONSTRUCCIONES Y DOTES 
Oficina en la Hataa: Mercaderes 22. 
T e l é f . 6 4 6 . — C o r r o o , A p a r t a d o : 8 5 3 . 
C a b l e : I n v e r s i o n e s . 
EN MÉXICO: COLISEO NOETO. NüM. 11 
Caile: GOARDIAN-' 
Negocios en vigor hasta el 30 
de Mayo de 1905: $7.635,000 
o r o a m e r i c a n o . 
Capital pagado á los tenedores 
de sus certificados, en efectivo, 
hasta el 30 de Mayo de 1905: 
$207,700 o r o a m e r i c a n o . 
Estos datos, tomados de los l i -
bros de la Compañía, explican 
los éxitos que ha obtenido y de-
muestran la confianza que le dis-
pensan los pueblos de Cuba y Mé-
xico, dada la garantía que ofrece 
por el gran número de hipotecas 
que tiene ya constituidas en la 
ciudad de la Habana. 
Los certificados de la Oompa-
fíía E L GUARDIAN, garantiza-
dos en esa forma, constituyen 
verdaderos certificados de ahorro 
para sus poseedores, y el público 
que lo sabe coloca su di ñero don-
de le dan garantías con pruebas 
y hechos y no con palabras y 
promesas. 
DEPOSITARIOS DE LOS FONDOS: 
B a n c o d e L o n d r e s y M é x i c o , H . U p -
m a n y C p . , T h e R o y a l B a n k o f C a n a -
d á , O . L a w t o n C h i i d s y C p , 
C l¿>d alL 1 J l 
C I G A R R O S 
D á s e o s G A I 1 Ü S © 
L l e g ó l a c u a r t a r e m e s a d e l os ú l t i m o s D I S C O S c a n t a d o s p o r e l e m i n e n t e 
C A R U S O , t e n i e n d o m u c h o s c a n t a d o s e x p r e s a m e n t e p a r a e s t a o s a . 
G r a m ó f o n o s V I C T O R d e t o d o s t a m a ñ o s , c a j a s y a r m a r i o s p a r a g u a r d a r 
d i s c o s . Agujas e s p e c i a l e s y c o r r i e n t e s . ( L a m e j o r a g u j a es l a a l e m a n a . ) 
E l p ú b l i c o c o m p r e n d e r á i j u e e s t a c a s a E S L A Q U E M A S B A R A T O V E N -
D E , p o r l a m a g n i t u d d e s u s p e d i d o s d i r e c t o s á l o s f a b r i c a n t e s . L o c e r í a L A 
A M E R I C A , G a l i a n o 1 1 3 . T e l é f o n o I o 3 í ) . - P r o p ¡ e t a r i o , J u l i á n G O M E Z -
P í d a s e e l C a t á l o g o d e D I S C O S q u e t i e n e i m p r e s o e s t a c a s a . 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
N A T I O N A L B A N K OF CUBA. 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
Capital autorizado 
Capital pagado 
Activo en Cuba 
S 5 - 0 0 0 . 0 0 0 U. S. Cy 
3 - 0 0 0 . 0 0 0 » », 
„ 1 2 , 8 4 0 . 0 0 0 n 
2 1 V f ^ T T - F t A y S t - H A B A N A 
84= G A L I A N O , U A B A J S A . 
C I E NP 013(103. 
SAGIUA. LA. GRA-ND U, 
C A I B A R I E N 
X > i x r o o t o r o JSS 
Ignacio Nazabal. 
Thornvald C. Culmell. 
Edmund Q. Vaughao. 
Mannel Silveira. 
Manuel Luciano l>íaz. 
O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a u u a r i a s a l c o m e r c i o y a l p ú b l i c o . 
S u c u r s a l e s : 
S A N T I A G O D B C U B A . 
M A T A N Z A S , 
G U A N T A N A M O . 
John G . Carlisle. 
José María Berrlz. 
Jules S. Bache. 
José A. González Lanuza. 
OARDEIN AS, 
M VNZVMfL.r/-» 
P I N A R D E L R I O 
Pedro Gómez Mena. 
Samuel N. Jarvis. 
Wm. I. Buohanan. 
W. A. Merehant. 
c 1245 1 J I 
LLUi IDE Lfl II mu 
T E S O R E R I A . 
Abiertos por la Junta Directiva los pagog de 
Monte Pío correspondiente al mes de Junio 
próx imo pasado, pongo en conocimiento de 
las personas que disfrutan del mismo, que 
pueden hacer efectiva la pensión d« dicho mes 
en la Tesorería de este Colegio, sito en A m a r -
gura 32, en cualquier dia hábil de 8 de la m a -
ñana á 1 d¿ la tarde. 
Los interesados deberán atrudir personal-
mente ó por medio de apoderado con poder 
bastante. 
Habana Ia. de Julio de 1905.—Jesús M»ría 
Barraqué. 9367 4-4 
i P ESPIil BE \\ M i CllBfi 
E l Consejo de direcc ión del Establecimiento, 
en vista de las utilidades obtenidas en el pri-
mer semestre del corriente año, acordó en se-
sión de hoy que se reparta ua dividendo, de 
C U A T R O P O R C I E N T O E N ORO E S P A Ñ O L 
sobre las 50.000 acciones de á. $100 en circula-
ción; pudiendo en consecuencia acudir los 
Sres. accionistas á este Banco en días hábi les 
y horas de 11 á 2 de la tarde para percibir sus 
respectivas cuotas, desde el dia 14 del actual 
en adelanto. 
Lo que so hace saber k los Sres. accionistas 
para su cónde imiento , advirtiendo que se han 
de cumplir los requisitos que, acerca del par-
ticular, previeue el Reglamento. 
Habana Junio l í 1905.—El Secretario J o s é A-
del Cueto. 
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" " E l I r i s " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 
EsíaMila en la Mana., el año 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s d e e x í s t e u c i a 
y d e o p i l a c i o n e s c o n t i n u a s . 
V A L O R responsable 
¿asta hoy $ 38.239.213.00 
Importe de las iu-
demnizaciones paga-
das haeta la lecha...$ 1.552.983-80 
Asegura casat tíe maniposter ía ezteriormen-
te, con tab iquer ía interior de m amposter ía y 
los pisos todos de madera, altos y bajos y ocu-
pados por familia á 32>Í centavos por 100 anu-
al . 
Casas de mampos tor ía cubiertas con tejas 
f>izarra, metal ó asberto y aunque no tengan os pisos de madera, habitada solamente por 
familia á 11]$ centavos por 100 anual. 
Casas de tablas con techos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familia á 55 
centavos por 109 al año. 
Los edítícios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garan lo mismo que estos, es decir: si la bode-
esta en escala 12; que paga |i .40 por 100 
oro español anual, el edlflcio pagan! lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por e l continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 
Habana V. Junio de 1905. 
C 1237 £6-1 J l 
DE 
Se vende en grandes cantidades, con entre 
ga inmediata, P I E D R A P I C A D A , del t a m a ñ o 
que se desee, para Macadan y Concreto. R E -
S L B O D E P I E D R A P I C A D A Y A R E N A D U L -
C E . 
C A N T O S de los conocidos por D U B R O C Q , 
sin rival en la Isla. 
Para informes dirijírse á los Sres. Sussdorff, 
Zaldo & Co. en Cuba 80, Habana, 6 á los Sres. 
Roig & Co., Contreras 5, Matanzas. 
9338 12-2 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
_e iodos loa valorea que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta cindad. 
D*dica su preferente a tenc ión y su trabajo 
_esde lbS5i este importante ramo de las in-
vereiones del dinero, 
oaemin P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a a t i l , 
Lomici io: Lealtad 112 y 114.—Su la BaU»: 
de 2 á 4^ de la tarde.—Corrjapjadouciv. B J I -
Prirada. 8175 2«i-7Ja 
L I C I T A C I O N P A R A E L S U M I N I S T R O D B 
F O R R A J E V E R D E A L E S T A B L O D E O B R A S 
P U B L I C A S D E MARÍANAO.—Secretar ia de 
Obras Públicas.—Direccicm Oeneral.—Habana 
26 de Junio de 1905.—Hasta las dos de la tarde 
del dia 24 de Julio de 1905 se recibirán en la 
Direcc ión General de Obras Públicas , Edificio 
de la Hacienda, proposiciones en pliegos ce-
rrados para el suministro de forraje verde al 
Establo de Obras Públicas de Mariana o.—Las 
proposiciones serán abiertas y le ídas públ i ca -
mente á la hora y fecha mencionada, ante l a 
Junta de la Subasta, que estará compuesta por 
el Director General, como Presidente, y c o m í 
Vocales, el Ingeniero Jefe de la Oficina en que 
se haya redactado el pliego de condiciones, el 
Letrado Consultor del Lepartaraento de Obras 
Pfibltcas v de un empleado designado por la 
Direcc ión General, que fungirá como Secreta-
rio. Concurrirá también al acto un Notario 
que df.r á fé de todo lo ocurrido.—El Director 
General podrA adjudicar provisionalmente la 
subasta, siendo aprobada en definlva por el 
Secretario de Obras Públicas .—En esta Oficina 
se faci l i tarán á los que lo soliciten, los Pliegos 
de Condiciones, modelos en blanco, y cuantos 
inforn es sean necesasios.—Juan M. Portuon-
do. Director general. 1175 alt 6-26 
O B R A S A D I C I O N A L E S A L A A D A P T A -
C I O N D B L A S E S C U E L A S D E I N G E N I E -
R O S Y A O K O N O M I A . — S E C R E T A R I A D B 
O. P,—PIREÓCION G E N E R A L . — H a b a n a 28 
de Junio de ii uj.—Hrsta las dos de laturde del 
D I A 10 D E J U L I O D E 1905 se recibirán en la 
Direcc ión General de Obras Públ icas , edificio 
Hacienda, proposiciones en pliegos cerrados 
para la ejecución de obras adicionales á las de 
adaptación de las Escuelas de Ingenieros y de 
Agronomía on la Universidad Nacional.—Las 
proposiciones serán abiertas y leidas públ ica-
mente, á la hora y fecha mencionada, anto 
una Junta de Subasta que estará compuesta 
por el Director Qaneral, como Presidente, j 
como Vocales, el Ingeniero Jefe de la Oficina 
en que se haya redactado el proyecto, el L e -
trado Consultor del Dep; rtamento de Obras 
Públicas y do un empleado designado por la 
Direcc ión General, que fungirá como Secreta-
rio. Concurrirá también al acto un Notario 
que dará fe de todo lo ocurrido,—Bl Director 
General podrá adjudicar provisionalmente la 
subasta, siendo aprobada en definitiva por el 
Secr-etario de Obras Públicas.—Rn esta Oficina 
se facilltar4 á los que lo soliciten los Pliegos 
de Condiciones, modelos en blanco y cuantos 
informes sean necesarios.—Juan M. Portuon-
do, Director General. 
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CAJAS R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilaiiios 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todoa 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A X Q Ü E U O S . 
C—359 156bl4 F 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
m a n n & C o . 
(BANQUEROS) 
C-835 7»—IsMjr 
D I A R I O D E L A MARINA—Sdic i fo de l a m a ñ a n a . — J u l i o 4 de 1905. 
EL 
Es peregrino el concepto que 
de sus atribuciones y derechos 
Be ha formado el Congreso de 
la República de Cuba. Si con-
viene al interés político de los 
despreocupados legisladores, pres-
cinden sin empacho alguno de 
la principal de sus funciones y 
dejan incumplida la Constitu-
ción, al resistirse á discutir y 
aprobar los presupuestos. Pero 
en cambio, si la pasión de parti-
do los empuja en dirección 
opuesta, van mucho más allá de 
sus legítimas y naturales facul-
tades, y metiendo materialmen-
te las manos en las arcas del te-
soro publico, arrojan á puñados 
el dinero del contribuyente. 
La locura de prodigalidad y 
despilfarro que atacó á los polí-
ticos no bien establecida la Re-
pública, lejos de ceder, se agrava 
cada día más y más. Comenzó 
ese derroche de millones con la 
exorbitancia de la paga del ejér-
cito, para el cual se calculó en 
un principio, sobre datos feha-
cientes, que bastaría con catorce 
6 quince millones de pesos. Mas 
por motivos no bien averigua-
dos, las listas de libertadores 
crecieron como la espuma, y á 
pesar de las manifestaciones del 
propio Generalísimo, reciente-
mente fallecido, que declaró que 
jamás había tenido á sus órdenes 
más de veinte ó trenta mi l sol-
dados, se ha consumido un em-
préstito de treinta y cinco mil lo-
nes de doüars en satisfacer ¡el 
cincuenta por ciento! de la deu-
da referida; y ahora se pretende 
que se dedique igual cantidad á 
pagar la mitad que falta, cuando 
es lo cierto que ya el país ha pa-
gado más del doble de lo que 
debió pagar por tal concepto. 
Después han seguido constan-
temente los gastos improducti-
vos, las exacciones inmotivadas 
y los donativos personales, por 
cuya pendiente parecen ya des-
bocadas las Cámaras, sobre todo 
la de Representantes. E l siste-
ma de regalar una fortuna á esta 
ó la otra personalidad va estan-
do cada vez más en boga, no obs-
tante constituir una palmaria 
extralimitación, pues el Congre-
so no está ni puede estar autori-
zado para disponer á su guisa y 
antojo del dinero del pueblo, si-
no para distribuirlo conforme á 
los intereses públicos. 
Menos mal si esto se hiciese 
por excepción, y en ocasiones 
muy solemnes, como en el caso 
del general Máximo Gómez, para 
quien sus amigos más cercanos, 
los liberales, pidieron cincuenta 
m i l pesos, elevados á cien mi l á 
petición de los moderados de la 
Cámara. Pero es lo alarmante 
que no sea este un suceso aisla-
do, sino la repetición de una re-
gla que se aplica un día y otro. 
Nadie se oponía ciertamente á 
que los funerales del caudillo de 
las dos guerras fuesen todo lo so-
lemnes y fastuosos que permitie-
ran los recursos de que aquí se 
dispone; mas para esto no era ne-
cesario votar con ese objeto un 
crédito de quince mi l pesos, can-
tidad que no es posible gastar en 
un entierro, como no sea propo-
niéndose tirarla por la ventana. 
Consecuencia de tamaña esplen-
didez ha sido que cuantos pres-
taron servicios retribuidos-en las 
fúnebres ceremonias se hayan 
creido facultados para presentar 
unas cuentas que dan quince y 
raya á las del Gran Capitán. La 
Sociedad de Embalsamamientos, 
según nuestras noticias, ha co-
brado m i l ochocientos pesos en 
oro americano por embalsamar 
el cadáver del general Gómez. 
La funeraria que se hizo cargo 
del entierro no se conforma con 
EL VERANO | 
trastorna la digestión 
y dá lugar h Jaquecas, 
Mareos, BUiosidad, 
Malestar general, etc. = 
£ Una cucharada todas las mañanas 
= evita todas esas inconveniencias 
30 «SOS 0E EXITO CRECIENTE I 
M A G N E S I A , 
S A R R A i 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 
= D R O G U E R Í A S A R R Á Fn,Ma* 3 e _ la» E TfiyfBt» RÍJÍ j ConipouWa. Hnlm»m Fanunci»» = 
aiülUlüUiKUiiiü^UlliUiilfi^U^ljl^ff^.lfHi^^g 
4 Í E 1 T o n i c u m F i s i o l ó g i c o r e -
c o n s t i t u y e e l s i s t e m a d e l a 
ú n i c a m a n e r a l ó g i c a , a s i s -
t i e n d o a l c u e r p o e n l a f u n c i ó n 
d e a r r o j a r l a s m a t e r i a s g a f a -
d a s , e s t i m u l a n d o e l a p e t i t o y 
a y u d a n d o a l e s t ó m a g o á d i g e -
r i r l o s a l i m e n t o s . H a g a l a 
p r u e b a a h o r a , a n t e s d e q u e l o 
o l v i d e . D e v e n t a e n t o d a s l a s 
f a r m a c i a s . 
menos de siete mi l . Cuando los 
encargados develar por ella mal-
gastan y dilapidan la hacienda 
nacional, no es maravilla que los 
particulares se lancen á recoger 
los desperdicios de tan ioco des-
pilfarro. 
Muy justo era que la Repúbli-
ca honrara y porpetuase la me-
moria de Maceo, erigiéndole un 
monumento. Para cumplir este 
deber patriótico, un señor Re-
presentante propuso que se vota-
ra un crédito de cincuenta mil, 
pesos, cantidad excesiva, dado 
que poco más de cuatro mi l ha 
costado la estatua de Martí, co-
locada en el sitio de honor de la 
capital de la Isla. Pero á otros 
señores de la Cámara parecióron-
les, sin duda, una bicoca esos 
cincuenta mi l dollars, y apelan-
do al socorrido sistema de la do-
bladilla, pidieron que se eleva-
sen á cien mil , como efectiva-
mente se hizo; con lo cual se ha 
dejado en desairada situación ai 
Apóstol del separatismo y se ha 
sentado precedente ruinoso, 
pues para no incurrir en nuevas 
desigualdades habrá que dedicar 
igual suma á las futuras estatuas 
de Máximo Gómez, de Céspedes, 
de Agramonte y de tantos otros 
caudillos de la independencia. 
Los cuerpos colegisladores, que 
así disponen de la fortuna públi-
ca, no para distribuirla en la me-
dida de las necesidades de la na-
ción y de las exigencias de la v i -
da del Estado, sino para donarla 
graciosamente á quienes les ven-
ga en gana? ó para emplearla en 
gastos improductivos y nada ur-
gentes, incurren en gravísima res-
ponsabilidad y desconocen sus 
verdaderas atribuciones, ya que 
se arrogan facultades propias úni-
camente de los poderes persona-
les, que no tienen que sujetarse 
á más norma que á su voluntad 
V á su criterio. 
i M i 
(18 la Prensa W a 
Ayer tarde se reunió el Comi-
té Ejecutivo de la Prensa Uni-
da, en la redacción del periódico 
La Discusión, tomando los si-
guientes acuerdos: 
1° Quedar enterado de la mani-
festación del Director de El Mun-
do, Sr. Govin, hecha por conducto 
de un redactor de ese periódico, 
de que por tener que embarcarse 
mañana para los Estados Unidos 
sentía no poder asistir. 
2^ Nombrar Secretario del 
Comité Ejecutivo al señor Pi-
chardo, Director de F2 Fígaro. 
S9 Reunirse todos los lunes y 
el próximo en la redacción de 
La Litcha, á las cuatro de la 
tarde. 
4° Aprobar las bases que á 
continuación se expresan y que 
servirán de norma provisional-
mente al Comité Ejecutivo hasta 
su aprobación definitiva por la D i -
rectiva de la Asociación do la 
Prensa. 
R E L A C I O N E S D E L A P R E N S A 
L a controversia ó polémica eutre los 
periódicos, mauteudrá siempre la ma-
yor cortesía. 
Será siempre el periódico, como enti-
dad ó persona jurídica. Ja mencioiuuhi, 
aludida ó discutida; uunca el Director 
de la publicación y rauelio menos los 
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.» CUBA - . 
tíá en fontS 
WOVgm» ti 
Ningún periódico publicará ni repro-
cir;í carta ó escrito ca que se ofenda, 
lastime ó í'alíe al respeto y considera-
c i ón perso nal ú u i u g ú u p ^ r i o d i sta. por 
actos reaii/.ados en el éjfcrciüio de su 
proiesión de-tscritor publico. 
Se exceptáfc el caso de carta ó escri-
to dirigido al Director ó redactores del 
periódico (y en que de ellos ae trate) 
que considere procente ó conveniente 
publica r. 
D I S C I P L I N A D E L A P B E N S A 
E l Comité Ejecutivo convocará y re-
9A.P03ANA: de-iieioao jabón de toca.aod 
triBufo del jabonero. Las Seaoras. los n iños 
y toda persona, de fino gusto, no usan 
otro 
solverá l o quo sea procedente en los ra 
soa de procacidad, lenguaje deshoM* 
to 6 insultante, violencia d o expn v,..!. 
ó de forma y demás abusos y demasías 
que puedan cometer los periódicos con 
descrédito y desprestigio de la institu-
ción de la Prensa, y tomará cuantas 
medidas sean conducentes á sostener el 
n i T e l moral del periodismo. 
8e procurará llegar á la consecución 
de un veto general para que los escri-
tores procaces y que desprestigien la 
profesión, sean despedidos de la redac-
ción en que estén y no puedan ser ad-
mitidos en ninguna otra. 
F.stas medidas tendrán carácter dis-
ciplinario y dejarán siempre abierta la 
puerta á la enmienda de aquél que fue-
re objeto de ellas. 
E l Comité Ejecutivo de la Prensa 
unida actuará siempre en todo caso de 
persecución judicial, denuncia ó medi-
da gubernativa de que fuere objeto 
cualquier periodista en el territorio de 
la Isla, por actos realizados en el ejer-
cicio de su profesión. 
I N T E R E S E S D E L A P R E N S A 
Se gestionará para los periódicos la 
franquicia postal. 
Se procurará obtener l a franquicia 
arancelaria para el papel en hojas, ro-
deándola d e cuantas garantías se consi-
deren convenientes á evitar toda p o -
sibilidad de fraude. 
Se instarán con gran decisión la in-
mediata derogación de la corresponsa-
bilidad en los delitos de imprenta y de 
la intervención de los juzgados correc-
cionales en los misinos. 
A C O I I Ó N P U B L C A 
Se declararán comunes y por encima 
de toda controversia periodística: 
Primero: La nacionalidad de Cuba. 
Segundo: La forma de Gobierno re-
publicano. 
Tercero: E l sentimiento nacional 
patrio. 
E S " L O N G I N E S " , 
r é l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ i o 
c o m e e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s -
vista la cuantía é importancia de la 
colonia española de Cuba, los lazos 
históricos y de sangre y la concunvu-
cia de periodistas españoles eu la obra 
común de servir al país y en la insti-
tución de la prensa, se proclamará la 
justicia y necesidad del mayor respeto 
á los senlimieutas españoles y se pon-
drá el mayor empeño en ir desterran-
do cuantos acuerdos ó narraciones del 
pasado puedan molestar el sentimien-
to español. 
Se exceptila solamente la materia ri-
gurosamente histórica. 
E l Comité Ejecutivo de la prensa 
unida estudiará los medios más efica-
ces y efectivos de obtener que las Cá-
maras nacionales cumplan con sus de-
beres para con los intereses generales 
del país, y estudieu, voten y aprueben 
las leyes de interés general. 
Esta sección de la prensa será en ser-
vicio exclusivo del país y enteramente 
ageno á los partidos políticos. 
E l Comité Ejecutivo de la prensa 
unida, en interés nacional y con el fin 
de evitar consecuencias luego irrepara-
bles, estudiará los medios de impedir 
con su poder, que á las altas represen* 
taciones del país vayan individuos que 
no tengan la altura moral, intelectual 
ó social que esos cargos exigen. 
Cesará desde luego toda complicidad 
de la prensa con el apoyo ú elogio á 
individuos que en esas condiciones se 
hallen, sean del partido que sean. 
Procurará la prensa Eyudar á los 
partidos, sin distinción á defenderse 
contra imposiciones que los obliguen á 




Evila los uiaW(D;lâ  maJr._.,*" 
L A F I E S T A 
Ri;fh.:» iifrso!ia5-!ie.privan deai>isiir iâ ra-
d.iMes ll«ta« «mî Mrwi y «xc ursitinf» «loirp 
líhrr, p«r UmnrAuua fwrtf- JA<)11XA. Su 
nsio.i.î fi fsd ilf!ie<{<ilihntdo por tu vida 
ü.i' tira y jwr A «•«ior. C M I «U enlémnsn y 
lilMÉ lasi Ja<|!KcM, Hareii.i, «U i o n e s p e n o s a s 
Una cuebarada todas las mañanas, 
durante los calores de 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
Es el más seguro preservativo de los 
trastornos gástricos 
DROGUERIA SAP.Hfl ENTOOASLAS 
Tic i>y y CtanpoWa. Hnbaia FARMACIAS 
d e G a n d í s ! 
C1229 at 23-1 J l 
A pocas mujeres se les ocurre que la 
nerviosidad se debe con gran frecuen-
cia á desórdenes de los órganos genita-
les, curables con el uso del tónico ute-
rino llamado "Grantilhis". y que se 
encuentra de venta en las farmacias y 
Las mujeres nerviosas y lasque pa-
dezcan enfermedades peculiares al sexo 
deben escribir á la casa Dr. Grant's 
Laboratories, 5 5 Worth Street, ÍTew 
York, pidiendo el libro número 1 2 , 
que envín la casa grátis. 
La misma casa manda grátis un fras-
co muestra de ^Grantillas." Pídase. 
m m í m u m m . 
Practica todas las operaciones de la 
boca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestésíooi 
inofensivo?'. 
Dentaduras postizas de todos los ais-
tomas. 
Dentaduras de P U E N T E ensu&diver-
sas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
SUS PlUX'lOS MODERADOS 
Tod.>s los días de 8 á 5. 
C a l i a n o n ú m -
COOO 2C-1 J l 
V a p o r e s d e t m v e s í i L 
V A P O R E S C O R E E O S 
S e l a C o n p É 
A N T E S D B 
AHTOir iOJ íOPEZ ? C 
A l f o n s o X 
C a p i t á n A m é z a g a 
S A N T A H D E R 
Ealdrá para 
C O R T I N A Y 
e l 20 de J U L I O á las cuatro de la tardo, lle-
vando la correspoí ioenc ia püblica. 
Admite pasajeres y carga general, incluBOtac 
teco ^ara dicboE puertos. 
Eecibe azticar, calé y cacao en partidas á fle-
te COTTMÍD i con conocimiento directo para VI-
%*b GljÍB, Bilbao y Pasa,us, 
Los biLetes de paeaíe solo Berán expedidos 
kaEte iafi diez del día de salida. 
Las pól izas de carga se firmarin por e l Con-i 
signatario antes oe correrlas sin cuyo requisito ! 
Ee reciben los documentos de embarque haa-
I B el día 18 y la carga á bordo hasta el día la. 
l a correspondencia solo se admite en la A d -
min i s t rac ión de Correos 
SUMS 
ROUTE 
K O T A Ee aovierte á los señores pasajoros 
f! . f 0 * e n el mnelle de la Machiné on-
aomraran ios vapores remolcadores del señor 
SantAjnarina dispuestos ¿ conducir ei paseie á 
fcordo, mediante el pago de V t i i S T E C E N -
T A V O S en plata cada uno, loo días de salida 
deece las diez hasta las dos de la tarde. 
£ 1 equipaje lo recibe gratuitamente la laa-
cba Glcdictor ere l mnelle d é l a Macbmala 
v í s p e r a y cldia de ralida basta las diez do la 
m a ñ a n a . 
Todos los bultos de equ ipaje l l cvarán et iqae 
ta adherida en la cual constará el n&mero del 
¡billete de pacaje y el ponto en donde éste fce 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
I os cuales faltare esa etiouMCa. 
I.lí- mames la a t enc ión de los fe l íorespasaje 
j e ; héc ia el articulo 11 del Reglamento de pa 
ta rree y del orden y r é g i m e n interior d é l o s 
veteres de esta Compafiia. el cual dice así: 
¿Los pasaieros deberán escribir sobretodoa 
lee bellos de m equipaje,tu nombre yel patrio 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
cltrida<L" 
I undándose en esta diposBlción la Componía 
oo admil irt fcclto alguno de ecuipaje qne no 
lleve claramente estampado el nombre y ape-
II ido de su dnefio, así como el del pnerto de 
destino. 
N O T A . — E s t e Compañía tiene abierta una 
pól iza flotante, caí para esta lí i lea corao para 
todas las demás , bajo la cual pueden asegu-





y v i c e - v e r s a . 
Vapres palacio cara psajeros 
con cómodas y amílianeiiíLatas cámaras. 
S a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a X . O r l e a n s 
( d e l m u e l l e d e l a M a c l i i n a ) 
Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde 
S a l i d a s d e N . O r l e a n s p a r a l a H a b a n a 
Todos loa S A B A D O S . 
P K K C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habar J, á Kew Orleans y regreso ft l a 
Habana en 1? ciase | 35 
De la Habuaa á New Orleans en 1: clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2; clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3; clase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Estado» Unidos, 
eomo también para M é x i c o , con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente basta el punto de destino. 
L a linea más barata y r ip ida para Califor-
nia. Ban Luis, Chicago y d e m á s ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
J . AV. F l a n a g a n , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C1148 ío T" 19 J n
de 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de E s -
p a ñ a , fecha 22 de Agosto últ imo, no se admit í -
r á en el vapor m á s equipaje que el declarado 
f»or el pasadero en el momento de sacar su bi-lete en la casa Consignatarla, 
De mas pormenores informan sus consigna-
tamos 
M . C a l v o . 
O F I C I O S N. 28. 
c 1207 78-1 J l 
tonasiiic Genérale Trasatlantlniis 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
PARA VERACRUZ DIRECTO 
Saldrá sobre el día 4 de J U L I O , el rápido 
vapor 
L A N A V A R R E , 
Capitán P E R D R I G E O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
De m á s pormenores informarán sus consig-
aataríos 
JiridaU Mont'Ros y Compañía 
M E R C A D E R E S 35. 
9319 7-27 
PINILLOS, IZQUIERDO Y CP. 
d e C á d i z . 
•^L- P o l o l a y Oosacs .^ . 
d e l i a r e c i o n u 
E L V A P O R E S P A Ñ O L 
M I G U E L G A L L A R T 
de 6,C0O toneladas, é iluminado con luz e l é c t r i -
ca , saldrá de este puerto F I J A M E N T l i el dia 
16 del actnal á las diez de la m a ñ a n a para 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e . 
Lias P a l m a s d e C í r a n C a n a r i a 
Cád i z : y tíarceiona. 
Es'e vapor no hará cufírent^v^. 
Admite pasajeros á ios que derá el esmera-
do trato que tan acreditada tiene á esta E m -
presa, 
Para comodidad de los mismos es tará atra-
cado este vapor ai muelle de ios Almacenes de 
D e p ó s i t o yhaw Jo?6). 
Informarán FUS consienatarios: 
A . B L A A T C H Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c 1160 15-23 J n 
E l vapor español 
P u e r t o R i c o 
Saldrá sobre el 24 del actual para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
Admite carga general. 
También admite pasajeros á quienes so los 
dará el esmerado trato que tan acreditada tie -
ne á esta Empresa. 
Para mayor comodidad de los pasajeros es-
tará atracado al mnelle de los Alacenes de D e -
pós i to (San J o s é ) . 
V u p o r o s c o s t e r o s . 
V u e l t a A b a j o S. S. Co . 
E¡1 vajtor 
Capitán l i S O F E B l D E OOA 
Saldrá áa Batabanó. tolos los L U N E S y os 
J U J S V E S , (coa e x c e p c i ó n dol ú l t imo Jueves de 
cada mes) á lá llegada del tren de pasajeros 
oue asile ae la es tac ión de Villanueva á las 3 
de la tardo, para 
ü o a m a . 
P u n & a d u C a r t a s , 
B a i l é a y 
C o r t é s , 
saliendo de este filtimo punto todos los MliSR 
C O L E i j y losáABADO-J (con e x c e p c i ó n del ú l -
timo sábado de eada mes) £ las 9'de la m a ñ a -
na, p i r a llegar á Batabanó 103 dia í siguientes 
al amanecer. 
L a carga ae recibe diariamente en la es-
tac ión de VillantieTa. 
Pjuramas informes, acúdase á la Compañía 
Z C I A J E T A I O ( b a j o s ) 
e 1291 78-1 J l 
P r e c i o s d e l p a s a j e : 
E L V A P O R E S P A Ñ O L 
M A R T I N S A E N Z 
Capitán B I L B A O . 
Saldrá de este puerto el 25 de Julio á las 4 
de la tarde D I R E C T O para los de 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a . 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
L A S P a l m a s d e O r a n C a n a r i a , 
C a d i / , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos pnertoa 
en sus ámpl iás y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
T A B A C O v A G U A R D I E N T E . 
Para mayor comodidad de los sefiures pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
Ban José. 
Informarán BUS consignatarios: 
Marcos Hermanos <JB CCU 
C 1278 4JI 
Para V E R A C R U Z 131 83 |10 60 
T A M P I C O f37-10 |15-90 
( E n oro español) 
Informarán sus consignatarios, 
A» B L A A C H y Ca. 
O F I C I O S 20. 
C1279 4J1 
m m O E 
D E 
S O B R I N O S D E H E R E B B i 
8 . e n C . 
A V I L E S 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puer to para Sagua y Caibar ién 
Wos ios í m m m a las doce del día. 
T A R I F A S E N ORO A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a ^ u a y v i c e v e r s a 
Pasaje en 1 i l-M 
I d . en 3í | 3-50 
Víveres, ferré ería, loza, petróleos. 0-40 
Mercancías 0-6J 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r s a 
Faeaie en 11 „ fl0-60 
Id. en 3» | 5-31 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-40 
Mercancía 0-60 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g n a A H a b a n a , 2 5 
c e n t a v o s t e r c i o . 
E l carouro paea como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á u y C o m p . S a g n a . 
S o b r i n o s d e H e r r e r a C a i b a r i é n . 
V a o o r e s C o r r e o s 
D E L A 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Harnburg American Line) 
Fara SAMTMiDER y BILBAO, HAVRE. BOVER y HAMBBRGO 
Saldrá sobre el Io. oe J U L I O el nuevo y e sn lóndido vapor correo a lemán 
merado ***** 6 ^"tb rntoitch y p » t a . t i o a ne t o m b í a } prca á quienes o í r t c e untratoes 
™ ¿ w ^ f i ^ ' L 0 0 1 1 ^ V ^ i a . i t * ferán IrssiadadoB libres de gaetcs desde la Machina á bor-
oo del vapor en los remolceooree de la Empresa . 
ño r8?a i f n ^ T A ^ V t i í ^ ^ ' PBfert" u enciotaccs y con corecimientos directos á flete ep-
xoia e r E t E t r f í v r » r f A ^ - 1 1 " °? ^ . g l a U n s . tíolanda. Bélgica, Frar.cia, España v E u -




Pásale en 3̂  para Santander 7 BiMo, $29-35 oro EspaM 
i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera o\a** 
t u r a cumplir el R. D. del ( iobier¿o-de l i s i ó l a uSSt** * * 
H el vapor níás equipaje que el declamado por el ¿ ^ ¿ ^ ^ i B0StO ^ ^ 00 56 ^ n " ^ 
Q la Casa Consigralaria. ™ pa-ajeio en el momento de sacar su billete 
I tifc n ts í c m tLorts y estes febre fieles nspa^c ar-***** « i 
Han I f f n u c ^ M A J i A N A i é * 5 * 
1 Jl 
SALIDAS DH LA RABANA 
durante el mes <le J U L I O de 
l í )05. 
Vapor NUEVO HORTERA. 
Día 5, á las 5 de la tarde. 
P a r a N n e \ i t a s T P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G i i a u t f i n a m o 
(so lo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
Vapor JULIA. 
Día 8, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a * , G i b a r a , J i a r a c o a , 
G u a u t á u a . i u o «solo a t a i d a ) , S a u t i a g ' o 
d e C u b a . S a n t o í>oiMÍn«í,o, S a n P e d r o 
d e M a c o r i K , P o u c < s M a y a f f ü c z y S a n 
J u a n d e P u e r r o 1U< o . 
Vapor COSME DE HERRERA. 
Día 10. á las 5 de la tarde. 
P a r a X u e v i t a s , G : b a r a , S a m á . B a -
ñ e s , S a - u a (La T i u a m o , B a r a c o a y 
S a a t i a g - ó d e C u b a . A l a v u e l t a t o c a -
r á a d e m á s e n P u e r t o P a d r e . 
Vapor MARIA HERRERA. 
Día 15. a las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a . G u a n t á t t a i t i o 
( s o l o á l a i d a ) y S a u f c i a j j o d e C u b a . 
Vapor SAN J Ü A Ñ r 
Día 20, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s . B a r a c o a y S a u t i a í j o d e C u b a . 
A l a v u e l t a t o c a r á a d e m á s e n P u e r t o 
P a d r e . 
Vapor NUEVO HORTER A. 
Día 25. á las 5 de la tarde. 
P a r a N u c v i t a s . P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
( so lo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
Vapor COSNE HERRERA. 
Día 30. Í las 12 del día. 
P a r a N u e v i t a s . G i b a r a , S a m á , B a -
neSi Sapfua n e T á ñ a m e , B a r a c o a y 
S a n t i a g o d e C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á 
a d e m á s e n P u e r t o P a d r e . 
E n G ' J A N T A N A M O . 
Los vapores de los dia1? 5 y 1J, atr-icar ín al 
maelle de Cairnaaen y los de los días 10 y 25 
al de Boquerón, 
C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se recibe hasta U i tres de la tarde del dia 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
basta las seis de la tardo del d ía anterior. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 
L a carga para pnarto-? da Santo Domin »o y 
Puerto Rico solo SJ re aibir i hasta el d ía T a 
las cinco de la tarda. 
Para mis informef? dirigirle á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
S o b r i n o s d e H e r r e r a (S. e u C» 
o 1106 78 1 J l 
í LSWlfll CÜS f G f l i i l 
Banqueros,—Mercaderes 22. 
Casa orierinaimente e s t a b l e c i c U e n I S i f c 
Giran lelras á la vista sobre todos los B a n jo 
Nacionales do los Estados Un;doá y dan «3pd-
cial atención. 
Transíewias por el caMs. 
c- 1205 8 l J l 
¡ S S S s t l c i o " V 0 " £ > * 
C U B A 76 Y 16 
Hacen pagos por o cabio; gtratt letc*3 4 c }.',ía 
s Iwga vista y dan cartas de crédito sobre 
York, Filadolfia. New Orioatis, San Prar^iaoo^ 
Londies, París , Madrid, Barcelona / d^nüás oa> 
EItalos y ciudades importantes de lo. Kstados Unidos. M é j ú c o y Europa, así como sobre todas 
los pueblos de España y capital y puertos da 
México, 
E n combinación con los señores l ' B. tfoULos 
& Co., de KHOT- i'ork, reciben órdiae»» p«ra l» 
compra d venta de valoras 6 accv "mftn ¿otias» 
bles en ia Boina a d i c h a oiudad, cuyaa c Jt ls» 
oionod M reciben por cable dutrlame ¡be. 
c 1333 781 J l 
Hijos de E . A r s u e l l e s . 
B A N Q U E R O S . 
MERCAJüKilKS 3 G . - U A U A N A , 
Telé fono núm. 70. Cables: "Ramonargu» 
Depósitos y Cuentas Corriant9i.—Deo >dii>i 
de Valores, haciómkwa cargo del Cobri y tta-
mis ióa de divridenio^ ó int íress? .—Pri- . t i uoi 
y Pignoración de vatorM y frutii.—'Jo a p r a / 
venta de valores páblic^s é i;idi«triaÍ3-i.— 
Compra y venta do l e tr .« d i caubi'jj.—CJjofa 
de letras, cupones, etc. po; ca3a£ i aye i v — 
Giros sobie laí prlncipalej plaía3 y t i n i b i é a 
sobre los paobloi de Líspaai, Isla^ Baloara^ / 
Canarias .—Paío; por Cable y Cartas Ai Cré-
dito. O-MB 15tíni-l¡ Ab 
G I R O S D E L E T R A S 
J. BALGELLS Y COMP. 
(S. en C.) 
Hacen pagos por el cable y giran letrai á, cor 
ta y larga vista sobre, New-Vork, Londres, Pa-
ria y sobre todas las capitales y pueblo J de B Í -
paña e islas Baleares y C i n i r i a s . 
Agente de la Compañía da Seguros contr i 
incendios. 
* * H . O I T A - I J " 
e 1202 156-1 J l 
W . G E L A T S Y C o m o . 
Ibbt Agu r , 1 0 * , esqu^vx 
d Amarvura, 
H a c e n p a ^ o s p o r e i c a D l e . f a u i l l i / ^ o 
c a r t a s d e c r é í l i t o y g f im i v l o t r ^ j s 
a c o r t a y t a r i f a v i nca . 
sobre Nueva York, Nueva Orle-ius, V é c a c n U 
México, San Juan de Pusrto ilioo, Lo.r.ire5, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, H imbiuv J, So nia 
Ñ i p ó l e s , Milán, Géaova, Marsella, Ilavre, L3 
Ha, Nantes, Saint Quintín, Dioppe, T&aSatuk 
Venecia, Florencia, Turin , ^^asinl^, etc., 
como sobre toda las capitales y pra / inc i i 13 
l í s p a f t a é I s l a s C a n a r i a s , 
c 361 156-11 Vb 
X J I - H L X J Í S l 
8, O 'KEILLY, 8. 
E S Q U I N A A fltlSUC A l> i^; I t I S J 
Hacen pagos por el cabla. F&o.U^a u r o » 
áé crédito. ^ 
Giran Itítraa sobre Loadres, New Yori^ New 
Orleans, Milán, T m í n , Roma, Vonocia, E iorea-
cía, Nápoles , Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bra-
men, liambnrgo, Paría, Havre, Naaias, Bxw 
déos , Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
ban Juan de Puerto Rico. etc.. et«. 
sobre todas las capitales y puo '">% «..«ora i»4 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Oras 4 
Tenerife. 
sobre Matanzas, C&rdenas, Remedios, ttiln^É 
Ciara, Caibariém Eagua la Grande, Trinidad 
Cientuegos, Sancü Spiritua, Santia'O de «Juba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del ü í o , (31 
bara Puerto Príncipe / iCuevitaa. 
c 120i 78 1 J l 
J . A. BMOEE Y COI?. 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas d j 
crédito y gira letras á c o r t a y larsa vista sobre 
las principales plazas de esta Isla y la1) d 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia^ BstvV 
Unidos, México, Argeat ím. , Puerto Bldo. 
na, Japón y sobre todas l.\sciudai;-J y o . 
de España, Islas Baleares, Canarias é It • 
0 1211 7843 
Y cerrará en firmo cou su acción co-
múu y decisiva el camino do las altas 
regiones de la vida pública á las in-
capacidades manifiestas. 
La prensa procurará que se observe 
en las reseñas de las tareas de las Cá-
maras la mayor imparcialidad, á fin 
de que el país forme juicio exacto de 
la labor de cada cual, y alentará á los 
miembros del Parlamento que traba-
jen en bien de los intereses generales. 
C A R R E R A . P E R I O D I S T I C A ' 
Se procurará que el periodismo 
sea una verdadera carrera, y que los 
periodistas de verdadera aptitud y 
méritos sean utilizados en la propor-
ción que corresponde á la importancia 
Eocial y á los servicios de la prensa, 
en los cargos públicos, siempre dentro 
del radio de sus facultades manifiestas. 
Las propuestas y toda gestión para 
hacerlas efectivas se hará, mantendrá 
y tramitará por el Comité Ejecuti-
vo de la prensa unida ú organismo que 
le sustituyese. 
L a prensa accionará cerca de los 
partidos á quienes respectivamente 
apoye, para que en sus candidaturas 
tenga representación el periodismo y 
figuren candidatos periodistas, y dará 
siempre para esa caso nombres que 
honren y enaltezcan á la profesión y á 
la clase. 
^ L A P R E N S A 
Está llamando mucho la aten-
ción que el general D. José M i -
guel Uómez no haya hablado en 
el mi t in que en su honor ha ce-
lebrado el Círculo Liberal antea-
noche, así como que D1 retirarse á 
su hospedaje del Hotel Telégrafo, 
seguido de las masas de su par t í -
do, no haya salido al balcón para 
despedirlas, haciéndolo en su 
nombre un amigo para excusarle 
por encontrarse indispuesto. 
De existir la indisposición, no 
debió ser muy grande, cuando le 
permitiw concurrir al mi t in , n i 
muy duradera, porque al día si-
guiente se levantó temprano, 
como suele hacerlo, y nadie en el 
Hotel notó la menor alteración 
en su salud ni en su buen humor 
habitual. 
No por eso nos atrevemos á 
dudar de que la indisposición 
haya existido realmente. 
Tal vez la emoción que le cau-
saron las aclamaciones de que 
fué objeto en el Círculo haya 
producido en él ese efecto, ó 
quizá también el esfuerzo que le 
habrá costado presenciar en si-
lencio tantas ovaciones. 
Mucho trabajo debió costarle 
contenerse; pero se contuvo, y 
hay que agradecérselo. Pocos 
hombres públicos harían otro 
tanto teniendo" tantas cosas que 
decirnos. 
Verdad es que no dijo pocas 
en el mi t in el Sr. D. Juan Gual-
berto, pero este era otro Gómez, 
y no el Gobernador de las Villas, 
candidato liberal á la Presiden-
cia de la República. 
D. José Miguel Gómez dió 
una gran prueba de habilidad 
profesando anteanoche el santo 
silencio de que nos habla Que-
vedo. 
"En boca cerrada no entran 
moscas", y á muchos partidarios 
de D. José Miguel les basta saber 
que su candidato tiene mucho 
que decir para que encuentren 
elocuente su silencio. 
Nosotros, que no tenemos ban-
do, sólo podemos decir acerca de 
él: 
"Este gallo que no canta 
algo tiene en la garganta." 
El senador D, Adolfo Cabello 
ha publicado una carta dirigida 
al jefe del partido liberal, en la 
que declara no puede ingresar en 
el partido liberal. 
¡Esa es una baja! 
Pero recordando que días atrás 
hizo declaraciones liberales el 
senador Sr. Bustamante, también 
puede decirse: 
¡Esa es una alta! 
Para El Liberal la actitud del 
Sr. Ntmez no es la de un león, si-
no la de un hombre temeroso de 
las molestias del poder; la de un 
manso cordero ó de un humilde 
pastor. 
A lo de pastor nos atenemos. 
Pero Pastor... protestante. 
Porque para serlo de ovejas le 
falta dos cosas características: 
Cayado y rebaño. 
El mismo colega, censurando 
la últ ima falta de quorum de la 
Cámara: 
H A S 
L A 
O D O N T A L I N A 
Preparaba según 'ónanla 
del 
Una instrucción que la 
acompaña explica el mo-
do de usarla. 
Se encuentra 
en tocias las Boticas 
y Droguer í a s . 
ocoo 26-1; J l 
- - EXIJA - -
LA LEGÍTIMA «0 
COLONIA SARRÁ * : 
Perfuma. Preserva y vigoriza la 9 
pial y el cutis. 9 
Tan barato como Alcohol. 0 
No use Alcohol común, o 
- - - deja mal olor. • 
USE LEGÍTIMA r % 
COLONIA SABRA • 
Y RECHACE IMITACIONES. « 
DROGUERIA SARRÁ Tte. Rey y % 
H A 3 A N A Compostsla • 
O E i ™ C L A S E 
Y D E T O J D O S T A M A Ñ O S , 
d e s d e 1 á 1 0 q u i l a t e s d e p e s o , s u e l t o s 
y m o n t a d o s e n j o y a s y R e l o j e s o r o s ó -
l i d o d e 14: y 1 8 q u i l a t e s . 
A c a b a n d e r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e -
d a d e s e n l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO, 
( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
C 1269 U 1 J l 
p a p a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria se adapta particnlarmente á los parTulo» y á los 
niños. No contiene ni opio, ni morfina, n i ningnna sus-
tancia narcótica. Es un sustituto inofensiTO del El ix i r 
Paregórico, de los Cordiales, de los Jarabes calmantes y 
del Aceite Palmacristi. Castoria destruye las lombrices, 
corta la calentura, previene los yómitos causados per la 
leche agria, cura la diarrea y los cólicos yentosos. Cas-
toria alivia los dolores de la dentición, cura el estreñi-
miento y la flatulencia. Castoria ayuda á asimilar los 
alimentos, regula el estómago y los intestinos, y produce 
un sueño saludable y natural. Castoria es tan agradalle 
al paladar de los niños como la miel. 
E N USO POR MAS D E T R E I N T A AÑOS 
t H e dado la Castona á mis diez niños y 
puedo recomendarla á todas las personas que 
tienen hijos. • 
H I L A A . WORAM , Manhasset ( N . Y . ) 
t La Castoria es la reina de las medicinas 
{)ara niños. Tenemos cuatro niños y i todos es damos la Castoria como una verdadera 
panacea.» H E S T E R A . YARUROUGH, 
Waxahachie (Texas). 
Véase que 
la firma de 
t Damos la Castoria á nuestra híjíta, que Ta 
toma con mucho gusto, y á los nueve meses 
de edad pesa ya 21 libras.» 
ECHO M . GOODWIN, Broderick (California). 
c Soy madre de cinco niños y la Castoria 
nos ha evitado en muchas ocasiones el tener 
que llamar al médico. No comprendo cómo 
una madre de familia puede pasarse sin Cas-
toria.» F. LANG, New York City, 
se encuentre en 
cada envoltura 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F f e t c h é r 
Tin CESTÍUU conpurr, u HUECAY STRBKT, KBETA IOEK, E. Ü. I . 
E M U L S I O N d e c a s t e l l s 
i remiaüK con medalla de oro en la tiltima Ex po s i c ió n de París. 
C u r a l a d e b i l i d a d e n j j e r a ! , e s c r ó i ' u l a y r a q u i t i s m J d o l o s ñ i f l a s . 
C1256 26- 1 J l 
Ko Lnbo qnorum. Se trataba de la 
revisión de las actas. 
Los moderados no asistieron. De los 
liberales faltaron á sn deber y á su 
compromiso de lionor los siguientes, 
obedeciendo las órdenes del difidente 
Emilio Núfíezy la-s sugestiones del Eje-
cutivo. 




Los dos primeros se titulan liberales 
naeio&tiles y cumplidores del programa 
de les acuerdos del Partido Liberal Na-
cional. 
E l hocho no necesita comentarios. 
En cambio desde Santiago de Cuba 
llegaron los Sres. Kafael Manduley y 
Francisco Leyte Vidal. 
Este último ha llegado enfermo íi 
consecuencia de una caida. 
Haga el que quiera comparaciones y 
juzgue. 
Comparamos la caída del señor 
Leyte Vidal con la de los señores 
la Torre y Chenard y juzgamos, 
en efecto, que estas últimas son 
más graves que la primera. 
Aunque de ellas no se muere 
nadie en la política al uso y de 
la del neñor Leyte Vidal, sí. 
E l Cubano Libre, de Santiago 
de Cuba, correspondiente al sá-
bado últ imo, publica este telegra-
ma de la Habana, que confirma 
el rumor recogido por E l Mundo 
ese mismo día: 
Espérase que el lúnes próximo el go-
bernador de la provincia, general Kú-
fie.:, dé$retará la destitución del alcal-
de mun^.ipal Sr. O'Farril. 
Los fusionistas están aterrorizados. 
.El 1 imrs pasó y la destitución 
no se ha decretado. 
No por falta de ganas. 
Pero, bien mirado ¿hay más 
razón ahora para adoptar esa me-
dida que hace catorce meses? 
Los moderados parecen olvidar 
que el í^r. Núñez había ingresado 
en sus filas y el Sr. Núñez está 
en el partido nacional, que es el 
partido del Sr. O'Farrill. 
También pertenece á E l Cuba-
no Libre la noticia de haberse 
constituido el comité (asamblea 
primaria) moderado de la M a y a . 
Como si dijéramos, el cuartel 
general de los Veteranos ó el Port 
Ar thur de Oriente. 
Después de dar la lista de los 
señores que lo componen, escribe 
el colega: 
Con Lechos y razones, y no con in-
sultos y bravatas, se impone y triunfa 
el partido Moderado, como acaba de 
suceder eu la Maya. Tomen nota y 
ejemplo los que pretenden opoi erse al 
avance del derecho y al imperio de la 
verdadera democracia con sus maqui 
naciones egoistas y su política á la tre 
menda. 
Nuestro mejor aplauso para los mo-
derados de la Maya. 
¡Hurra, defensores del orden y la li-
bertad, sin mezcla de rabia radical! 
Audaz fué el golpe. 
Los liberales han de estar más 
consternados que lo estaría un 
águila viendo salir de entre los 
huevos que empolló una banda-
da de cuervos. 
Ya estamos viendo el desquite 
en Matanzas, que es la tone de 
Malakoff del moderantismo. 
Leemos en La República, de 
Santiago de Cuba: 
Una vez más, cou el fallo dictado 
ayer por nuestra Audiencia en la cau-
sa instruida por los fraudes electorales 
cometidos en Guantánamo, acaba de 
demostrarse el procedimiento criminal 
y vergonzoso que en las pasadas elec-
ciones usaron los moderados para ob-
tener elír/itn/o d e s ú s . . . despreocupa-
dos candidatos. 
E u efecto: la Audiencia ha condena-
do á cada uno de los 15 individuos su-
jetos á este proceso, á 3 meses de pri-
sión por falsedad en documento públ i -
co, y á (JO días por coacción. 
L a modificación de la Ley Electord 
los ha salvado, pues, del presidio, pe-
ro no de la vergüenza pública. 
Ya, después de ese fallo, la re-
visión de las actas no puede de-
morarse mucho. 
Quizá la tengamos esta misma 
tarde. 
P A L U D I S M O 
Y TODA 
CLAS-, DE 
CALENTURAS V V ^ W ^ 
P I L D O R A S ' ^ ' 
C H A G R E S 
¿osé 
L e g i t i m a s 
"LA REUMIÓN' 
H A B A N A 
P A R Í B R I L I A H T E S i 
¿EN QUE CONOCE U S T E D S I UN 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
e i p M o s I t a e l l a e s t e i 
CUERVO Y SOBRINOS 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a c a s a o f r e c e a l p ú b l i c o ou p e n e c a ] u n g r a n 
C u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s t a m a ñ o s , c a n -
d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 á 1 2 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o * 
d e s d e l i 2 á O k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n t a -
s í a p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , d e 
b r i l l a n t e s s o l o s ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s s e p u e d e d e s e a r . 
C.f RIO V tormer 3 
n 
S I E M P R E SUPERIORES, S I E M P R E S E L E C T O 
I * ? M U C H A S Y V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 
E N C O . N T R A R A N L O S F U M A D O R E S , 
^ . T a l e s y 6 l a . 
t i 
T O M i G A L 
— D E — 
S S é t l s z e l © C á e l o s , 
C1232 1J1 
Lo recetan los médicos de todas las na-
doQes j es tónico y digestivo y antigastrál-
fico; CURA el 98 por 100 de loseníermos 
íiel estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de 30 años de antigüe-
dad y hayan fracasado todos los demáí rce-
dicamentos. CURA el dolor de estómago, 
las acedías, aguas do boca, vómitos, â in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dlatación del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
coa dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción cligustiva, el 
enfermo come míís, digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa CU-
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin difteuitad con una cu-
charada de Elixir de Sáiz de Carlos, de-
agradable sabor, inofensivo lo ínismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mesa. 
Es de éxito seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo CU-
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Doce años de éxitos 
constantes. Exíjase en lasetiquetas de las 
botellas la palabra STOMAL1X, marc» 
de fábrica registrada. 
De venta: calle de Serrano número 30, 
farmacia, Mdrid, y principales de Fspa-
ña, Europa y América. 
Agente para la Isla de Cuba J . Rafe-
cas Nolla y Teniente Rey núm. 12, Ha. 
baña. 
Depositarios: Vda.de Sarráé hijo, Tte-
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
I ^ O I j X j i n E I T I K r (221) 
i i i i í l " i i 
N o v e l a b i s t ó r i c o - s o c í a l 
p o r . 
C A R O L I N A I N V E R N I Z I O . 
J i\t revela, f tbl icada por la Casa Editorial 
é» Maucci, EG vende on ' L a Modaraa Po-
tJp,:,Obif-po 135.) 
(CONTINUA.) 
. —iCreéis'qne sea posible vivir aún 
cou este horrible tormento en el cora-
zón, con la idea de haber sido un ase-
Binol... Antes procuraba disculpar á 
mis ojos el delito, diciendo que al fin 
aquella mujer me había engañado; pero 
ahora vería siempre delante aquel es-
pectro blancoyfrío que me repetiría de 
continuo á mis oídos: "Era inocente y 
me has asesinado". 
—Esta será vuestra expiación. 
—No, no podéis imponérmela tan 
terrible; la muerte no es nada: un mo-
IMC' to de firmeza y todo ha terminado. 
Pero vivir, vivir todavía al lado de mi 
liija, que debe despreciarme, malde-
cirme... con aquellos recuerdos que 
no me abandonarán nunca inásj no, no 
quiero. 
—jNo os arrepentís de vuestros crí-
menes? 
- ¡ A h l s í , me arrepiento, me arre-
piento, y Dios que le.e en mi alma, sabe 
que quisiera sufrir el infierno por toda 
la eternidad, con tal que mis víctimas 
resucitasen. 
—Blanca ha muerto perdonándoos, y 
si queréis que Dios os perdoue, aceptad 
la vida como una expiación, esperando 
resuelto la hora de la muerte que E l os 
ha destinado. 
E l conde nada dijo, y un lar^o silen-
cio siguió á aquel las palabras. Rolando 
permanecía en actitud digna, couel sem-
blante animado, la mirada severa. 
León había inclinado la cabeza so-
bre el pecho, y parecía próximo á des-
vanecerse. 
No oyó la puerta que se abría, no vió 
aparecer en el umbral á Dora, blanca 
como un fantasma, con los ojos en-
rojecidos por las lágrimas. Ella miró á 
Rolando, y el duque le indicó á su 
padre. 
L a muchacha se fué á colocar de-
trás del conde, y apoyó la manita en su 
hombro. 
E l conde levantó la cabeza, y al en-
contrarse su mirada con la de su hija 
se espantó, su fisonomía adquirió poco 
á poco la expresión del terror más pro-
fundo, 
—Dora—balbució—¿tú aquí? Vienes 
á pronunciar mi sentencia. 
—Vengo en nombre de mi madre... 
á traerte el perdón. 
Y sus labios rozaron eu un beso la 
canosa cabeza del padre. 
Era demasiada emoción para el conde. 
No pudo proferir una palabra, y echan-
do atrás la cabeza se desvaneció. 
Rolando seapresuróá sostenerlo, pa-
ra que no cayese al suelo. 
— Dios mío—gritó la muchacha, 
—me he apresurado demasiado; le be 
matado. 
—No, tranquilízate, tan sólo se ha 
desvanecido; llama á Trusillo para que 
me ayude á trasladarlo á su habitaciéu, 
no conviene dejarle un instante. • 
Dora salió corriendo. 
Rolando levantó el cuerpo inanimado 
de León, y al ver aquel rostro tan des-
figurado, un sentimiento de piedad le 
dilató el pecho. 
Pero fué cosa de un minuto. Por la 
mente del duque cruzó rápido el recuer-
do de aquella noche en que había trans-
portado en sus brazos el cuerpo de su 
padre, y de aquella noche más horrible 
todavía en que se había arrodillado 
delante del cadáver desfigurado de 
Blanca. 
Luego le sebrecogió un sentimiento 
de angustia y de temor. 
—Yo te salvaré -dijo con las cejas 
arrugadas, los labios contraidos—es 
preciso por Dora, pero siento que DO 
podre perdonarte... nunca. 
Su fiel criado entraba acompañado 
por la muchacha. 
Esta al ver el cuerpo inanimado del 
padre, tuvo miedo. 
—¿Vive todavía? 
—8i—respondió Rolando—no temas. 
Trusillo ayúdame á levantarlo. 
León fué trasladado á su habitación 
y colocado en su lecho. 
Un momento después, gracias á los 
cuidados de Trusillo, abría los ojos. 
—Dora...—murmuraba. 
—Estoy aquí, padre mío. 
—¿Es verdad. que no te doy horror! 
i?íe perdonas? 
—Sí . 
E l conde intentó hablar más, pero 
estaba tan débil que no lo consignió. 
—Conviene dejarle tranquilo--dijo 
en voz baja el duque;—ven. Dora. Tru-
sillo velará; volveiemos más tarde. 
—¡Dóu de.'vamos? 
—Te acompaño á tu habitación: ne-
cesitas reposo. 
E n efecto, la muchacha estaba tan 
pálida y débil que se sostenía á duras 
penas en pie. De modo que segura de 
que su padre no corría peligro alguno, 
siguió á Rolando á la estancia que ha-
bía ocupadp yde niña. 
¡CuántosTecuerdos le suscitaba aque-
lla habitación! A l entrar lloró. Tam-
bién Rolando estaba conmovido. 
—Descansa, querida mia...— la dijo 
en voz baja, besándola en la frente cou 
dulzura. 
Dora palideció bajo aquel beso, va-
ciló, experimentó una especie de es-
pasmo. 
E l duque no observó la emoción. 
—Hasta la vista...—añadió con acen-
to que era una caricia, saliendo de la 
estancia. 
No había dado más que algunos pa-
sos en el vestíbulo cuando le pareció 
oir gritos que partían del cuarto de la 
pobre condesa. 
E l duque se dirigió allí con prisa, y 
á medida que se acercaba, los gritos se 
hacían más claros. 
Rolando en dos saltos llegó al umbral 
de la habitación de Blanca. All í le es-
esperaba un terrible espectáculo. 
Derribada á medias sobre el lecho 
estaba Nina, con los cabellos sueltos, 
los vestidos en desorden, el semblanta 
lívido, como muerta. 
Sobre la alfombra rodaban dos hom-
bres luchando por matarse: Rospo y 
Trampolino. ¿Qué había sucedido? 
V 
Sabemos que cuando Rospo entró con 
el señor en la habitación de la condesa 
Blanca, espantado á la vista del retrato, 
escapó como un loco dejando sólo al 
conde de Ripafralta. Durante una hora 
casi, Rospo vagó por el jardín mirando 
atrás á cada instante, creyéndose per-
seguido por algún fantasma. 
L a luna mandaba sus pálidos rayos 
á través de las plantas, y á Rospo le 
parecía ver mil sombras agitar los bra 
zos como si quisieran cogerle, y esta 
emoción fué tan fuerte que estuvo para 
pedir auxilio. 
¿Pero quién le oiría? Tenía los labios 
contraidos, la frente cubierta de sudor. 
—Vuelven los muertos, vuelven...— 
balbuceó. 
Levantó su mirada fosca y amenaza-
dora hacia la quinta y vió la luz brillar 
tranquilamente en la habitación de 
Blanca. 
¿Qué sucedía allí dentro? Rospo que-
ría saberlo. 
—Que el diablo me lleve si no lo 
consigo —dijo. 
Se acercó á un árbol, cuya cima lle-
gaba á la altura y próxima á la venta-
na de aquella estancia. 
Rospo se encaramó por el tronco sin 
hacer ruido. Tenía ansiedad y miedo 
al mismo tiempo. 
Arrollado como una serpiente se ia-
mercíó por entre las hojas: no distaba 
más que pocos pasos de la ventana; 
podía ver muy bien y con estupor ob-
servó que al conde de Riprafalta senta-
do á la mesa leyendo. Cerca de él ha-
bía una cajita abierta, la cajíta famosa, 
que muchos creían que contenía un 
tesoro y habrían dado su sangre por 
peseerla. 
Y , en cambio, no contenía más que 
papeles escritos, 
(Ckmtiiwará.) 
Y se la deberemo3 á quien 
menos podía esperarse. 
Dice un colega fusionista: 
Nuestro distinguido amigo el gene-
ral Leyte Vidal hizo ayer, en el salón 
de conferencias de la Cámara, públi-
cas manifestaciones de protesta contra 
las versiones que suponen en él adhe-
sión á la conducta del señor Emilio 
Küfiez. 
Se propone el cousecoente liberal de 
toda la vida, hacer constar su manera 
de pensar, en la primera sesión que la 
Cámara celebre. 
May bien, general; cuando se ven 
hombres como usted, se vuelve á ad-
quirir fe en que aun hay quien profesa 
culto á los principios. 
Entonces no andaba equivo-
cado el señor Govin cuando de-
cía en la Cámara, días pasados 
que "los indiferentes" contaban 
nada más que '-probablemente" 
con el señor Leyte Vidal. 
Y tan probablemente. 
Como que no está con ellos. 
E l A l cale de Camajuaní, se-
ñor Sánchez Portal, ha sido 
puesto en libertad bajo fi .nza, 
despu6.i de celebrada la vista del 
recurso del f í a l a s Corpus inter-
puesto contra el auto de prisión. 
Nos alegramos. 
La cárcel, Dios se la de á quien 
la desee. 
Pero si hasta aquí solían en-
trar juntos en las prisiones al-
caldes y periodistas, ¿cómo es 
que salén los alcaldes solos? 
Vamos. Era un contrato á 
medias, únicamente paralas pér-
didas. 
No para las ganancias. 
A La Unión, de Güines, le van 
cardando ya las "interviews" 
que se celebran con el señor don 
José Miguel Gómez. 
Y escribe: 
i í last» cuári<lo va á estar disfrutan-
do de los aires del Malecón el Gober-
nador de las Viilasl . . . 
¿No hay nada que hacer por la pro 
vincia do su nunulol jCuántos días se 
Te han caucedido de licencia al héroe 
de Arroyo Blanco? 
Parece que don José Miguel 
molestaba en la Habana y sus al-
rededores. 
AND 
5 í V A U D S Í N F A M T S 
L a cantidad de ali-
mento que se toma, no 
es la medida de su 
nutrimento. 
L a calidad, es lo que 
vale. 
Muchos niños, toman 
grandes cantidades de 
alimento, pero obtie-
nen solo, una pequeña 
cantidad de nutrición. 
Los niños que toman 
el "MELLÍN'S FOOD", 
toman u n a p e q u e ñ a 
cantidad de alimento, 
pero reciben una. gran 
cantidad de nutrición, 
Pídase nuestro libro: ««Meíitn'd 
Food Babies". — Lo Enviamos, 
i ihre de Gastos. 
parr loa Ar.u.itios Franceses son los • 
S « L . M & Y O G E ] C ' Í 
18; rué de'la Grangs-Rateliérc-j PARIS J 
S i Unico apro¡>a<íJ 
oor la í cariannla de Medicina de Parlo 
E C B * : AMSHA, G'tOSOSIS, DEM.I0A&, 
r^SRtS. — Muigiv el Vercarff lr . 
i el'fílk» de I* "iJnlon det Fabrican 
'Ai el mis acilTO. el : :á« eocrófRit t» 
de los tónico* y el únlcc f « - i uineso 
IHALTCRAELBen los piU« «ii^lcj. 
BO A Ñ 0 3 R E ÉXITO 
üeCAS. NEURASTENIA y UniaF 
eNfERMEDAPES NERVIOSAS, CsmltB 
. )B»iGfc*s «w y b n u ? t n 
Pxms, 3 ir. la caja eob KUVICIA /T.-TÍCJ. 
CROWIER & C". 75, eaHe I A. Bo^tlél Parift 
l".-. La Habana •  Viuda JOílC SARRA e Hilo. 
Y eso que no quería hablar en 
público. Pues tranquilícese el 
colega. 
E l señor Gómez ya se ha ido. 
u s m m s 
S E N A D O 
Por falta de quorum no se celebró 
ayer la sesión ordinaria. 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
E n la sesión de ajer, después de 
aprobarse el acta de la anterior, se 
acordó, á petición del señor Masferrer, 
que su discurso en contra del auxilio 
al Ferrocarril Central, aparezca ín te -
gro en el Diario de Sesiones, X pesar de 
no haber terminado la lectura de aquel 
en la sesión del viernes último. 
Pasó á informe de la Comisión de 
Aranceles, una proposición del señor 
Fonts (D. Oscar), para que se decla-
ren exentos do derechos fiscales á su 
importación en las Aduanas de la Re-
pública, dos caballos de tiro y cua-
tro mil pies de mangueras, que ha de 
recibir el Cuerpo de Bomberos de Ma-
tanzas. 
A l Representante señor Govín se le 
concedieron quince dias de licencia pa-
ra el extranjero. 
Se acordó impiimix y repartir íl los 
Representantes, uno moción del señor 
Maza }• Artola para que se adicione al 
artículo 52 del Reglamento de la Cá-
mara, un párrafo en el sentido de que 
ninguna sesión podrá comenzarse una 
hora después de la anunciada. 
Dióse cuenta del proyecto de ley del 
Senado determinando que la ley de 
presupuestos de 1904 á 1905 continua-
rá rigiendo en el año fiscal de 1905 á 
190G, mientras el Congreso resuelva so-
bre el proyecto de presupuestos envia-
do por el Ejecutivo para dicho año fis-
cal y que también continuarán rigiendo 
las leyes especiales referentes á gastos, 
obras y servicios públicos. 
E l señor Gonzalo Pérez recomendó 
que so aprobase el proyecto á íin de 
normalizar la situación económica del 
país y dar tiempo al Congreso para que 
estudie los presupuestos presentados 
por el Eiecntivo. 
Habló después el señor Villuendas 
fD. Enrique) para decirle al señor 
Gonzalo Pérer. que si bien aceptaba su 
indicación, iba (\ votar en contra del 
proyecto, no empleando la obstrucción 
porque el señor Gonzalo Pérez es un 
miembro del Partido Liberal. 
Añadió que ea un baldón el decreto 
ti el Presidente de la República ponien-
do en vigor los últimos presupuestos y 
tpie debía dejársele á él toda la respon-
sabilidad, ya que los liberales no cuen-
tan con las dos terceras partea del Con-
greso para llevarlo al banquillo de los 
acusados, por haber violado la Consti-
tución. 
U N H O M B R E H O N R A D O 
Señor Editor.—Sírvase informar á sáe 
lectores quo si me escriben coníideucial-
mento les mandaré por correo en caí ta se-
llada el plan que seguí y por el cual ob-
tuve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi salud y vigor varonil 
después de años de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par-
tes débiles y atrofiadas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por cbarlalanes, 
híista perder la fé del género humano, pe-
ro, gracias á, Dios, estoy abora bien vigo 
roso y fuerte, y con deseo de hacer conocer 
á todos este remedio cierto de curarse. 
No teniendo nada que vender ni que en-
viar G. A. D., no deseo dinero. 
DireceiCni: E . Hrant, Box Deiray, Mich. 
E E . U U . 
M A R C A 
e s p r o i e r i b l e á l e c h o 6 c r e m a 
d e l a v a c a j . o i ' s e r e s t é r i l i / . a d a . 
E - d e a g r a d a b i l í s i m o g u s t o 
c o n e l c a l é 6 c h o c o l a t e á los 
q u e d a u n s a b o r r i q u í s i m o q u e 
n o s e o b t i e n e c o n n i n g u n a l e -
c h e 6 c r e m a n a t u r a l . 
L a m e j o r f o r m a d e l e c h e 
r a r a l o s N I Ñ O S . 
D ¿ y a n t a e n t o d a s l a s t i e n d a s 
d e v í v e r e s ñ n o s y c o i e g a s . 
C-711 30-11 Ab 
H E R N I A ! 
esfuerzos, caldas y en fe rmedades s i m i l a r i a s d e l h o m b r e como de la 
m u j e r e s l á n r a d i c a l m e n t e c u r a d a s , s in o p e r a c i ó n y sin do lo r p o r e l 
N U E V O B A N D A G E P N E U M Á T I C O í S I N M U E L L E S 
i n v e n i a d o por v\ Sr . C L A V E R I E . e l espec ia l i s ta m á s conoc ido y más 
g r a n d e de Par ís . E l t r a t a d o de la H e r n i a , t r a d u c i d o e n l a l e n g u a 
e s p a ñ o l a , en d o n d e es te nuevo m é t o d o se enoneu t ra c i a r a m e n t o 
e x p l i c a d o , es env iado erratis y f ranco a t odas las pe rsonas que lo p i d a n 
al Sr . C L A V E R I E - , 234, Faubourg Sa in t - M a r t i n , en Paris ó á la 
Sra. V<,ado J . SARRA e Hi jo, D e p o s i t a r i o s en Lar iabana, -TeB«ent8Rey )n04l . 
E s t e ma rav i l l o so m é t o d o , ap robado p o r todos los méd icos sab ios , 
ha o b t e n i d o ya m a s d e 100,000 c u r a s , y h a m e r e c i d o las m a s a l tas 
r e c o m p e n s a s en v a r i a s e x p o s i c i o n e s . 
E l sefíor Betancourt Manduley llamó 
la atención del Presidente de la Cáma-
ra hacia el deber en que estaba de no 
consentir que el sefíoi Villuendas se 
expresase en tales términos y el sefíor 
Cardenal pidió la lectura del artículo 
120 del Keglameuto el cual previene 
que ningún Representante podrá ex-
presarse en la Cámara en términos ofen-
sivos, ni aún tratándose de personas 
extraGas. 
Villuendas: E s un fnucionario que 
ha violado la Constitución, ea traidor. 
Risquet: Qne se cumpla el artículo 
120 del Reglaiaento. 
Villnendaa: E l señor Tomás Estrada 
Palma ha procedido como un dictador, 
ha iniciado la revolución. También ha 
puesto en vigor una lej" (la de atencio-
nes sanitarias^), que venció el 30 de Ju-
nio. Ha legislado el Presidente de la 
República! 
E l Partido Liberal dirigirá un mani-
fiesto al país y esta noche salen sus Re-
presentantes á llevar á los pueblos la 
noticia del monstrnoso atentado que ha 
cometido el Presidente de la Repúbli-
ca y su Consejo de Secretarios. 
Y a no creemos en la rectitud del Pre-
sidente, su patriotismo se ha maleado 
en provecho de su interés personal. Si 
persigue en el camino emprendido, no 
es de extrañar que el pueblo se alce 
contra él. (Aplangos de los librrates). 
E l señor Betancourt Manduley sos-
tuvo, que eran injustas las frases y con-
ceptos dirigidos al Jefe de la Nación. 
¿Cómo censurarlo — añadió — porque 
ha dictado un decreto para salvar una 
omisión nuestra? Desde el 14 de No-
viembre de 1904 remitió al Congreso el 
proyecto de presupuestos para el año 
fiscal de 1905 á 1906. Culpable de lo 
ocurrido ha sido el Congreso por la de-
sidia 
Usó nuevamente de la palabra el se-
ñor Gonzalo Pérez manifestando qne 
en todos los parlamentos se emplea el 
calificativo da traidor y que los libera-
les están dispuestos ú decir muchas co-
sas en la Cámaia, pues hay Represen-
tantes que se venden al Ejecutivo y 
Magistrados que prevarican. 
E l señortMaza y Artola pregr.ntó al 
señor Villuendas qué precepto de la 
Constitución ha violado el Presidente, 
respondiéndole el Representante villa-
refio que lo citará en una sesión ex-
traordinaria que van á pedir los libe-
rales, siempre que los moderados pro-
metan que sea pública. 
Y tras un diálogo entre los señores 
Villuendas y Maza y Artola en que ex-
puso el primero su creencia deque por 
haber pertenecido al Ejército Liberta-
dor es de mejor condición que el segun-
do, se puso á votación el proyecto del 
Senado, siendo aprobado por 39 votos 
contra uno del Sr. Guerra Puente (don 
Fanstico). 
Explicaron sus votos en pro los se-
ñores Masferrer, Sarrain y Villuendas. 
Esto dijo quo había variado de opinión 
en vista de algunas manifestaciones 
que le hizo el señor Manduley del Río, 
Finalmente se aprobó sin discusión 
el proyecto de ley del señor Sobrado 
para que el Congreso publique un libro 
titulado: "Corona fúnebre del general 
Máximo Gómez". 
Se aceptaron dos enmiendas una del 
señor Gonzalo Pérez para que se haga 
una edición del libro en francés y la 
otra del señor Sobrado para que la 
composición musical sea objeto de_un 
concurso en vez de confiársele al señor 
Mauri. 
Después de probar todos lo.í engañosos r e -
medios que se anunc ian es cuando mássa agra-
dece la ef icacia R A D I C A L del Digest ivo Mo-
jarrieta. coya superioridad está universalmea-
tc con f i rmada cu las enfermedades del estó-
mago y gas t ro in tes t ina les . 
ififa l i a fls w n m 
¡ m i Golfo 
Eh «The Journal of Commerce 
and Commercial Bulletin», de 
Nueva York, edición del 27 de 
Junio de 1905, encontramos lo 
que sigue; 
L a Compañía Commercial Unión orga-
nizada e n la Habana cea u n capital de 
1.000,0W de pesoe. 
l íneva C leaus La; Junio 26 . Noti-
cias particulares recibidas desde la Ha-
bana por varios hombres de negocios de 
Nueva Orleaus anuncian la organiza-
ción de la Commercial Unión, una Com-
pañía compuesta casi exclusivamente 
de capitalistas cubanos y comerciantes 
de la Habana, cou el propósito de 1e-
tar barcos y poner en explotación una 
línea de vapores entre aquel puerto y 
los del golfo; Nueva Orleaus, Mobila y 
Qalveston. ÍM capital de la nueva E i u -
presa se ha fijado en $1.000,000 mohe-
da americana. 
Según los informes recogidos los ofi-
ciales de la Commercial Unión son: N. 
Gelats, de la prestigiosa casa banquera 
N. Qelatsy C * Presidente; Luís S. Gal-
ban, dé la conocida fi^má Qalban & Co., 
Vicepresidente; y H. Astorqui, respe-
table comerciante, segundo Vicepresi-
dente. 
E l vapor TWfy ha sido contratado y 
ha debido ya inaugurar el nuevo servi- j 
cío. No teniendo la Habana comunica-
ciones regulares con Galveston, los em-
presarios de la nueva línea han consi-
derado' conveniente establecerlas en pri-
mer término cou este puerto para apro-
vechar las múltiples ventajas que ofrece. 
Se habla de que en breve se efectuarán 
viajes entre Nueva Orleaus y la Haba-
na, y los que respaldan la nueva Com-
pañía están convencidos de que la línea 
disfrutará de un magnífico negocio des-
de el comienzo mismo de sus operacio-
nes, basando esa confianza, principal-
mente, en la circunstancia de serlos 
accionistas fnertes importadores y em-
barcadores. 
Se dice qne si estos viajes á Nneva 
Orleans llegaran á iniciarse, constitui-
rían la primera competencia que se 
prerenta á la línea Southern racific 
Sueva Orleans-Habana ó sea la "Mor-
gan Line" cu los mucho- años qne ¡le-
va de haber establecido sus servicios 
regulares. 
Prevaleció liaco algún tiempo el ru-
mor deque otro sistema de ferrocarri-
les tenía el proyecto de inautrurar una 
nueva línea á la capital de Cuba; pero 
hasta donde ha podido averiguarse ese 
rumor nada tiene que ver con la orga-
nización de la presente Compuñía cu-
yos accionistas están, según se cree, 
meramente deseosos de obtener una 
parte de las utilidades que se originen 
del manejo de sus propios embarques 
á y de los Estados Ünidos. 
E l servicio de Nueva Orleai.s si se 
obtiene, como lo ofreceu U i noticias 
privadas recibidas de la liaban;;, será 
sin du la de gran importancia y de in-
discutible conveniencia material para 
nuestro puerto. 
— — n g M a n i — 
ge 
m Unê . joven hermosa* con 
facciones comunes 
No son las facciories 
sino el cutis lo que hace 
bello el rastro. E l J a b ó n 
de Reuter se fabrica es-
pecialmente p a r a puri-
ficar el cutis malo. E l 
uso diario d e l mismo 
gradualmente s u a v i z a , 
purifica y blanquea los 
peores cutis. 
E l Jabón de R^euter 
es un purificador 
curativo del caí l s 
Abre los poros y cis-
N5^¿>¿:?<^ tribuye su medicamento 
en los tegidos. Su cutis se vo lverá atractivamente 
puro, si usted usa diariamente el J c i b ó n de Reuter. 
s E s i O i \ m m m m 
D E A Y E K 3 
Presidió el 5? Teniente de Alcalde, 
señor Veiga. 
Se aprobó el acta de la sesión ante-
rior. 
Leida una comunicación del Síndico 
1?, señor Meza, excusando su falta de 
asisteLda á la sesión por tener que a c u -
dir á recibir los restos del ilustre c u b a -
no don Gabriel Millet, é invitando a l 
propio tiempo al Consistorio para que 
asista al entierro que se celebrará m a -
ñana, se acordó que el Ayuntamiento 
en pleno con l a Banda Municipal con-
curra á los funerales. 
Se dió cuenta de la corannicación del 
Gobernador Provincial, que publica-
mos días pasados, ordenando al Ayun-
tamiento que amplíe l a subvedeión 
que tiene asignada a l Cuerpo de-Bom-
beros, consignando mayor cantidad en 
presupuesto para que el servicio de 
extinción de incendios resulte eficaz. 
E l señor Sedaño se. opuso á la am-
pliación d e la referida subvención, ma 
nifestaudo qne la suma asignada para 
ese servicio resulta más qn.' suficiente 
si el Comité Directivo de los Bomberos, 
velando ]>or los intereses que adminis-
tra, evita que se despilfarre el dinero 
que en la actualidad se gasta s i n utili-
dad alguna para el pueblo y sin bene-
ficio ninguno para el Cuerpo. 
Agregó el señor Sedaño, que e l Cuer-
po de Bomberod gasta hoy más, mucho 
más, de lo qne gastaban antes los dos 
cuerpos qne exi-stbn, el del Comercio y 
de los Municipales, y se lamentó de que 
no se cumpliera la orden militar que 
fusionó dichos cuerpos, por la cual se 
preceptúa que losboanberosdeben usar 
fBMÚBetas rojas en los actos del servi-
cio. 
E l Cabildo acordó no resolver nada 
sobre este asunto, por haberse enviado 
ya á la sunción de!lni|iva de la Secre-
t a r í a d e H a c i e n d a e l p r e s u p u e s t o m u -
n i c i p a l Bel ¡u t n a l eferc4c*0. 
íhHpuós se l e y ó una resolución d e l 
Presidente de la República, ordenando 
el (raslado á las afueras de la población 
de fe litografía establecida en San N i -
boláa 121, y de la dulcería situada e u 
Manrique 115, porque el carbón y e l 
humo que saleu por las chimeneas d e 
las mi&mas molestan al vecindario. 
E l abogado consultor del Municipio, 
Sr. Cortina, propone en un informe q u e 
se establezca recurso contencioso-admi-
niijlrativo contra la anterior resolución, 
y el Sr. Alfonso, tainbiéa abogado cou-
sultor, diferiendo de la opinión de su 
compañero, pide que se acate la reso-
lución. 
E l Sr. Guevara hizo uso de la pala-
bra para mostrar su conformidad coa 
el informe dei señor Cortina, señalau-
do además la anomalía que resulta or-
denándose el traslado de esas indus-
trias á las afueras de la población y 
permitiéndose en cambio que la planta 
de los tranvías eléctricos continúe es-
tablecida en un lugar tan céntrico, íi 
pesar de las repetidas protestas de los 
vecinos. 
E l doctor Alfonso manifestó que tra-
tándose de un asunto de policía urba-
na, sobre el cual, con arreglo á la Ley, 
solo tiene jurisdicción el Municipio, 
debía establecerse recurso. 
La Corporación, por unanimidad, 
acordó establecer el referido recurso, 
designando al Síndico P.1 y al abogado 
Sr. Cortina, para que lleven la repre-
sentación del Municipio. 
Se concedieron treinta días de licen-
cia por enfermo al empleado municipal 
ü. Manuel León. 
A propuesta del Sr. Fernández Cria-
do quedó revisado un acuerdo, en el 
sentido de que en lo sucesivo los carros 
que desde los rastros conducen á los 
mercados las menndonoias, lleven és tas 
e n vasijas de zinc ó hierro galvanizado. 
E l doctor Llerena, en nombre de los 
concejales señores Bouachea, Alem í n , 
Veiga, Alfonso, Sedaño, Guevara, L u -
znriaga. riernámloz, Bosch. Barrena y 
en e l suyo propio, omitiendo por aho-
ra, hasta una oportunidad á breve pla-
zo, el de otros concejales que con ellos 
comulgan eu la misma doctrina, d e -
clara que aquellos sostienen los minino/ 
principios y que tienen empeñada s( 
palabra de secundarlos, y que ese gm 
po se mostraba unido con objeto d e 
ejercer una acción colectiva, discipli-
nada, mediante la cual sus gestiones e n 
el Ayuntamiento de la Habana tendrár 
un criterio lijo, que es el que se sostie 
ne á la faz del país, en las cuestione» 
sociales, económicas y administrativas 
por el programa del Partido Liberal 
Nacional. 
Saludó, en nombre de ese grupo, i 
los demás concejales independientes y 
á los que pertenecen á los partidoa 
Moderado y Liberal. 
E l señor Piñeiro, durante el discurso 
del doctor Llerena, pidió tres veces la 
palabra para una cuestión de orden 
De t r a í a u c i a D^iiciosa. Mant iene fresco el Cuero Cubellueo 
E L H E e P I C I D E P I E W B R C 
K i - M U M O O l i l ü I l s A J i que matael Geimen do la Caspa. 
K L . P E L u S i : V A ! V A 2 ! ¡SU F U E ' . ! 
íEx Ilerpicide lo Salva El Herpieide lo Sa 
L A M V J F A l C A S A i > A 
Kff el ileber de algunas o-nosaa n-mt-miar y 
zurcir loa rwtidoa Ue l:i fr.unlia; pero (••.¡nulo 
hi cubierto de la cabera del marido so gasta 
reveía que e!)a descuidó "da* k tiempo I» 
.'•jíuutada." Tela esposa ileb-rú» ser "'inspec-
tora del enero cabettutldn de la familia, por-
qui". \r. c.ssna es una cnfermeflivl t'o.ii.t'íioiri. 
orimero es la infención, Uiejío, después de 
Iva Demasiado Tarde para el Herpieide 
»!.••• ^ meses, la caspa apurcee seguida 
de comezón del enero y do la caida del cabe-
llo. Kl llcrpicido Nevrbro extirpa el germen 
y enra la enierme<lad en todos »«» períodos, 
eieepío la calvicie crónica. Los resultados 
dejan atónitos. E s una loción superior para 
el cabaHo, CUKA. LA C O.MEZON D E L CUE-
RO CABELLUDO. 
E i todns la» Principales Farmacias. 
U N O M Á S C A N A S ! ! 
76 A f V S D E ÉXITO NO T I E N E R I V A L E L 
T e » : r x o i r o 
del DR. J . GARDANO. De'r»e:'ve al ía^fí/o A/anco con ?. ó 4 nplica-
ctones, sin pccpai nción ni lavado antes r.i despars, su color primiti-
vo natural, CASTASO Ó NEO»O permanente, sin qne el ojo más perspicai 
dcsctibl » el artificio. Produrto inofensivo dr r^sitiv"' -'«"ImdfY^ \V> mftfirhr. tu efisttcia u 
C O M J t A L O S P A n f i O I M i E N T O S D E 
rracütiísiit-.Tíi.T 
N A D A MEJOJÍ, MAS E F I C A Z Y S E G V R O Q U E E L 
^ D I G E S T I V O G A R D A P I O ^ . 
GRAN TO.MCÍl ESTOMfAL AVfUíASÍRALGICO,—APRORAD) PilK LA ACAMfllA HE MRwiOlW, 
l Or pef ID meior para tOumvaF ei LUUÜ uigoiwvu, a-ooiVÍ^ Miieü.-»tivj:i. lui^uic^ci v.-it/v.-
inago y normalizar sn í funciones. Combatu la U L C E R A . E S T O M \ C \ L y C A T A R R O 
I N T E S T I N A L de ios ancianos y nirios, suprime vómi ios y molestias del embarazo, resta-
bleciendo la normalidad d'geu.iva: E v i t a v cara el M A R E O de MAR. Aumenta el ape-
tito de los ANEMICOS, CLOÍIOTICOS y C O N V A L E C I E N T E S . — T o m a d o como postre 
asegura perfecta y normal rtisreítíón por rnuoho que se coma. 
Venta: I^trmacias // Drof/uerias. Depósito: 
m tu M ñ S O I T M í l T 
6 - R E I L L Y I 1 0 
p 
N C E N i E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
CONSTRUCCION DE FABRICAS ESPECIALMENTE 












bra de pOrimera. 
F i a n z a p o r e l fiel c u m p i i m i e u t e d e 
n u e s t r o s c o n t r a t o s . 
Verdadera satisfacción á los propie-
tarios. 
• ' L A K , E U N I O N " Viiít , ció J o s é S ívrn l é lIijo.-4g«utes lispeciales, 
Se apl ica en las barborías de pr i inera clase. 
P Á N A C £ A b E S W A l M 
C U R A E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN L A S 
- C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , E T C . 
CATARROS, 
C A i . V i C ! n . . ifvjj^jtfffiiti^^'^ 
E L G R A N P U R I F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
C O H E N T A A Ñ O S D E A S O M B R O S O E X I T O . P I D A S E E L L í S R ' T O 
C O N N U M E R O S O S T E S T i M O N l O S . 
^8 ^WA!?^ (ANTES EN PHILADELPHIA) 
J A M E S F. BALLARD, ST. LOU1S, MO., E. U. de A 
, TíMita, cei Iw í ! * i > « a ; i , D r . JoStnaon , Obispo S8 , • 
S a r r á , Ten unto R e y , 41 . 
C U R A L A 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U E I I T A R I A S 
de M l J V A I l i y o P A L U , F A K M A C E U T W O de P A I t I S 
X u m e r o s o s y (lis;inLuidos méd :cos de esta c a p i t a l e i n p l e > a es ta p r e p a -
r t í e i ón con é x i t o en e l t r a t a m i e n t o d e C A T A R R O S D E L A V E J I G A los 
[ ' C O L I C O S N H F R I T i n >s, ¡a I Í P . M A T Ü R I A ó d e r r a m e s de sun.^ro p o r l a 
' u r e t r a . S u oso f a c i l i t a la e x p u l s i ó n y el pastge íl l o s r í ñones de la? a r e n i l l a s 
ó de ios r á l c u l o s . C u r a ia U K T H N C l . ' L N D E ORI N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E . I K i A y í i n , d i n a t e . ?ia xer una Ihmtcet, ciehe p roba rse en l a 
g e n e r a l i d a d de los naos á i q u e h a y a que; c o m o a t i r u n es tado p a t o l ó g i c o d e 
ó r g a n o s { . -eni to-ur inano.- j . 
Dógis: cuulro cuc'iar((d:t der tfí a7 dli, es decir, tina cada trei &9*YW, en 
rnedut t!*pfta de agmt. 
V e n t a : B o t i c a F r a n e r s a , S a n l l - í vei t s<i»ir.ia .t C a m a n a r i o y e n 
[C-1Í540 t o d a s las dt m á s t a r m a < l a s ^ d r o g u e r í a x. * 1 - j l 
Si Vd. desea fabricar nna casa y tiene un solar y alffáa dinero nosotros le 
prestaremos el remanente coa un interés módico * ai=un íunero> nosorros ie 
c1265 * -
COI 
P a s e o d e M a r t i - - P r a d o - N ú i n . 5 5 . H a b a n a 
Corriente eléctrica (220 volts y 50 ciclos) para alumbrado, 
ínerza motriz y calefacción, producida en la Plantado la Compa-
ñía, en el Vedado, (4,0Oj caballos de fuerza), y conducida por ca-
bles subterráneos, sin pollero de accidentes ni temor de interrup-
ciones. Servicio permanente, lo mismo de día que de noche, ya 
establecido y acreditado de.̂ de primero de año. Luz fija y sin os-
cilaciones. Contadores exactos y "omprohados á la vista' del sus-
criptor. Precios ivdu i l H , en ivlaci m coi la importancia de la 
inst ilación, y (Innii ÍU vendose^iin aumeutj el coasumo. 
e: 1201 altí t - m - U l j 
funiUndose enque el Ayuntamieuto 
tiua corporación administrativa en la 
qne no pueden plantearse cuestiones 
de política; pero habiendo declarado 
el Presidente que el as«nto planteado 
por el doctor Llerena era pertinente, 
hizo constar en acta su protesta por 
haberse consentido que se hicieren ta-
les manifestaciones. 
E l señor Ponce hizo constar en acta 
Jo siguiente: 
19 Que acata la autoridad del señor 
Núfioz como Gobernador. 
29 Que se vé obligado bien á pesar 
suyo, á hacer declaraciones jpoíí-
ticas en el Municipio. 
39 Que fué electo por el grupo Na-
cional Cubano, que no tenía 
programa y que por ello puede 
ser coucejal independiente y así 
se declara. 
49 Que jamás exaltará las pasiones 
de los liberales, para que se odien 
entre sí, se abofeteen y se apa-
leen, no para defender un pro-
grama nuevo, un principio, sino 
para ponerse al servicio de am-
biciones personales, de los que 
siempre estarán muy lejos de los 
lugares donde ocurran las lamen 
tables escenas. 
59 Que el pueblo no debo prestarse 
á eso, sino retraerse, para que 
esos hombres tengan que recti-
ficar. 
C9 Que si eso no puede ser, se reti-
ra de todos, sin necesitar nada 
de Palma, Zayas, Nuíiez ó José 
Miguel Gómez. 
Estas declaraciones las comnnicó el 
Bcfior Pouce por escrito, y tal como es-
tán redactadas, á los periodistas que 
asistían á la sesión. 
E l doctor Porto protestó de la par 
fia: i dad demostrada por el: concejal 
qne ocupaba la Presidenoia, permitien-
do que se hablara de política en una 
r.orporacióa exclusivameoto adminis 
trativa y devolvió el saludo al doctor 
Uerena, no como concejal, sino como 
amigo y compañero. 
E l doctor Fernández Criado, en 
nombre de la minoría moderada, ofre-
ció su cooperación para la mejor mar-
cha y reorganización de todos los ser-
vicios municipales, devolviendo ade-
más el salndo que le dirigió el Dr. Lle-
xcua, en nombre de los nuñistas. 
E l señor Azpiaro declaró que perte-
necia al Partido Liberal que lo había 
llevado á aquel puesto y que como 
roncejal estaba en el consistorio sola-
mente para despachar y resolver las 
cuestiones administrativas. 
E l señor Piñeiro dijo que puesto que 
el Presidente consentía que se hicie-
ran manifestaciones políticas, debía 
hacer constar que vino al Ayunta-
miento por el Partido Nacional Libe-
ral, hoy Liberal, y que por tal motivo 
declaraba solemnemente que era libe-
ral, que estaba de acuerdo é identifica-
do con sn partido, que ^era decidido 
partidario de la fusióu llevada á cabo, 
y que no le volvería la espalda al par-
tido liberal, que era el de sus ideales. 
Kl señor Oliva se adhirió á las ma-
nifestaciones del señor Fernández Cria-
do, declarándose moderado. 
Con motivo de las anteriores decla-
raciones, el Ayuntamieuto ha quedado 
constituido en la siguiente forma: 
Nuñistas: Bonachea, Llerena, Veiga, 
fiedano, Barrena, Hernández, Luzuria-
^a, Alfonso, Valdés López, Guevara, 
Alemán y Bosch. 
Moderados: Aragón, Azpeitia, Lore-
do, Feinández Criado, Núñez, Oliva y 
Bamírez Tovar. 
Liberales: Porto, Piñeiro, Ezpiazo, 
Keza y Pcrtilio. 
Independiente: Ponce. 
Indefinidos: Cárdenas, Díaz y Vidal. 
L a sesión terminó á las seis y cuarto 
de la tarde. 
A S U N T O S V A H I O S . 
E L COMANDANTE LORES 
E l comandante de la Guardia Eural 
señor Lores, jefe del despacho do laCo-
mandanoia General de dicho Cuerpo, 
estuvo ayer tarde en Palacio para dar 
las gracias al señor Estrada Palma por 
el ascenso que le fué concedido recieu-
temente. 
i . DESPEDIRSE 
E l Representante por la provincia de 
la Habana, señor José Manuel Govín, 
que embarcará esta tarde para los Esta-
ados Unidos, estuvo ayer en Palacio á 
despedirse del señor Presidente de la 
República. 
ENTREVISTA 
Los señores Núñez, Méndez Capote 
y Dolz, visitaron ayer tarde al Secreta-
rio de Gobernación, tratando sobre po-
lítica en general y sobre el expediente 
del Ayuntamiento de esta capital. 
E L CÍRCULO CATÓLICO. 
Nuestro amigo el señor conde de Sa-
gunto, que actualmente se encuentra 
en Roma, remitió ayer á nuestro tam-
bién amigo el doctor Francisco M. Ca-
sado, el siguiente telegrama: 
Doctor Casado, 
Habana. 
Bendición Santidad "Círculo Cató-
lico." 
Sagunio. 
ASOCÍACIÚN DE DEPENDIENTES 
DEL COMERCIO 
E l día primero de este mes, ante el 
Notario Ledo. Francisco J . Daniel fué 
firmada la Escritura del segundo Em-
préstito concertado por esta Asociación 
con el Banco Español de la Isla de 
Cuba; y por lo tanto, so nos informa, 
que los socios de esta Institución, qne 
tienen suscriptas Láminas de dicho 
Empréstito, pueden pasar al Banco Es-
pañol á hacer efectivas las que en el 
prorrotco los correspondió; debiendo 
tener presente que los que lo hagan 
después del día 10, habrán de abonar 
los intereses devengados dasde el día 
primero, 
MAS ADHESIONES 
Madruga, Julio 3 de 1905. 
General Emilio Núñez. 
Habana. 
Reunida convención acordó separar-
se fusión, adhiriéndose programa de 
Vd. reeoconociendo como único Jefe á 
quien felicita actitud patriótica. 
Várela. 
Madruga, Julio S 1905. 
General Náfíez.—Habana. 
Comité Pipián me autoriza comuni-
que á Vd. haber acordado separarse 
fusión y acepta manifestación y actitud 
do Y d . como único Jefe. 
José Várela. 
LA LEGACIÓN T EL CONSULADO 
DE ITALIA 
E l señor Blas Luis Torrielli, Vice-
cónsul de Italia, nos comunica atenta-
mente que la Legación de dicha nación 
ha sido trasladada al Vedado, Calza-
da, número 111, y el Consulado á los 
altos de la casa Manrique, número 1, 
en esta ciudad. 
" E L I R I S " 
A los sefiores Socios de esta Compa-
ñía do seguros mütuos contra in-
cendio. 
A consecuencia de varios artículos pu-
blicados en un diario de esta Ciudad, el 
Consejo de Dirección de esta Compañía 
y por acuerdo de primero del actual re-
solvió invitar á todos los señores socios 
de la misma para que concurran, si lo 
tienen á bien á las oficinas de la Com-
pañía Habana 56, de 1 á 4 de ta tar-
de precisamente; para que se enteren de 
su progreso y corn cta administrac ión á 
cuyo ñn se les poi drán de manifiesto to-
dos los libros y autoeedentesque soliciten 
y se les darán por el Secretario las expli-
caciones que estimen convenientes. 
Y en cumplimiento de lo aeordndo lo 
hago público para general conocimiento. 
Habana y Julio 3 de 1905.—El Presi-
dente, Franicsco Salceda y García. 
Cdo. 1283 1-4 
1 
I R I S " 
Sr. Director de esta Compañía de Se-
guros Mutuos. 
E l que suscribe, dueño de la casa Cal-
zada del Monte núm. 231, que estaba 
ocupada por una sedería y quincallería 
que fué destruida por un incendio y le 
ocasionó pérdidas, oe alguna considera-
ción ú dicha casa, asegurada en esa Com-
pañía, cumple con un deber de justicia 
dando las gracias íl dicha Compañía por 
su rectitud y esmero en llenar su come-
tido brevemente, satisfaciéndole el im-
porte de las mismas según la tasación do 
los peritos. 
Habana 29 de Junio de 1905.—PJ-U-
de.ncio Rabell. C 1281 K4 
ONIGO UNIVERSAL 
Itoiuedio infalible 
y exclusivo para la Impotencia y eu-
I 'i-juedades del estómago. 
Podorospy seguro tónico del sistema Cere-
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidades en las funciónes del 
estómago, intestinos, do la generación, pere-
za muscular y del sistema circulatorio y to-
dos loa casos de deiúlidad general. 
D E V E N T A 
en Mas las Droperw y Famaclas. 
NOTA: ?ara cualquier informo ó consulta de 
palera 6 por escrito, dirigirse á Manuel 
Alvirez 6 á Feliciano Marrero, 
117, M U K A L L A m , 
Ü É M 407. Teléfono 296. HABANA, 
C R O N I C A m i f f I O S A 
cll26 2fí-ll Jn 
Todos los médicos recomiendan la 
Emulsión de Scott y rechazan las otras 
emulsiones. 
Certifico: "Que vengo emplando con 
éxito la Emulsión de Scott en mis 
clientes atacados de bronquitis cróni-
cas y tuberculosis pulmonar, y tam-
bién como medio reparador en las en-
fermedades que debilitan el organismo, 
y en todas ellas he obtenido los mejo-
resuítados. 
Dr. Adolfo Eeyes. —Habana. 
T M F O D E L J i F O f l 
A la altura qu ; estamos ya no puede 
ponerse «n duda que los japoneses triun 
fan de los rusos. En lo que no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del óxito. Do nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y do precisión, y el arrobo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaiit'ióu de tomar el Té Japonés que loa 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos ú 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extreñido. Hay que eliminar el resi-
duo de la alimentación de ayer antea de 
tomar la alimentación de hoy. E l Té Ja-
ponés que prepara el Dr. Gonz'dez, re-
suelve el problema de! extreñimiento de 
la manera más sencilla. Centenare< de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japones 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores decabeza, los mareos, las O'.H 
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la ap€7idicUis que, tOutraulo presente los 
extrefiidas, la principal causa que reco-
noce es el extreñimiento. 
E l Té Japonés del Dr. González se-ven-
de en la Botica San José, calle de h\ Ha-» 
baña núm; 112, esquina íi Lamparilla. 
C 1221 i Jl 
m . L A G E 
Garautiía lacara rápida de las enfsrmeda 
dea eecret&a: en SIFILIS no emplea inyeccio-
nes ni friccionéi. 
Horas de 12 A 2 
Enfermedades propias de la mujer y con 
sulta general tic- 2 á 4 
9476 Aguiar 122 26J-4 
ITo m á s v e n é r e o 
!Mo m á s s É Ü 
Vale Tiñs evitar que curar. 
No se ad quieren esas enfermedades usaudo 
los preparados del DR. LAGE. 
C477 2flJ-4 . 
LOS I W i D l l P S i a 
se curan toman io la PEPSINA y KUl 
BARBO de BOSQUE. 
E ta madicación produce ex eientea 
resultudos ea el tratamiento da t das 
iaa enfermedades del estómago, disueo-
sia, gaacralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil» , mareoa, v̂ m los 
de las embaratxdas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
eiaî o de la Poosin» y Roluaroo, el ea-
fernio rüpidsmente so po-e mejor, di-
gi e bien, asimila más el alimoitoy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos ia r JÜOC WI. 
Doce af.o de éxito cree i-i tite. 
Se vende en todas ias botic.s de laM» 
O 1245 1 Jl 
DIA 4 D E J C L l U D E 1 9 0 5 . 
Este mes está eonsagrado íi la Precio-
sísima iSangre de N. y. Jesucristo. 
E l Circular estil entíanta Clara. 
Santos Laureano, arzobispo, mártir, 
Oscar, profeta, Beato Gaspar de Bono, 
confesor, santa Berta, viuda. 
Beato Gaspar Bono, confesor. Valencia 
fuó la patria del insigne Gaspar de Bono, 
que nació en dicha ciudad el 5 de Enero 
de 1530. Fueron sus padres pobres de for-
tuna, pero ricos de virtudes, los que pro-
curaron comunicar á su hijo, y que apren-
dió puede decirse desde que abrió los ojos, 
pues bien pronto dió señales de la santi-
dad elevada á que el Señor le destinaba. 
No conocía ocupación más dulce que la 
de servir á su cieguecita madre y anciano 
padre, y animarles á sufrir con cristiana 
resignación las incomodidades de la po-
breza y enfermedad. Posteriormente, y 
disponiéndolo así Dios, cuyos juicios^on 
incomprensibles, tomó plaza de soldado 
en un regimiento de caballería del invic-
to emperador Carlos V , con el cual pasó 
á Italia y militó por espacio de diez años, 
cumpliendo en todo como cristiano y va-
leroso soldado. Y habióndole librado la 
Virgen de los Desamparados de un gran 
peligro, hizo voto deser religioso de la 
orden de San Francisco de Paula, lo que 
cumplió el 17 de Junio de 15C0, en el con-
vento de padres mínimos, llamado vul-
garmente de San Sebastian. Tal fué su 
j fervor y tan eminentes sus virtudes que 
! ' los diez y ocho meses de su profesión 
| fuó ordenado de presbítero. 
La caridad que es el alma de todas la 
virtudes, ocupaba cuteramente el cora-
zón de Gaspar, no pensaba nf hablaba 
más que ed Dios y de Dios: y esta misma 
caridad que le tenía tan unido coa Dios, 
le hacía amar con indecible ternura á sus 
prójimos. 
Previó y vaticinó con toda claridad el 
dia y hora de su muerte; y despuósde ha-
ber recibido con singnlar devoción los 
Santos Sacramento» rindió su inocente 
alma en manos de su criador el dia 4 de 
Julio del año 1604. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Miaassolemnes. —En la Catedral y ea 
las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 4,—Corresponde 
visitará Nuestra Señora del Rosario ea 
Santo Domingo. 
V i v a l a P r e c i o s a S a n g r e 
w s í í o m ir m i m m m . 
S A N I G N A C I O 1 3 6 . 
Las adora trices de la Preciosísima Sangra 
invitan á los fieles y en partioolor á Icn arebi-
cofrades de la guardia de honor de !a Preciosa 
Sangre á la fiesta Gloriosa en su Capilla el 
lunes 3 de Julio á las 7>í de la mañana. 
La santa misa la celebrará el Iltmo. y Rmo. 
Br. Obispo. 
A las 43í de la tarde Bendición del S. Smo. 
Sacramento, sermón y ejercicios en Honor de 
la Preciosa Sangre. 
NOTA: Todos los días del mas de Julio con-
saerado á honrar á la Preciosa Sangra da N. 
seflor Jesucristo, habrá ejercicios en honor á 
la Preciosa Sangre y Bendición del S. Smo. 
Sacramento á lasl^ de la tarde. 
9130 3m-llt-l 
F a l l e c i ó e n M a d r i d e i 3 d e J u n i o d e J 8 9 9 . 
habiendo lleéado sus restos á esta ciudad en el vapor ¿fíífonso 
el ¿fílhacea Testamentario, hermana, sobrinos, primos g ami-
bos, ruedan á sus amistades se sirvan concurrir á las cuatro y media 
de la tarde del día § del corriente m.esf al edificio de la Sociedad ^co-
nómica de mióos del féaís, calle de ^radones 62, para, acompañar 
diclios restos al Gementerio de (Solón, cuyo favor agradecerán eterna' 
mente, 
fóabrna, (¡>ulio 3 de i6)Q§. 
Manuel F . Mojardín. 
Eduarda Millet, Vda. de Alamo. 
JosO, Vicente, Eduardo y María de los 
Angeles de Alamo y Millet, 
Nilo Tarafa. 
José Ignacio Alamo y Valdés. 
Josefa Martí y Millet Vda. de Losa. 
llamón y Jos6 Losa y Martí. 
Ldo. Federico Martínez de Quintana. 
Ldo. Raimundo Cabrera. 
Dr. Antonio Góvin. 
Dr. José María Gálvez. 
Dr. Eliseo Giberga. 
Prudencio A. del Rey. 
Ldo. Leopoldo Canelo, 
Ricardo del Monte. 
Antonio San Miguel. 
Dr. Ramiro Cabrera. 
Dr. Manuel Valdés Rodrigue*. 
Dr. Gonzalo Aróstegui. 
Dr. Luis Arozarena. 
Dr. Diego Torres y Pérez. 
Juítn G. Gómez. 
NO S E K E P A R T E X E S Q U E L A S . 
O-1280 2-4 
Socio do m é r i t o de la Sociedad Económica de Amigos del País de la Habana, fundador del 
premio 4traiz CabaHero" y de la Escuela gratuita " R e c t a W Q m ü W 
I F ^ l l o c l c ^ 0 2 3 . I ^ S o . c l ^ i c i e » l O c i ó ¿ T V X I S L I O C 3 L O I L O O O . 
Y acordada la traslación de sus restos para el día 5 del corriente á las cuatro y 
media de la tarde, la Junta de Gobierno y Secciones ruegan á sus amistades se 
| sirvan concurrir al Edificio de la Corporación, Dragones 62, donde están expues-
tos, para acompañarlos hasta ci Cementerio de Colón. 
Habana Julio 3 de 1905. 
P O R L A J U N T A D E G O B I E R N O . Presidente: Alfredo Zayas y Alfon.so. 
ler. Vice Pdter Federico Martínez de Quintana 
2v Vice Presidente: Eligió N. Villavicencio. 
Censor: Miguel F. Vio«di. 
Tesorero: Antonio González Curqnejo. 
Contador: Cándido Zabarte y París. 
Secretario: Ramón Meea. 
Bibltotecario: Francisco Y Vildósola. 
Adjuntos: Julio Cisneroa. 
„ Ignacio Garrido. 
Felipe Beltrén. 
,, Adolfo Ñuño. 
„ Febastian Qelabert. 
„ Cándido Hoyos. 
,, Manuel Vald4s Rodríguez. 
Mig-nel Melero. 
P 6 R L A S E C C I O N D E E D U C A C I O N , B E N E F I C E N C I A Y S U C O M I T É E J E C U T I V O . 
Presidente: Raimundo Cabrera.—Secretario: Francisco Rodrigues Hcay.—Vocal: Ramiro Cabrera. 
P O R L A S E C C I O N D E H I S T O R I A . 
Presidente: Pfdro Esteban Larrinaga.—Secretario: Esteban G Comoglio. 
P O R L A S E C C I O N D E C I E N C I A S . 
Presidente: Carlos Theyes.—Secretario: Juan F. Albear. 
P O R L A S E C C I O N D E A G R I C U L T U R A . 
Presidente: Jorge Vilar.—Secretario: Joaquín Obregón. 
P O R L A S E C C I O N D E B E L L A S A R T E S . 
0-1280 Presidente: Miguel Melero—Secretario: Alfredo Pérez Carrillo. 2-4 
C A S A D E B E N E F 1 C E N C I A Y M A T E R N I D A D D E L A H A B A N A 
f)! 
S r . G a b r i e l M i l l e t y L a x a , 
B E N E F A C T O R HE E S T A CASA. 
T A L L E C I O B N M A I J M I D E L 3 D L J U J f l O de J 8 9 9 
Y dispuesta la traslación de sus restos al Cementerio General 
de Colon, el que suscribe, como Presidente de la Junta de Gobiemo 
de dicha casa, ruega á los señores que la componen se sirvan concu-
rrir al expresado acto, á la calle de Dragones núm. 62, local de la 
Sociedad Económica de Amigos del País, donde se hallan dichos res-
tos, el día 5 del corriente mes á las cuatro y media de la tarde. 
Habana, Julio 3 de 1905. 
E L P R E S I D E N T E , 
é t r n í t i o T f ú ñ e z * 
©1280 2-4 
l i N O T A D E L D I A 
Qne sube Bonachea, 
que ü'Farrill cae, 
qne lo del expediento 
su cola trae. 
Qne están los de la casa 
con perlesía, 
Tiendo por todas partes 
la ce ;antía. 
Que la falta de quorum 
como protesto 
para no fijar bases 
al presupuesto, 
en unas cuantas horas 
el Presidente 
lo arregló á su manera 
muy guapamente.1 
Que José Mignel Gómez 
anoche mismo 
fué en Zulueta aclamado 
con fanatismo, 
y en la acera, más tarde, 
los liberales, 
le dieron unos vivas 
fenomenales. 
Que al hombre Dios fué á verlo 
cierto alcoholistá, 
y en lo más escabroso 
de la entrevista; 
cuando afirmó el maestro 
con su dulzura, 
que el agua limpia y clara 
todo lo cura, 
le respondió al instante, 
serio y mohino: 
—El agua cría ranas, 
pero no el vino. 
Que el arroz ha iniciado 
tan alto vuelo 
que dentro do unos meses 
llegará al cielo, 
para que Diputados 
y Senadores 
puedan gozar á veces, 
de sus favores. 
Que millares de chinos 
cubanizadoa, 
quieren ser Senadores 
y Diputados, 
buscando los trescientos 
en su meollo, 
que es como si dijeran, 
arroz con pollo. 
Que hay duelos y quebrantos, 
bulla y jaleo, 
y un rasguño en un joveu 
peritoneo. 
Que están las convicciones 
tau arraigadas, 
que tras ellas asoman 
las estocadas. 
Ahí está la variada 
Nota del día: 
Hay para una zarzuela 
con sinfonía. 
¡ U S * 
P r e c i o s a c o l e c c i ó n , fina, s in a n u n -
cios, en tintas de colores, compuesta, de 2á 
Tarjetas Postales, alusivas á Jos Piestas de la 
República en su Tercer Aniversario, y á las 
del Tercer Centenario de la couraofhoración 
del "Quijote," todís enuiúerada^, á saber: 
Número 1, Martí—nóm. 2, la Tbandera en el 
Morro—nfnn. 3, Tomás Estrada Palma, Pri-
hier Presidente de la República—nú ra. 4, ArtI 
Hería—nñm. 5, Guardia Rural, Infantería— 
núm. 6, Guardia Rural, Caballería—núm. 7, 
Policía, Infantería—núm. 8, Policía Caballería 
—núm 9, Regatas, r.l partir-núm. 10, Cervantes 
•j-núra. 11, Cartel del Diario—núm. 12, Parque 
de San Juan de Dios—núm. 13, Universidad 
^exterior)—núm. 14, Universidad (interior) 
núm. 15, La Lucha—núm. 16, La Disbusión 
núm. 17, Cienfuegos (la Perla del Sur)—núm, 
18, Academia de Ciencias—núm. 19, La Unión 
Española—núm. 20, Teatro Nacional—núm. 21, 
Prensa de la Habana—núm. 22, Niño cubano 
que se llevó el 2; premio en las Regatas del 20 
de Mayo—núm. 23, Guardia Rural cubana en 
eveluoiones—ñüm. 24, Castillo de la Punta y 
Morro de la Habana. 
De venta: en la FOTOGRAFIA ARTISTICA, 
REINA 59, (HABANA) la casa de moda para 
loe afamados retratos al olatino, único depó-
sito, al precio de: Sueltas, 3 centavos plata. 
Colección completa, 50 centavos plata, 
Se remiten por correo aumentando cinco 
centavos mone^li^mericana, para el franqueo. 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
S K C I R A TOMANDO L A S 
de B o s q u í 
las que ejercen una acción espccialísi-
eima sobre el intestino comunloandoto-
nicidas á sus capas musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralgias 
jaquecas, irritabilidad de carácter"he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos & un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECIALES DIO BOS-
QUE. lx>3 Médicos las recomiendan. 
Se venden A 56 cía. el frasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
c 1167 23-24 Jn 
SANDALO DE GRIMAULTyC'3 
farmaoáaíico de 1* Cbse, en París 
Suprime el Copaiba, la Cubeba y 
las Inyecciones. Cura los flujos en 
48 horaíj. Muycílcáz eji las enfermedades 
de la vejiga, torna ciaros los orines más 
turbios. 
PARIS. 8, r.Tiríenne y en las principalfl» Farascias 
ffialbino S o n z á l e z , 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
núm. 37.—De 1 á 5. 9401 28-4J1 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
V I A S U K I > A R I A S 
Consultas de 12 á2.—LUZ número 11. 
c 1219 1-J1 
DR. J . RAFAEL BUENO 
MEDICO-CIEUJANO. 
H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e 
á C o n s u l a d o n . 5 9 , a l t o s . 
Comlías de 12 á 2. T e l é f o n o 1196 
9322 26-171n 
A í i í o n i o P é r e z y S á n c h e z 
NOTARIO PUBLICO. 
Antiguo protocolo de Gal vez Guillen, Merca-
deres 22, Habana. 0000 26-1» J l 
D r . P a l a c i o 
Cirujia en gejieral.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 11 á 2. La-
gunas 68, Teléfono 1342. C 1)83 24 Jn 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
dft Ja C de Benef icenc ia y M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y quirúrgicas. Consultas do 11 á 
t Aguiar WéYt. Teléfono 821. 
C 1216 1-J1 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 
-Tratamiento rápido por losúltimoa sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 & X 
C 1122 1 Jl 
R. CALIXTO VALDES. 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentadura"? de puente y coronas de 
oro. Rapidez v garantía en los trabajos y ope-
raciones. C 1166 alt 13-19 Jn 
A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboraiono Urológico del Dr. Vüdósol» 
(FUNDADO E N 18SS) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Oom postela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C1S80 26-7 J 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: Reina 143, entre Gervasio y Be-
lascoain, de ocho á-doce. 
Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC 
TERIOLOQICO de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la llábana, PRADO 105. 
C 1230 1 J l 
i>K* A N G E L . P . P l l i D l l A . 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 a 3 en su domici-
lio, Inquisidor 87. c 1184 24 Jn 
DR. ENRIQUE FERDOMO 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U K E T R A 
Jesús María 83. De 12 á 3. C 1214 1 Jl 
TOMAS S A L A f T -
G A B E I E L PÍCHARDO 
A l o o 8 ' a . c a í o « . 
Mercaderes ni 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 3098. 
C-1097 7 Jn 
DR. JOSE A. TAB0&DELA 
MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
Calíano núm. 58. 
0000 26-1? Jl 
D R . ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex 
elusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 1114 10-Jn 
Dr. Manue l Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta en la calle del Prado 34^ de 1 á 4. 
c 2154 156Db-9 
A L B E R T O M A E I L L 
ABOGADO y NOTARIO 
H a b a n a n ú m 9 8 . H A B A N A . 
0198 26-29J 
D O C T O R I I E 1 1 N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o do la Univers idad, 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUIÍO 137. 
C 1228 26-1 Jl 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo áel Hospital ñí 1. 
Partos y enfermedades «le S e ñ o r a s , 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782-240̂  Teléfono 1727. 234-Otl4 
ALBERTO 8. DE B Ü S T A l i N T E 
f«c Hedrátlcc! ^ i ü a r , Jefa de Clínica do Par-
l*£ Jr.ZS-0VCloa iela F»^itad de Medicina. 
^ Í T o n s n U « e/ ?art03 y enfermedades de 
V i e r t e n Sol T»6 1 4 * I'Une3' Miércoles y 
Domicilio: Jesü* Marta 57. Teléfono 565. 
í»ii 156m myló 
Oculista del Honpital n i 
Consultas de 11 á 3. -Clínica par¿ pobres- I u-
nes. Miércoles y Viernes de 2 A 4. H ""^ Hg" 
AGUILA 96. TELEFONO 1743 
26-3Jn ' 
: d x t s a . m t 
El Larto-Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de DÜSART es un 
reparador «Je los más enérgicos. Afianza y c&derez;i los huesos de los niños 
raquíticos, evita el torcimiento de'las piernas, devuelve el vigor y la Mtwidád 
álos adok. iceníes d&caidos y linfáticos, y á ios'que están privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento omy ráp'iro ó ks_s:tvidios. 
Las muj&res emba/azadas que ro. u-ren al Vino ó Jarabe de DUSART 
soportan su estado sin fatiga algmjar Sin vócuitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Lacto-Fosfalo de cal dado'á las nodrizas enriquece su leche, preserva 
y cura á los niños de'ia Diarrea verde y de las enfermedades de desarrollo. 
Con su benéfica influencia la dentición efe'ctua sin cansancio ni convul- 1 
siones. 
P A R T S , 8 , r u é V i v ^ e n n e , y en todas las Farmacias. 
DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, C'rujía y Prótesis de la booa. 
Bemaza ÜO-Ielé/ono n, 3012 
C 1 224 1 J l 
Doctor J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n Y a k K 
Médico Cirujano. 
AGUILA nQmero 73, 
C 1811 26-24 Jn 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex«jefe de la Clínica de operativa de.ia E s -
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75 , a l t o s . - T e l é f 9 7 5 
C-1109 a6-7Jn 
DR. FRANCISCO FERNANDEZ LEDON 
Consultorio Médico-Quirúrgico. Consultas y 
operaciones de 12 á 2 tarde y de 7 á 9-ñoPhe.— 
Amargura 72, altos. Teléfono 3201.—Habana, 
c 1212 , 26-3 Jl 
del D r . E m i l i o A l a m i l l a . 
Tratamiento por la Electricidad de Jas E n -
fermedades de la piel, Lupus. Eczema, Cán-
cer, Tumores,Ulceras, Reumatismo, Diabetes, 
Gota, Neuralgias, Estrefihniento, Hmorroi-
des. Parálisis, Neurastenia, Enfermedades do 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 
los festivos. 
T e l é f o n o 3154:. T e l é f o n o p a r t i c u l a r 
1001. Campamento Co lumbia . 
O ' K e i l I y 4 3 , esq. Compostela. 
8964 78-24 Jn 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BKFEB áBDADKfldel CEREBRO y de IOS NBBVIOfl 
Consultas en Belasooatn 105X próximo á Bel -
na, de 12 á 2. C 1115 9 Jn 
Dr. J o s é R. Vülaverde 
Dr. Luis de Solo 
A B O G A D O S 
OBRAPIA Ní 36^. ESQUINA á AGUIAR 
Consul tas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
8058 26-1 Jn 
J E S U S R O M E U . 
Galiano 79. 
c 1130 
A B O G A D O . 
26-15 Jn 
DR. ANTONIO CUETO 
Ex Médico Interno del Hospital Mercedes, 
Enfermedades de Señora y Cirujia general. 
Teléfono 151?. Reina 126, 
8096 25-9 Jn 
D r . D . M . S a b a t e r . 
Médico-Cirujano Dentista,—Superintenden-
te y Profesor por muchos años del Colegio 
Dental de N. York.—San Rafael 1, entre In-
dustria y Consulado. 8203 26-13in 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nneya. O 1186 26-34Jn 
DR. F E L I P E GARCIA CAÑIZAREZ 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
7678 26-2 Jn 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Siñles y enfermeda-
des venéreas.—Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: ?, altos, 
C 1217 1-J1 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
CUnioa de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 
C 1142 26 Í5 Jn 
D r . J u s t o V e r d u g o 
Médico Cirujano de la Facultad de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á 3-Monserrate nümero 113. 
8384 2 M5J 
DR. F. JUSTÍNÍANI CHACON 
A l é d i c o - C i r u j a n o - D e u t t s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
CJ143 26-15 Jn 
DR, JUAN JESÜS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. c 1129 IV Jn 
Doctor J . Á . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á CONSULADO 123, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
8880 26-18Jn 
Doctor A. Díaz Brito 
Curación de la tuberculosis pulmonar en el 
1° y 2í grado, por el sistema del Dr. S. Herrero 
que tantos éxitos alcanza en Madrid. 
8509 26-17 .'.n 
DOCTOR ENRIQUE NÜNhZ. 
De 12 á 2. 
Neptuno 43. Teléfono nfim. 1212. 
C 1220 26-2 Jl 
DR. H. A L Y A R E Z A R T i S 
ENFERMÜDA DES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OI L OS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Dúmioi. 
lio: Consulado 114. U l 
DR. GUSTAVO G. DDPIESSIS 
CIRUJIA GSNKKAÜ, 
Consultas dinrias de á 3.—Teléfono 1132,. 
San Nicolás n. 3. C 1225 1 J l 
F a r a ó n J . M a r t í n e z 
ABOBADO. 
BE HA TBAtíLADADJ A AMARGURA 32 
C 1218 1 Jl 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 
Catedrático por eposteión déla Facultad de 
Medicina.—Uu-ujano del Hospital n. L Consul-
tas de 1jijl Lamparilla 78. c 1182 24 Jn 
E GÁLfÉZ G M i L E E 
Impotencia.- -Pérd i -
das seminales.—Este-
rilidad.- Venéreo.—Sí-
filis v Hernias ó que-
braduras. 
Consultas de l l a l ' v d e í a í . 
4í> H A B A N A 4 9 
C 1234 1J1 
CARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 
Domici l io: Maceo 10, T e l é í o n o 0 3 3 1 . 
Mar ianao . 
Es tudio : C u b a 7 9 , T e l ó f o n o 4=17, A . 
D e 12 á 4 . 
01223 1 Jl 
Sfi, FRANCISCO J . YELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
Tiosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifliles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROüADERO 14. Teléfono 459. 
C1213 1 * 
P . B . Dod 
R P I £ Í Í I U , J A N O D E N T I S T A 
R ^ o ? A ^ AUSENTE. 
22-23 jn 
^oSi^Tp^TTuján 
* 0, A B 0 « V T > 0 
f o n o ^ . V ^ 0 0 ^ ^ 0 1 ' ^ 1 1 ^ ^ - - ^ ^ -
~ = i ! 52-24 Jn 
J - V a i d é s 
A B O G A D O 
* * * J ? 2 ^ C Z O * 6 - ^ * * 17, 
— • . ^S-J n 6 
D r . M a m i e l D e l l i a , 
M E D I C O D E N I N ' G S 
Conultass de 12 á 3.—Industria 120 A e 
fia á San Miguel.—Teléfono 1262. o 
Dr . Gabriel Casuso. 
Catedrático ae Patología 6 artfic* y G ne 
colegía con su Clínica del Hospital Meroede a 
CwNSÜLIVtí DE 12 A l VIRTUDÍ3B :. 
C1128 lu Jn 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habaca.-De - l ft i. 
c 1185 2«.2i Jn 
S. C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B G O A I 2 0 . 
o 1127 
H A B A N A 5 5 . 
16 Jn 
D r . A b r a h a n i P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101. 
c 1116 9 Jn 
D K . J . R A M O N E L L 
Médico-Oculista.—Ex-Jefe de Clínlcca del Dr. 
Wecker, en París. 
Ha regresado de su viaje á París.—Consultas 
de 8 á 10 mañana y de 12 á 4 tarde. Amargura 
núm. 60 entre Compostela y Habana. 
8130 26Jnl0 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3. 
SAN IGNACIO 14. 0121b 1 J l 
CIRUJANO - DENTISTA 
j B C ^ t l o f t z x ^ U L . X I O 
m i l 
Polvos dentríficos, elíxir, cepillos. Cónsul 
tas de 7 á 5. 7713 26-3 Jn 
Dr. C . E . Finlav 
Espec ia l i s ta en enfermedades da los 
ô >8 y de los o í d o s . 
Oonsnltas de : á 8. Telét 1787. Reina n&m. 128 
Para pobres:- -Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C 1220 1Jl 
Petra G a r c í a de S a r c i a . 
Profesora de las clases de Corte y Confección 
de labores del Centro Asturiano, participa á 
sus amistades y á los padres de sus alumnas 
que ha trasladado su coiugio de niñas y Aca-
demia de Corte que dirijo á la espaciosa casa 
Aguila 203, donde continuará dando clases este 
verano por reunir la casa las condiciones hi -
giénicas para las alumnas. 
Hay una clase especial de parvulitos, se ad-
miten internas y medio internas. 
En la misma casa está la Academia de Mú-
sica que dirije la acreditada Profesora Señora 
Concepción Ardois. 
93S9 4-4 
JUAN A. DE HARINAGA 
que enseña I n g l é s , Francés y otras asig-
naturas, ha sido nombrado profesor de 
aLengua Castellana" de la Young Men ŝ 
Christian Association -Prado 67 y 69 — 
para enseñársela á los socios noríe-ame-
ricanos. San Rafael 143 F . 
9363 4-2 
Oliverio Agüero 
Profesor ric Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemln. También se oírece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. San Miguel 61), C. G Jn SO 
p l r j o p a Un competente Maestro de prime-
VJÍCIDCO. ray segunda enseñanza, y de In-
glés y Taquigrafía, se ofrece con tal objeto. 
También prepara á los aspirantes al Magiste-
rio y al Bachillerato. Eecibe órdenes en Amar-
gura 94. C-1193 26-30 Jn 
A c a d e m i a . - - T o d a c'ase de bordados 
á la perfección $2 con clase de Pintura, Oleo y 
Pluma $3 las clases diarias menos los sábados, 
precios adelantados, se hacen toda clase de 
vestidos de señoras y niñas, Cuba 81, última 
habitación, café Honradez, por Cuba. 
9238 13-30 Jn 
s 
A M A R G U R A 3 3 , 
DIRECTORAS: M E L L E S MARTINON 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas, 
Francés, Español é Inglés, Religión, Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan propectos. 
8955 13-25J 
Miss I sabe l la M . Cox. 
Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, encasa ó á domicilio. 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Rey 15. 
8948 15-25 
U n a s e ñ o r a inglesa que h a sido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro eh español y muchü expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece fi. dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 
8581 26-20 Jn 
A G A D M A M E R C M T I L 
DIRECTOR: 
DON ANTONIO GONZALEZ AMAT 
A r i t m é t i c a , T e n e d u r í a , I n g l é s , 
Mecanoffrafia y T a q u i g r a í í a . 
E n :nuy corto tiempo se preparan<ióvenes 
para ejercer estas prolesiones. 
: H I i E * t r * o l l . r t 3 3 , O - l t o o 
8458 15-23 jn 
EHGLISH ttironiH COHVEESiTiON 
Explicación impresa del método y del tex-
to gratis. Lecciones de inglés y taquigrafía, 
sólo á domicilio. Ordenes en Obispo 56, sedej 
rí^ 8523 15 17 Jn 
E X G I J I S H C O N V E R S A T I O N 
MR. GRECO, de Boston, se dedica exclusi-
vamente á enseñar la pura pronunciación y 
construcción con todas las contracciones que 
se usan en hablar en todas partes de los Esta-
dos Unidos. Autor del "English Conversation," 
único libro todo inglés para aprender este 
idioma en muy corto tiempo y con perfección. 
Aguacate número 93. 
7799 26 4 Jn 
P a r a dar clases de 1? y 2" E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . G. en 
Obispo 80, tienda de ropas El Correo de Pa-
ria, g 20Oc 
Prof. Alfred B o i s s i é 
Da al desmemoriado una memoria artificial 
para estudiar inglés, francfs, cuentas, etc. 
Pruébele. CUBA 139. 7699 26-3 Jn 
C L A S E D E P Í A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar leo-
eiones de piano á domicilio, ó en su casa call3 
de la Habana n". 104. Precios módicos. 
Se a lqui lan en $ 1 3 5 - 0 0 oro a m e r i c a -
no los bajos de la casa Prado 46, la llave en los 
bajos de Prado 43. Informará en Cuba 76 & 78. 
Pedro M. Bastiony. A ± 
Se a lqui lan en Z a n t a 41, 
cuatro hermosas hab;taciones altas con viscas 
á la calle, iunlas ó separadas dos á dos a per-
sonas seriw y de verdadera responsabilidad, 
sin niños. ^88 
Ten iente K e y 1 0 4 a l t o s . - S o a l q u i l a 
una maenífica habitación con balcón a la ca-
lle y vista á Prado y otra á continuación, juc • 
tas ó separadas. 9393 i-l 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A 
la casa de nueva construcción, Josfis del Mon-
te 460 (Víbora), con portal, sala, saleta, cuatro 
cuartos, uno chico para criados v buena coci-
na. Está frente A la Sociedad de recreo El Pro-
ereso y tiene lodos los pisos de moaaico. La 
cariL!^,-0011161-0 *'32y de más iufor-a» Em-
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de Sta. Cláini 3, esq. 3. Pe 
dro, sala, comedor, sai ota al rondo y 4 hermo-
sas habitaciones, pisos mosaico, informan en 
los altos. Se dan en diez centenes. 
9155 4-4 
Se alqui la 
en $9.54 cts. un departamento de dos habita-
ciones, en casa de moralidad, compostela 113, 
entre Sol y Muralla, por la esquina le pasan 
los tranvías. 9439 4-4 
Se a lqu i lan dos hermosas habi tac io-
nes, juntas ó separadas, con su cocina, baño, 
inodoro y grande y hermoso patio, piso mar-
mol, precio 3 centenes, Paula 12. 
9418 4-4 
Vedado en la calle 19, esquina á C , 
se alquila una casa cerca de las dos líneas, con 
todas las com» didades para una familia, tiene 
buen terreno para sembrar. Informan calle 15 
esquina á Baños. 9416 4-4 
Se a lqu i lan en H» centenes los altos 
de la casa calle de San Miguel número 76, es-
quina á San Nicolás. Son muy cómodos, con 
portero y luz eléctrica. Pueden verse á todas 
horas. 9459 4-4 
Ce alquilan en 20 centenes los espaciosos, có-
^modos y muy frescos altos de la casa calle 
de San Nicolás 76 casi esquina á Neptuno, es-
tan situados próximo álas tres líneas del tran-
vía eléctrico, sin la molestia de que le pasen, 
por el frente 9400 4-4 
A M I S T A D 9 S 
Se alquilan explendidas habitaciones y de-
partamentos con y sin muebles á matrimonios 
sin niños ó á hombres solos. 
9441 15-4J1 
ESCOBAR 27 
piso alto con entrada independiente ¿ la mo-
derna, con sala, saleta, comedor, 4 cuartos y 
demás servicio, se alquilan en 12 centenes. L a 
llave en el n. 29. Informan Neptuno 56. 
9428 8-4 
S a l u d CSO, altos independientes , mo-
dernos, con sala, saleta, comedor, 4 cuartos y 
demás servicio, se alquilan en 12 cente nes. La 
llave en Escobar 166. Informan Neptuno 56. 
9427 8-4 
Se a lqui lan en $:37 oro espl. mensua-
les los altos de la cosa Picota 28, compuestos de 
sala, comedor, 4 hibitaciones y demás servi-
cios. La llave en los bajos de la misma. In-
forman en Corrales 6 altos. Colomé de 11 á 1 
p. m. 9392 4-4 
E n l a espaciosa y vent i lada casa 
Aguila 203 se ceden dos habifcacionea juntas 
ó separadas y una en la azotea. So cambian 
referencias. No es casa de huespedes ni de 
inquilinato. 9390 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y frescos bajos del Malecón entre 
Crespo y Aguila, compuestos de antesala, sala, 
comedor y 4 cuartos. Tiene sótanos muy ven-
tilados donde so hayan los cuartos de criados. 
Hay cuarto de baño, lavado de agua corrien-
te y 2 inodoros. Informan Campanario 164, 
9391 4-4 
S e a l q u i í a 
una gran sala y una habitación en Tejadillo 
número 15. Casa particular. 9442 4-4 
Se a l q u i l a en 9 í>7-10 oro e s p a ñ o l 
mensualet- la casa Cienfuegos S9 compuesta de 
sala y comedor do mármol, tres habitaciones 
de mosaico y demás servicios. La llave en la 
bodega esquina á Gloria. Informes en Corrales 
6, altos, de 11 á 1 p. m, 9452 4-4 
H A B I T A C I O N E S A L T A S , 
con balcón á la calle, con y sin muebles, se al-
quilan á personas sin niños. En Dragones 31 y 
33 informan. 9383 8-4 
S E A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones altas á señoras solas 
de moralidad, en casa de familia respetable— 
Compostela n. 99, altos 9395 4-4 
E n casa de fami l 'a decente se a lqu i lan 
tres habitaciones seguidas y una separada, 
tienen balcón la calle, gas, ducha, etc. Se pi-
den y dan referen, las Aguila 72, entre San 
Miguel y Neptuno 9411 8-4 
P A U L A « O 
Se alquila esta magnífica casa, propia para 
persona de gusto. Tiene pala, saleta, 2 patios, 
7 habitaciones, cuarto de baño, etc. En la mis-
ma informarán. 
9410 4r4 
S E A L Q U I L A 
un piso principal, 3 habitaciones, cocina é 
iuodoro. Plaza del Vapor número 34, por Ga-
liano. Informarán café "Peces Vivos". 
9408 8-4 
ARRENDAMIENTO 
Por no poderla atender, se traspasa el arren-
damiento de una fincad© 5 caballerías de tie-
rra á 3 leguas de la Habana, por calzada á 2 
cuadras de ella, de muy buenos terrenos para 
crianza y para tabaco, se venden de 25 á 30 
vacas paridas y preñadas y demás aperos, con 
una carreta. Galiano 111 á todas horas. 
9106 4-4 
L A C A S A R O J A 
San Ignacio 82, se alquila, reformada con 
grandes departamentos para almacenes ó de-
pósitos, bufetes, comisionistas, oficinas de em-
presas, con la higiene y aseo que pueda desear 
el más exigente 9404 8-4 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Neotuno 47 entre Amistad y Agui-
la. La llave en los mismos. Su dueño Lugunas 
68, Teléfono 1312. 
9425 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los espléndidos altos del principal izquierda 
de la casa Prado 123, con vista al Parque de 
Colón y de la India y frente á la pila. 
9100 6-4 
M A N R I Q U E 3 4 
Se alquilan los altos con sala, saleta cuatro 
cuartos, salón de comer, baño y demás como-
didades, están situados d la brisa y son muy 
frescos y ventilados, 9354 4-2 
Se a lqu i lan los bajos de San J u a n de 
Dios n. 3; próximo á terminarse los bajos de 
la de ífan Juan de Lios n. 1 y á desocuparse 
los altos de la n. 3, tambié.n se alquilan. Infor 
ma M. Vülegas, Compostela esq. á Chacón. 
9315 8-2 
M a g n í f i c o s altos 
Se alquilan en Oárlos III n. 209, esq. á Fran-
co. La llave en los bajos, botica. E l dueño 
Prado n. 7. 9347 4-2 
S E A R R I E N D A 
un paño de tierra de regadío con una casita en 
la Calzada de Buenos Aires, á tres cuadras de 
la esq. de Tejas. En S. Lázaro n. 202 informa-
rán. 9851 4.0 
Se alquila 
La casa G. núm. 8. Informan en Ancha del 
Norte núm. 17. 9337 15-2 
E n J e s ú s del Monte, cal le de Santos 
Suarez 49, se alquila esta fresca casa con sala, 
saleta, 4 cuartos, zaguán, patio, traspatio, a-
gua de Vento y demás en Fomento 33, esq. de 
Tovo estila llave ó informan en Neptuno 19, 
altos. 9323 4-2 
i jXJsa 10 . 
Se alquilan estos lindos altos, acabados de 
fabricar con todas las comodidades para una 
familia de gusto. Informan Sol 68, altos. 
9325 4-2 
Habitaciones 
Altas y bajas en Campanario 4, junto al mar 
las hay de 6 á 12 posos plata. 
9324 26.2jl 
A G E N T E D E C E N T E , 
Se alquilan hermosas habitaciones en la ele-
fante casa Salud 79, Grandes baños, duchas, 
jardines, patios, galerías, todo reglo. 
9331 4-2 
NEPTUNO 22. 
Se alquilan los magníficos bajos, recién cons-
truidos expresamente para establecimiento, 
Gas y electricidad, lujosos cuartos interiores, 
baños, duchas, cocina, etc., etc. Informa J. L 
de Almagro, Obrapía 32, de 1 á 4. 
9289 13-1 
la casa Monte 411, con sala, saleta, 5 cuarto» 
halos v 2 id. nitos, baño, cocina, etc. La llave 
en el 413. Informan Sol 42 9328 8-2 
P a r a veranear , hotel B o h m en G u a « 
nabacoa: acaba de abrirse un magnífico ho-
tel, habitaciones lujosamente amueblada-: y eu 
magr-f^'-is condiciones para el verano. Pro» 
pieta: o: Bohm. Dirección: Máximo Gomes 
62. Pri ci • 25 cts. en adelante. 911S 52-28ja 
Se a lqui la casa Ten iente R e y 21, 
entre Cuba y Aguiar con 4 vontanas frente y 
gran puerta, tiene 40 varas de fondo, prorv.» 
para almacén 6 tienda. Informan Carloi IH «, 
9276 4-1 
E n S a n t a c l a r a n. 3 , altos, esq. á S a a 
Pedro se alquilan dos habitaciones á caballe-
ros solos UJ hay más inquilinos; se cambiaa 
referencias. 9253 4-30 
Se alquila 
una accesoria con dos habitad meí y patic» 
Virtudes número 62. 9287 4-1 
Se a lqu i lan á ined ia c u a d r a del P r a -
do, habitaciones amuebladas y con limpieza 
en precios módicos, Refugio 4, media cuadra 
del Prado. 9327 4-2 
Habitac iones amuebladas . 
Para hombres solos en casa grande y cómo-
da, cou luz eléctrica y baño. Monte 51, altos, 
frente al Campo Marte, á 2, 3 y 4 centenes ai 
mes. 9Üi7 4-2 
S E A L Q U I L A 
dos cuartos altos y uno bajo á señoras solas 6 
matrimonio sin niños en Neptuno a. 90, 
9307 4-1 
Carlos I I I n ü i n e r o 2 2 3 
al lado de Concha se alquilan los altos más 
frescos y ventilados á cuatro costados, capaces 
para una larga familia. Eu los bajos informan, 
92S3 4-1 
SE ALQUILA 
la espaciosa casa Tejadillo n, 10, 
Manrique 141. 92S0 
Informarán 
4-1 
Se a lqui la una accesor ia que en que 
ha habido hasta hoy carbonería, tiene sus 
enseres, se vende arreglado, el local es barato 
en alquiler, hay barriada para el establecí-, 
miento. Informan en la misma. Dragones y a. 
Nicolás, bodega. 9249 8-30 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Santa Clara n. 3, esquina á Saa 
Pedro: en los altos de la misma informarán. 
9257 4-30 
Se a lqui la un local p a r a t a l a b a r t e r í a 
en condicionen ventajosas, se admite un socio, 
y solicito un hombre anciano que entienda de 
hortaliza, Soledad S. En la misma se compra 
ó se toma en alquiler una casa de vecindad, en 
buen estado sanitario. 9232 4-30 
Habitac iones altas con vista á l a c a -
lle con ó sin muebles, á 2, 3 y 4 centenes, en la 
misma se sirven comidas, Cbrapia 67 esquina 
á Aguacate, antiguo riotel "Comercio." 
9219 6-30 
O'I í e i l l y 3 0 . - S e a lqui la u n bernioso 
salón, suelos de mármol; dos balcones á la ca-
lle con tres compartimientos. Además boni-
tas habitaciones altas y bajas. 
9178 8-29 ^ 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
Todas altas vista á la calle. Asistencia com-
pleta especial. Galiano 75. Teléfono 1461. 
9166 5-29 
Se alquila esta magnífica casa, con balcón & 
la calle, zaguán, amplio patio y gran azote» 
con hermosa vista, acabada de reconstruir con 
todos los adelantos modernos, de dos pisos que 
pueden utilizarse independientemente, com-
puesta de siete cuartos altos y nueve bajos, to-
dos muy espaciosos, muy frescos, secos y ven^ 
tilados, con pisos de mosaicos, CAO A CUAR-
TO T I E N E UN MAGNIFICO LAVAMANO 
ESMALTADO CON AGUA CORRIENTE, su 
entrada independiente y correspondiente Ua-
vín; cocina, baño, ducha y dos inodoros mo 
dernos en cada piso. Informarán en Aguiat 
100, altos, de 9 á 11. 9202 8-29 
abana 8 5 
Ee alquilan espléndidas habitaciones con d 
sin mueüles, 9145 8-29 
O ' U E I L L Y 3 4 . - S e a lqui lan 
hermosas y frescas habitaciones altas. Tam-
bién dos hermosos salones juntos en una onza» 
Un cuarto en la azotea en 5 pesos plata. 
9179 8 29 
COMIDAS A DOMICILIO 
En elegantes tableros del Hotel Galiano 75. 
Teléfono 1461. 
9167 5-29 • 
Se alqui lan Calzada del Monte 1 2 5 , 
entrada por Angeles, una casa de alto y bajo; 
con sala, comedor, patio, cocina. y agua, y 'i 
habitaciones frescas y á la brisa v unos bonir 
tos entresuelos al lado con comodidades parA 
corta familia, también fresco y ventilado. In-
forman en los altos. 9089 3-28 
S E A L Q U I L A 
en Amargura n. 91 un precioso alto compues-
to de dos departamentos con piso de marmol* 
Tienen balcón á la calle. 
9094 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa calle Industria n. 
115>i, propios para una sociedad en 12 cente-
nes, darán razón en la misma. 
90Í2 6-28 
L a C a s a H a b a n a n. 61 
entre O'Reilly y S. Juan de Dios. Tiene sala^ 
comedor y cuatro cuartos y se da eh diez cen-
tenes. La llave esq. á O'Reilly. 
9120 8-23 
Vedado. -Se a lqui la ó s e vende i a g r a n 
casa, 5; n. 07, acabada de reedificar, compues-
ta de sala, salota, gabinete, 7 cuartos, 2 patios, 
2 inodoros, cuarto de baño, cocina, pisos da 
mosaico y marmol, de azotea y tejas. La llava 
en la bodega de 5f y A. Para informes Sol 42 P 
9092 15-28 Jn 
Casa de famil ia . Habitaciones a m u e -
bladas lujosamente y ventiladas, baños gratísr, 
exigiéndose referencias y se dan, una cuadra 
del Prado, calle de Empedrado 75. 
9119 8-28 
el amplio, hermoso y ventilado alto indepen-
diente de Aguila 203 y 205, entre Reina y Ea-
trella. 9116 8-28 
Se a lqui la en el mejor punto del C e -
rro, Atocha 8 por Zaragoza, una casa con sa-
la, 3 cuartos, comedor, buena cocina y todo el 
servicio sanitario, á la brisa. Informan do su 
ajuste y condiciones en Atocha 8. 
89S4 g.27 
yEDADO.—En la calle 11, entre B. y C. se al-
quila en seis ceutenea la casa núm. 27, com-
puesta de cuatro cuartos, sala, comedor, agua 
de Vento, gas, baño ó inodoro, con todos loa 
adelantos higiénicos, están acabados de pin-
tar, á una cuadra del eléctrico. En la misma 
informarán. 9010 8-27 
se alquila la casa Linea 9, núm. 105. En la mis-
ma informan. 8958 8-25 
E n O b r a p i a 3 6 , altos 
frente al Banco de Canadá, se alquila hermoso 
departamento para una gran oficina y otro» 
departamentos para bufete ó escritorios, 
893* 8-25 
S E A L Q U I L A 
la casa Escobar 162, entre Reina y Salud, con 
sala, saleta, comedor, 5 cuartos y 2 altos, co-
cina, baño é inodoro. La llave Rayo 17 
_ _ J ? 1 < L 15-23J 
Se a lqui la en B e j u c a l una espaciosa 
casa en lo más céntrico del Pueblo, con oisoa 
de mosaico, persianas y agua. Informan en 1» 
nM^ma D. Francisco Moré y en la IIaba««iai 
dueño. Teniente Rey 19, se dsnrffiata. 
8c05 15-20J 
Espaciosos bajos, C u b a í ) 6 , Comis io -
nistas, Representantes, Almacenes, local cla-
ro y propio para e:<Muir ó almacenar á la via-
ta. Inlormaráu en Teniente Rey 41, 
S581 15.18 Jn 
T7SPECIAL.—Se alquila pura establecimiento 
de importancia, hotel, casa de huéspedes 6 
familia rica, la lujosa casa, Aguiar 95. Altos y 
bajos, local bajo y amplio para almacén ó pa-
ra cocheras y caballerizas, Informarán en Te-
nierffl Rey 41. 8680 15-lSjn 
E n Guanabacoa , Hote l " C . B ó h m » » 
Casa de las Figuras. Habitaciones lujosamen-
te amuebladas vengan y comparen. Respoc-r 
to al fresco v confort es bien conocido del 
público, üiríjanse á C. Bohm, Máximo Córnea 
n. 62, Guanabacoa, Tiene todas las co medid»-
ees modernas. (3269 52-9M 
SE A L Q U I L A N ' 
los esplendidos y ventilados altos de BfAlurl 
que 69, entre San Rafael y San José. Informa 
Cuervo y Sobrinos. c 1132 Indf-15 
T e u i e n t e - U c y n. 14 . -Se a lqui lan l o » 
bajos de esta casa, propios para almacén 6 es-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antono G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una íi cui.l¡o, p. m. 9376 36-4 J l 
D I A R I O fiJAS I J A M A R I N A . — M U s l S a de l a m a ñ a n a . — J u l i o 4 d e 1 9 0 5 . 
BRONQUITIS 
E l alivio inmediato siempre reanlta 
del "uso de la Emulsión de Angier. F a -
cilita la respiración, quita la tos, la 
ronquera y la inflamación, y suprime 
la fluxión purulenta. Contrarresta y 
expele las secreciones venenosas. E n -
tona el sistema y le proporciona el ma-
yor bien. Es positivamente diferente 
de otras emulsiones. 
POLICIA DEL P U E R T O 
MENOS « K A V E 
E l jornalero Esteban Fernández, veci-
no de San Ignacio 180, fué asistido en la 
casa de socorro del primer distrito, de 
una herida de enrácier IOPUOS grave, en 
el dedo medio de la mano derecha, que se 
causó con unos raíles, trabajando en el 
muelle de San José. 
Por el sargento Ríos do la policía del 
Puerto se levantó acta, dando cuenta al 
Juez correspondiente. 
UNA Q U E J A 
E l patrón de la lancha i ' . Valiente déla 
Banidad del Puerto seqii'>jó á la policía 
del mismo, que al atraer al costado del 
vapor americano Excelsiur, de e.bordodel 
rcismo, «rrojaron basuras sobre la toldi-
11a de la lancha. 
E l citado patrón hizo constar que no es 
esta la primera vez que desde dicho va-
por arrojan basuras. 
F A L T A S Y A M E N A Z A S 
Por haber insultado y amenazado al 
vigilante de equipajes del departamento 
de la Machina, fué detenido por el poli-
cía núm. 922, el mestizo Diego Gómez, 
vecino de Monserrate 180. 
Por la policía dei Puerto quedó citado 
dicho indivídüo para comparecer ante el 
Juez Correccional de! primor distrito. 
E L B A N Q U E T E X>E ESTA N O C H E . — E l 
Ateneo y Círculo de la Iluhuna celebra 
ésta noche un grao banquete en honor 
de su nueva Sección de Ajediéz. 
A la extensa lista que ya publicó el 
D I A R I O , días pasados, leMemosque aña-
dir ahora lu Adhesión dv uu ¿rapo nu 
meroso de eab \l)eros. 
- E l director del D I A K I Ü DC LA M A R I -
NA, Enrique Villuendan, Jéoé Lorenzo 
Castellanos, Miguel A. Cabrio, Mario 
García Kohly, Fernando Bánchez do 
Fuentes, Manuel Secados, Laureano 
Fuentes, Domingo J . VaLadaies, Luis 
Arozaieaa, Fernando :M...>a, César 
Manresa, Alfredo Castellanos, Gonzalo 
Herrera, Carlos Winlzery Arturo San-
ville. 
E l banquete, señalado para las ocho 
en los miííKio* salines dei Ateneo^ será 
servido por Mivmnar. 
Hasta las tres de la tarde se admiten 
adhesiones en la morada del señor León 
Faredes. A guiar 81, ó di m i é dosc en 
el Ateneo á don Miguel Carrei.^. 
E l frac es de rigor. 
H U M O R A D A S . — 
Procura hacer, para apoyar la frente, 
un blando cabezal de la conciencia. 
Pura poder dormir tranquilamente 
no hay un ocio mejor que la inocencia. 
¡Qué olvidos tan extrañosl 
AI verte, no me acuerdo de mis años. 
tampoanior. 
E N E L N A C I O N A L . — A partirdel jue-
ves próximo empezará á exhibirse en el 
teatro Nacional una colección de figu 
ras animadas que harán pasará los con-
currentes momentos distraídos por la 
novedad del espectáculo 
La exhibición del jueves está llena de 
atractivos. 
Entre otras de las vistas que se pre 
sentarán esa noche fierut an las denorai-
nadas Jíeinos de Francia, E i expresieúia-
no y The Times, todas en colores, de 
larga duración y sin esas oscilaciones 
que tanto molestan al espectador. 
Habrá dos tandas. 
E l precio de entrada por cada una es 
de veinte centavos, costando el palco, 
con seis entradas, un peso veinte cen-
tavos. 
Las lunetas, asientoa de paleo de ter-
cer piso y delanteros de tertulia, están 
á disposición del primero que lo.s ocupe. 
Cada noche se variará el programa. 
E L L Ü O . NoouRRAf».—Días atrás se 
díó cnentu cueste perióiico del trasla-
do de nuestro querido amip;o el Licen-
ciado Miguel A . Nogueras á la calza-
da de la Vieina núm. 143. 
Nuestro amigo, por circunstancias 
deavemajofias de esa casa, se lia visto 
obligado á cambiar do domicilio. 
DescK ayer se eneuentra instalado el 
señor Nogueras con su distinguida fa-
milia en la casa calle de San Rafael nú-
mero 71, donde, por este medio, se ofre-
ce á sus numerosos amigos y clientes. 
A L B I S U . — D e tres (andas consta la 
función de la noche en nuestro teatro 
de la zarzuela. 
Vé-.mse á continuación: 
A las ocho: Lola Montes. 
A las nueve: IAI buena sombra. 
A las diez: FJl orpavisín de Móatnle». 
En las dos primeras toma parte la 
bella tiple sevillana, Carmen Fernán-
dez de Lara, tan aplaudida siempre. 
Para el viernes anúnclase 
de L<¡ Cara de Dios. 
Por la Carmen y Piquer. 
B A I Z A C , G R A F O L O G O . — U n a de lasj 
m a N O i f s debilidades que tuvo Baizac i 
e r a , según su cuenta, la de considerar-
Be un gralólogo sin rival. Prefería, 
que le llamasen mal escritor, á que sel 
dudase de sn habilidad para conocer 
por la letra el carácter de las personas. | 
En cierta ocasión le presentaron una i 
señora que deseaba conocer el carácter i ¿aran^^1' 
y disposiciones de un raocbacho de 
doce años, á enyo efecto traía una hoja 
del cuaderno de apuntes qoe el chico 
nssba en el colegio. Baizac preguntó 
ante todo á la señora si el muchacho; 
«ra hijo suyo, y habiendo ella contes-
tado negativamente examinó coa gran! 
atención R| escrito, diciendo ai cabo de 
breves raomentoi: 
—Sefior», este niño es torpe y de c i -
rácter frivolo. Nunca ¡legará á ser 
nada. Si luose hijo mío lo sacaría del 
colegio y lo pondría á arar: no sirve 
para otra cosa. 
Poco tiempo después el famoso no-
Telistasupo por la misma señora que 
aquella hoja de cnaderno la había es-
E L B A I L E D E L A B C I E N R O S A S . — B 
Centro de Cocheros abre sus salones en 
la noche del sábado inmediato para el 
tradicional baile de ''lascien rosas,'' 
suspendido el 17 del pasado, como to-
dos recordarán; á causa del duelo na-
cional. 
Damos las gracias á don Antonio Ro-
jas, presidente del Ceniro de Cocheros, 
por su galante invitación. 
E L M A R D E L A E S P E R A N Z A . — 
E n pos de una esperanza otra naufraga, 
y el corazón no cesa <le esperar: 
así de una ola en pos otra se quiebra, 
y no so agota sin embargo el mar. 
Esas olas que se hunden, se levantan 
sin reposo, del mar la vida son; 
y son las esperanzas incesantes 
las olas del inquieto corazón. 
Hacia los cielos de la mar la espuma, 
sueños del corazón anhelan ir; 
y siempre un sueño de otro sueño nace, 
cual una espuma en otra va á morir. 
Francisco Sellén. 
P A Y R E T . — L a novedad de esta noche 
en el bioscopio inglés de Franck Costa 
está en el estreno de grandes vistas en 
colores tituladas: ^Sensacional corrida 
de toros y muerte de uu torero''. ' 'Ei 
amante de la Luna ó sueño de un li 
bertino". 
L a corrida de toros sobre todo cau-
sará emoción profunda porque es una 
vista auténtica do la que se efectuó 
cuando la coronación de Alfonso X I I I 
en que hubo una cogida. 
Las demás son muy cómicas y hacen 
reir con verdadera satisfacción. 
Hoy no se cabrá en Payret. 
L A NOTA F I N A L . — 
E n la calle. 
—No pasan días por usted. Siempre 
joven, siempre alegre la vida de 
familia le prueba á usted divinamente. 
—¿Quiero usted la receta? 
— Sí, señor; démelausted. 
— L a mujer lejos; los chicos en el co-
legio: la suegra á todos los diablos... 
Ahí tiene usted la felicidad conyugal. 
la dentadura es segura garant ía 
conservarla fuerte y saludable. 
P O L V O D E N T I F R I C O 
d e i D r , T a b o a d e l a 
Recoaoc ído y aprobado por uutorida-
des Científicas. 
Cajas de varios tamaños. 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el mismo autor. 
Delicioso para enjuagatorio de la 
1>ocay para mantenerla en completa 
desinfección. 
Frascos de varios tamaños. 
E n todas las Sederías, Ferluraenas 
y Koticasde la Isla. 
Cuide su dentadura y ki conservar/; 
saludable. 
0000 28-1̂  Jl 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A 
NO DEBE 
FflLTftR EN CfiSA 
LFERyESCENTE 
m i B I L I O S * 
REFRESCANTE 
Mareos, Jaquecas, \ DROGUERÍA 
Inconveniencias fiel V S A R RA 
calor. \ Ttfi Rn y 
Trastornos digestivos. \C(>ninoii!,fla 
30 afios de éxito cada \B*b»"* 
vez mas creciente. - - \ f̂e-
C A U T A S DE P A P E L 
y sobres de moda, de todan clases y colore: 
nruy bueno y may barato. Obispo 8S, l ibrería 
9333 4-2 
Ta Jones de recibo» |>ara alquileres de 
-i^aa y habitaciones con tablas de aíqni lcrcs 
liquidador; en da ta lón de 50 recibos impresa 
en papol superior 20 centavos. Obispo 83, li 
brería. 9332 4-12 
Papel y gofrw— 
para cartas clase bastante bnnna, lOOplicarof 
y !0Osobre» 40 cts. Idem clase-inferiores 3f 
ctet • bispo Sty l ibrería. 9334 i-2 
Tarjétaa de bwótfÉo 
bonita? y b tratas acaban de recibirse. 
O B I S P O S6, L I B R E ! ; 1A 
9 ?5 4-2 
P̂ f̂e, "̂ fer "'5»'' '̂ ¡V'*̂ >- \ 
B E L L E Z A S B E L QUIJO 
por I*. Criralt. 
Se vende & $1 plata en las l ibrarías, en y 
el DIAKIO DE LA MARIÍÍA, Avisador Co- Á 
mereial. Amargura 30; v en casa del au- \ 
!or Cienfuego í 1. S322 26-14in $ 
A i r r i s Y m m m 
S C K V I C I O D K C O M I U A 
la rept'ite ¿ dem cilio do la antigua caca Campanario 
n á o j t r o ñi. Ke/ra'o de d i c : peso^ á quion pre 
•ante nie¡or comida- 9359 S-4 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Electricista, constructor 
6 intalador d« para-rayoe sistema moderno 
Lá CURACION 
DE LAS HERNIAS 
Se enran radicalmente con el B R A G U E R O 
R E G U L A D O R , a c o m p a ñ a d o del P A R C H E 
A L E M A N , sin necesidad de ninguna opera-
ción, y que tanta fama ha obtenido en E u r o -
pa, inventado por el especialista D O C T O R 
P O R T A , 
Se mandan tratamientos á provincias. P i -
dan nota de precios. Consultas de 9 á 12 y de 3 
4 6 en Galiano 42. 8731 15-21 J n 
edificio-, polvoriues, lor 
qaesj garantizando su ins«a 
lea. uepwfaeionea de ios mi! 
nocidos y probados con el a 
garant í a. Insta lac ión de t 
Cuadros ino¡redores , tuboi 
te 'r íbnicas por toda la Isla, 
toda dase 
a290 
M a d a m e M a 






nbrer, e léctr icos , 
acúst icos , linetts 
Reparaciones de 
ato? del ramo eléctrico. Se 
ó s trábalos . CompoEtela 7. 
26-Jn 7 
L o u i s e 
hace toda clase 
-a y niña. 
3 A . 
15-37J 
OAKSMITH & M i 
250 Bniiíta Ayenida, espina á la calie 28. 
Importadores y Modistas de trajes 
para todas ocasiones. 
Bfe mKv troai iuaoénsehul lan siempre 
las úl t imas novedades en 
muteriules y encajes. 
Las señoras que visiten á Nueva York 
encontrarán ventajosa 
una v i s i taáxmes tro establecimiento. 
( S E H A B L A E S P A Ñ O L ) 
alt^ 25-9 J n 
¡LA PAIMISTA AMEBICAÑA!-
L e dice Á usted su pasado y porvenir, si le 
enseña la palma de las manos. Consulte á esta 
señora y no l e pesará. Aguila 23 esq. á Troca-
dero. 8391 26-20jn 
C A R N E A D O . 
Tengo horas reservadas, por meses, hasta 
de $2.12. Pt e d é n ir muchas personas, 
8276 26-13Jn 
LA INDIA PALMISTA. 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha d -
do, lo que es y lo que puede ser. Óonsulbis da J 
mañana á 7 noche Colón 2334-
8501 4tl6-26ml3 j n 
Dos señoras peninsnlnres desean c o -
locarse, una de criada de manos 6 manejadora, 
y la < tra de criada de manos. Saben cumplir 
con sn obl igación y tienen quien responda por 
ellas. Informan, Teniente Rey n, 49. 
03d4 4-4 
U n a s e ñ o r i t a a m e r i c a n a g r a d u a d a d e 
l a Universidad de Toronto, se ofrece para c la-
ses de inglés: nuevo m é t o d o Oral. L a Casa Lea l , 
Neptnno y Znlneta 9329 4*4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para dos perronas y que duerma 
en el acomodo. Informan, E c o n o m í a 22 
93P8 4-4 
C n a criandera peninsular, sin niño 
ni marido, de tres meses de parida, con buena 
y abundante leche, desei colocarse A leche 
env-ra. Ñ o tiene inconveniente en ir á fuera 
y ti^oe quien la garantice. Informan, Villegas 
84, al ios 9378 4-4 
De.vea colocarse una señora peninsu-
lar de mediana edad para l a limpieza de h a -
bitaciones, repaso de ropa y coser en máqui-
na. Quiere dormir en sn casa y tiene auien la 
recomiende. Es tá acostumbrada al servicio. 
Progreso 27, cuarto n. 2 9377 4-4 
8 E S O L I C I T A 
un» criada de manos blanca, que haya servi-
do ya. E n Habana 148, altos, entre Sol y Mu-
ralla pssi 4-4 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criandera á leche entera, que sabe co?er 
á mano y á máquina y sabe cortar y tiene bue-
nas recomendaciones. Informan, Aguila nú-
mero 116, A . 93SO 4-4 
Una criandera peninsular, de dos 
meses de parida, con su niño que se puede ver 
y con buena y abundante lecfaí, desea colo-
carse á media 6 á leche entera. No tiene incon-
veniente en ir a l campo. Moreno 59, Cerro, y 
Monte 367 9384 4-4 
N O D E B E F A L T A R 




Una cucliaradG. todas las maftanaa 
reimiariaa el cuerpo y evita los ma-
reos, indigestiones, Jaquecas, ote, 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ En1to(,M las 
TenitnU trf j CuipMlela. Habaaa Fu uiaciu 
Lfaiaoo Dorée . Gran casa de huéspedes do 
• Soledad Mérida de Durán. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á f a -
milias, matrimonios ó personas de moralidad 
nudiende comer en sns habitaciones sin au-
mento ningano; Consulado 124, Tel . 230. 
9355 4-2 
Se compra al contado 
-in jnego de pala ^e majagua, un juego de co-
medor imitando iaeple ó nogal de poco nao, 
un escaparate y un vest^dor. Nepuino 84. 
9320 4-2 
'ompro un escritorio de cortina, s i -
l lón y prensa de copiar, do uso, baratos. Soli-
cito un joven ?ieritorio por ahora con referen-
cias, para escritorio. Dirigirse Apartado 825. 
rlabana. 9303 4-1 
Cocinero. I>esea coloca se nao pe-
linsular, que sabe cocinar á la americana, 
rancesa, cabana y española . Sabe desempe-
.iar muy b'^n su obl igac ión y tiene quien lo 
farantice. Informes, O'Reilly 82, bodega. 
9373 4-4 
^ara crhulo ó j a r d i a e r o , desea cole-
arse un p^nícsu lar de 3S años de edad, activo 
inteligente coa 20 a ñ o s de residencia en C u -
ba pract icándolo* , sabiendo los dos cticios con 
perfección, sabe leer y escribir y tiene muy 
«nonos referencias de las rasas donde ha esta-
do, Ncptuno 62,.dejar av.to. 9412 4-4 
Oos peninsulares desean colocarse 
una de criandera ton su n iño qae se puede ver 
de 40 días de par ida & leche entera, que In tie-
ne buena y ahondante y la otra de crii d i de 
mano ó manejadora, aclimatadas en el país , 
fionen quien responda por ellas. Informan 
'orraieskL í?414 4-1 
S K S O L I C I T A 
una criada de mano quesea fina, blcnca 6 de 
color en San Lázaro 88, altos, es para el Veda-
do. 9tat . . 4-4 
U i i a c r i a n d e r a p e n i n s t d a r d e m e s y 
medio de parida con su nilio que se puede ver 
y con buena y abundante leche desea colocar-
e á leche entera. Tiene quien la garantice. 
In forman Monte 1>7. 9133 4-1 
8 e s o l i c i t a p a r a c o r t a f a t n i l i a , u n a 
criadita de color, de 14 años en ad ianto , suel-
do 7 pesos y ropa limpio. Primera Es tac ión de 
Policía, Cuba y Cuarteles, Sra; del Capitán. 
&3S5 4- 4 
l'na cocinera pcninsn'ar d e s r a colo-
carse en c a s i particular ó estableoinúf.nto, s a -
be cumplir cen ¿u ob l igac ión y tiene las mejo-
res •rclurencia». Informan'Be maza n. : 9, bo-
dega. MBH • 4-4 
Una señor» peninsulnr llo^;»<l:i d e 
X e w York desea colocarse de cocinera en ca -
sa de ppea familia ó establecimiento, no se 
entiende mis qno con la cocina, l i c n e buenos 
referenoiaa Calle H . núm. 33 esquina á 17. V e -
dado. 9448 4-4 
APRENDIZ DE SASTRE 
E n Bernara n: 13, accesoria, se solicita nn 
aprendiz de Sastre. Se le dará l a comida. 
016S 4̂ 4 
U n a j o v e n i > c o i n s n l n r d e s e a c o l o c a r s e 
de m.^nf-jadora. E s car iñosa con los n iños y 
tiene quien l a garantice. Informan Muralla 
42, altos. M3C 4-4 
8 e n e c e s i t a n 
aprendice; de 12 á 14 años para una Industria 
nueva. S u í u e í 57. 9440 4-i 
S e s o l i c i t a n 
nobas habitscionos. F a c -
9437 8-4 
Una joven p e n i n x M l a r desea colocar-
se do manejadora ó para limpiar habitacio-
nes, es car iñosa cen los niños, no tiene ir.coa-» 
veniente enaal ir para el campo. Tiene quien 
la recomiende. San Miguel 69 B . 91fl2 4-4 
Cocinera.-Se desea nnn cocinera que 
duerma en la c o l o c a c i ó n para servir A un ma-
trimonio sin hijos. Sutldo 2 centsnes mensua-
les, Dobe CNeinar á 1H española y ser muy l im-
pia. Campanario 11- _ 9457^ 4-4 
IFna señora peninsular, cocinera, de-
M a « o l o c a r s c en cni<a de comercio ó particular, 
tiene buenas referencias. 1. arán razón en Luz 
nénv. 59L 943G 4-4 
Un imuhaclio de Iftaftos, peninsular 
ticular de criado de mano. E s trabajador y 
tiene q'uen reaponda por él . Informan en 
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i l i ' jks que prepara «l í^do. P e l a ea su Liborat>rio y vende en su 
'alible: Cura la Blenorragia, g morrea y to ia clrwe de flujos coa 
loso especifico sa precio'Mí e p l u t i r tsco. 
1 sino i¿cjcíieraior: Cura-i l a impotanoia y debilidad general, 
Oaran la eioermatorrei y las p l r d í d a s ee mi-
m a m . 
ai Gl* 
;o geni'. jle* n". 2 y Vino Regenerador. 
> Í4.fi0 :ne l i cac ión para un me?. 
tüsifil.iicai ii Poción d e p u n í t r " Coran la siftlia en todo3 sus periodos y 
ccio niedicRción para un raes. Tino creosotado tSnico reconstitiiyente 
rnto el m i s m o cuando o ra niño y h a b í a j Cnra tod i clase de catarros por crónicos y rebeldes quesean, y la tisis en su pnra^p po-
Bido encontrada l eMÍro do uuo de sug 
Un asiático buen cocinero 
d_ef &a colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, sabe cumplir con su obl igación y 
tiene qnien lo garantice. Sueldo $10. Informan 
San Lázaro 31 
9403 4-4 
Una señora que es sola y vive en su ca-
sa propia, donde no hay más que un matrimo-
nio-, cede en alquiler á corta familia sin niños, 
uil1» pai te de la misma. Se compone de 4 h a -
bitaciones bajas corridas, tienen puerta-re ja 
co'- postigos á la calle, cocina y todo servicio. 
Ss Cambian referencias. San Nico lás número 
19- 9405 6-4 
Uíja joven peninsular de O semanas 
da parida, con buena y abundante leche, de-
séa colocarse & leche entera y no tiene incon-
veniente en ir al campo. Tiene médico que la 
r e í ^ m i e n d e . Informes Concordia núm. 1¿6 
9403 4-4 
Oesea colocarse una joven peninsidar 
de criada de manos 6 para todo el servicio de 
una casa: sabe cumplir con sn obl igación y tie-
ne quien responda por su coducta. Informan 
en Infanta n. 17. 9362 4-2 
ñ e s e a colocarse una criandera de 3 
meses y medio de parida, con buena y abun-
dante leche. Informan Cruz del Padre 2i 
quien la garantice. 9326 4-2 
Tiene 
Criada de mano, que entienda bas-
tantante de cocina, para un matrimonio solo, 
$15 y ropa limpia. Tiene que dormir en la co-
locac ión . Ncptuno 116. 9317 4-2 
M O A 86 necesitan dos oficialas 
xií \ jxsíU±Jl . iJ . -BuperioreB chaquete-
ras, buen trato y un peso de jornal. Admito 4 
aprendizas adelantadas que es tarán bajo la 
direcc ión de hábil profesora. Casa de familia, 
Neptuoo 116. 9318 4-2 
•Btiguos libios de colegio. 
riodc: Precio PO centavos. 
Estas CFv^ciaüdaies se remitan por Erprcas á Icualqiner puat-» da la Isla, con solo dirigirse 
a l Ldo P e ñ a t'ar mace utico, Aguila 136, Hab.\aa. C 1148 2o-19 J n 
S E S O L I C I T A . 
ú n a criada d.-; mano blanca, que sepa bien el 
oficio y tenga buenas rei'erencias. Prado S8, 
bejos 9423 4-4 
COC IN VAiA. V— 
una peninsular desea colocarse en casa parti-
6 establecimiento. Darán razón Bernaza 63, 
bodega. 9422 4-4 
V E D A D O 
en la calle 51 número 73, se solicita nna general 
costurera para ropa de n iños y ropa interior de 
caballero y señora. Si no reúne estas condicio-
nes que no se presente. 
9421 4-4 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r d e 3 meses 
de parida, con buenayabnndante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informes Animas 6S. y Prado núm. 50 
0424 44 
U n a joven de color desea colocar-
BO do criada de mano. Sabe d e s e m p e ñ i r bien 
su obl igicion y tiene quien la recomiende. I n -
forman Calzada del Cerro 585 
9428 4-4 
nna cocinera de mediana edad, que duerma 
en el acomodo. Se le dan 2 centenes y ropa 
iimpia. Economía 22. 
9419 4-4 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora. Es cariñosa con los n iños y 
tiene quien la recomiende. Informes Inquisi-
dor 48. 9430 4-4 
I nrv j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con sn obl igación 
tiene qnien la recomiende, informan Vives 174. 
9432 4-4 
S E S O U I C I T A 
nn criado de mano y una manejadora. San Ig-
nacio 8?, altos. ggjj 4-4 
Desea colocarse una criada de mano 
para la limpieza de algunas hahitacione.s, 
acompañar á una señora y coser. Concordia 
85, informarán. 9435 4-4 
Una joven de color desea colocai'se 
de criada de mano. Sabe desempeñar muy 
bien su obl igación y tiene quien la recomien-
de. Informes Industria 85. 
9133 4-4 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano. Sabe cumplir con su deber y 
tiene quien la recomiende. Informes Cuba 89. 
9454 4-4 
AlíOGAJDO Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentarias, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la concla«nón; 
facilito dinero á c n e n t a de Herencias y sobre 
hipoteca San J o s é 80. !)372 4-4 
Una joven modista desea encontrar 
una casa particular para coser p or días; sabe 
cortar y coser por figurín. Cal lejón de Espada 
n. 10, informarán. 9387 4-4 
Criad os.-Desean colocarse 2 jóvenes 
peninsulares de criados de mano, son práct icos 
en el servicio y dan informes de su .honradez 
de la» casas donde han servido, uno de 16 años 
de edad y el otro de 24. Inquisidor 7, altoi 6 
todas horas. 9413 4-4 
Una criaudera peninsular cou buena 
y abundante leche, sana, robusta y cariños» 
con loa niños, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la garantice, se puede ver su ni-
ño . Informan Gcrvíusío S3, entresuelos. 
9414 44 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color y mediana edad. 
H a de saber cewer y traer referencias. Sueldo 
2 centenes. Linea 13C, Vedado de 12 a 4. 
9417 <-4 
Se solicita un criado que sepa trabíi-
jar en su oficio. T a m b i é n se necesita un mu-
chacho de 14 a 18 años para ayudar en el ser-
violo de criado. Se exisen referencias. Euen 
sueldo y buen trato. Galiauo 58, altos. 
9Í20 4-4 
- N O 
l a B a e a s D Q B B a B a 
A B A N D O N E - -
S U S O C U P A C I O N E S 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que además de irr i -
tar, les impide atender á. su empleo ó 
sus ocupaciones. - - - - - -
Durante el verano tome todas las ma-
ñanas una cucharada de 
MAGNESIA SABRÁ 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
y conservará e! estómago en buen es-
B tado, sin impedirle para nada. 
J DROGUERÍA SARRA Bn todas las 
B Tlf. Rny CcapotMa. Habana Farmacias. 
Se Botaci fa una cocinera <V cocinero 
que sepa cumplir con su obl igac ión , prefirien-
do que duerma en la c o loc ac .ón , no se da para 
la plaza y tiene que traer referencias. L i n e a 
80, Vedado. 9368 4.4 
Se solicita una lavandera y plancha^ 
dora que sepa cumplir con su trabajo y traiga 
referencias de las casas donde ha trabajado 
se le da buen sueldo. L inca SO, Vedado 
!**L9 4^4 
Una señorita americana írnulujulade 
l a Universidad de Soronto, se ofrece para c la-
ses de inglés; nuevo m é t o d o Oral. L a Casa 
Lea l , JSeptuao y Zulueta. 9329 4-2 
E n el Vedado 
calle 15 esquina fi H , se solicita una buena la-
vandera y una criada de mano, que traiga r e -
ferencias. 9358 4-2 
Se solicita una cocinera peninsular 
para corta familia, que duerma en el acomo-
do. Sueldo |10 plata. Calle 2 n. 15, Vedado. 
9360 4-2 
Y O F u i y i o 
EL T i m c o 
Matrimonio so ofrece; ella buena 0 0 -
cinera y él de criado de manos ó portero, j u n -
tos ó separados; no tienen inconveniente en ir 
al campo y él es algo instruido; tiene buenos 
informes. Dirigirse á la fonda L a Perla frente 
á la Machina, 9310 4-1 
Una J o v e n blanca d e s e a c o l o c a r s e d e 
manejadora 6 criada de manos; es car iñosa 
con loa niños, sabe cumplLr con su ob l igac ión 
y tiene quien la garantice; sueldo dos cente-
nes y ropa limpia. Informan Habana a. 59. 
9808 4-1 
Una joven peninsular desea colocar-
so de manejadora ó criada de mano. Bs cari-
ñosa con los n iños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Morro n. 24. 9314 4-1 
L A V A Ñ D J B R A . 
Se solicita para lavar en la casa A corta fa-
milia. Intorman San Ignacio 14, el portero. 
9268 4-1 
SE m ñ m a n m m 
de la Sra. Vicenta Fernandez, viuda de un 
Gua-c ia Civi l desde hace catorce años aproxi-
madament?, ó de so familia. E s de Asturias, 
Concejo de Piloña, puebio de Sebares, para 
asuntos de interés para dicha familia. Dirigir-
se á. San Nicolás 128, José L i a z . 9842 8-2 
Un peminsular de media edad y sin 
pretensiones, desea colocarse en una casa de 
portero, Eereno de hotel ó en almacén; tam-
oién se presta para cuidar á un caballe o y es 
buen sirviente de mesa con muchos años de 
práct ica en restaurant; tiene quien responda 
de su buena conducta; S3le a l campo, informan 
Calzada de Han Lázaro núm. 293, á todos ho-
ras.—i. D. 9335 4-2 
Una criandera peninsular de tres me-
ses de parida, con buena y abundante loche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Reina 16; No tiene i n -
cons eniente on ir al campo. 
9318 4-2 
Al comercio y sociedades 
joven de 30 años , español , pretenae cobrador 
por tanto por p . § 6 sueldo segftn coadiciones 
con garant ías suficientes. T a m b i é n acompa-
pañaría comisionista ó viajante; dentro ó fue-
ra, conoce varios artículos. D irecc ión A. T. 
por escrito ó personal Mercaderes 23, Sastre-
ría. 9312 4-2 
Una parda formal, qj,e ha estado co-
ceada en las mejores casas de ésta, desea co-
locarse de lavandera en casa particular. I n -
forman S. Ignacio 21, cuarto 11 
_ J Ü i 5 ' 4-4 
S E S O L I C I T A ~ 
una criada de mano blanca y que tenga refe-
rencias, Animas 84 B , altos. 9406 4-4 
KStaean colocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano en casado buena fami-
l ia y un hombre du portero. Son de muy bue-
na conducta y saben cumplir con su obliga-
ción. Tienen quien responda por ellos. Infor-
man Consulado 38, bodega. 
9153 4-4 
I>o» jóvenes peniiuudares desean c o -
loctrae, una de manejadora y la otra de criada 
de mano. Saben cumplir con su obl igación y 
tienen quien responda por ella* Informan 
Dragones 7S. 9451 4-4 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano para poca familia y que se 
pa servir la mesa. Vedado F . 20. 
n a 4-2 
SB S O L I C I T A 
una cocinera para cuatro personas, sueldo 10 
pesos, que sea aseada y tenga referencias. A-
ramburo 23 A, piso Sí esq. á San Rafael. 
9359 .. 4-2 
C K I A O A 
Se necesita una pam la cocina y quehaceres 
de la casa, de corta familia, prestándose para 
todo. Se le dará buen sueldo. Neptuuo n. 90. 
9366 4-2 
Se solicitan nna cocinera blanca ó de 
color y una manejadora, para cuidar de nna 
niña de 7 meses y lavar los pañales . Ambas 
con recomendaciones en Rayo 65, informa-
rán. 9361 4-2 
Una criandera peninsular de 3 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene reco-
mendación de la casa donde estuvo colocada 
el año pasado. Morro 5S. 9314 4̂ 2 
.SE HOUICITA 
una joven para manejar una n i ñ a y ayudar á 
los quehaceres de ia casa, que tenga quien la 
recomiende. Amistad 76. 
9341 4-2 
Se solicita una cocinera 
para corta familia que sirva para el aseo de la 
casa y duerma en la misma, Obisno 23 altos, á 
todas horas del dia. 9303 8-1 
A Ui» propietarios y hacendados y 
personas de negocios, se ofrece un joven acti 
vo con buenas garantías y práct ica p, ra ges-
tionar los asuntos que se le encomienden. Di-
rigirse por escrito á N. R. Redacc ión de este 
Diario. 9284 8-1 
Se solicita una señora de mediana 
edad para criada de mano, se denea que en-
tienda algo de costnra, en la misma se solicita 
un cocinero, Campanario 23. 
9271 4-1 
ALIVIA E N S E G U I D A 
- AHOGO -
MARCA RCflÎ TRAO* 
L O F f t O L - v s - A S M f l 
O P R E S I O N 
ENFISEMA - -
PUIIÍOHÍR - -
CURA SI SE TIENE CONSTANCIA 
OROCIIERÍA SARRA Pe vnila en las 
H*a*N*°. CUSA KWJBWH 
1 ( na ni!-sír- «i teprcsrnU el ,11.; 1  -
GRUJIS-, fl» 5i»i«ie <|nf salf t»»la l'oirii 
(tu uco de los diarlM d« uta f ap;. 
S^E O F R E C 5 un joven español , pr;»ctico en el 
^ p a í s , para criado de mano, es prí íct ico en el 
oñcio, tiene quien responda por él y se dedica 
también comercio de aprendiz bien para el 
campo Opara la ciudad, dirigirse Calzada £0, 
esquina a B, Vedado ó Monserratc 75 infor 
man. 9267 4-1 
S E S O L 8 C 5 T A 
una criada peninsular recien llegada, en In -
dustria 127, que tenga relerencios. 
D2Ü4 4-1 
Una señora peninsuiar desea colocar-
se de cocinera á l a española en .almacén ó casa 
particular, tiene buena sazón y quien la reco 
miende. Teniente Rey 47 dan rozón. 
9262 4-1 
Des peninsulares desean colocarse 
una de cocinera y la otra de criada de mano, 
ambas saben cumplir con su obl igación y tie-
nen quien las garantice. Informan en Angeles 
nfim. 43. 92ül 4-1 
Una criandera peninsular de 3 me^es 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan San Lázaro 321 café . 
1*270 4-1 
Se solicita 
una cocinera que ayude á los quehaceres de la 
casa; ha de dormir en la co locac ión y traer 
referencias. Sueldo 15 pesos. Salud 48. 
9311 4-1 
Desea colocarse un buen cocinero 
es aseado y prefiere cstableoicoiento ó casa 
particular. Pueden dirigirse á todas horas en 
Estrella 28. 9313 4-1 
S E S O J L I C I T A 
un buen cocinero. Si no sabe cocinar y no tie-
ne buenas referencias, que no se presente. 
Domínguez 7 A, Cerro. De 11 á 1 y de 6 á 8. 
93C6 4-1 
S K S O L I C I T A 
nna criada blanca que sepa bien los quehace-
res de la casa y que entienda de cocina. Se exi-
ge referencias. J . esquina 11, Vedado. 
9301 4.1 
Se solicita nn criado d e mano 
que sepa su obl igac ión , tenga buenas referen-
cias y sepa leer y esoribir. Sueldo tres luises. 
S i no reúne eses condicione1; que no se presen-
te. Compo&tela 97* 9288 8-1 
Una señora francesa de toda m o r a l i -
dad y con muy buenas recomendaciones desea 
colocarse en una casa particular para dar lec-
ciones de francés á n iños que no pasen de diez 
años ó para acompañar á una familia. Recibe 
aviso en Aguila 116, de 2 á 4 de la tarde. 
92S6 4-1 
A p r e n d i z d e s a s t r e 
E n Bernaza núm. 13 





á B E S O L D I T A UNA D E C O L O R E N A M I S T A D 40 
9289 4-1 
Una Joven peninsular 
que sabe las costumbres del país, desea colo-
carse de criada de mano ó manejadora; sabe 
cumplir con su obl igac ión y tiene quien la ga-
rantice. Informan San Miguel 51, casa part i -
cuUr. 92fi3 4-1 
Una buena cocinera peninsular d e s e a 
colocarse en casa particular ó estableciei.to. 
S.be cumplir con su obl igación y tiene quien 
la garantice. Informan industria 103. 
9278 4-1 
Un a s i á t i c o buen MtifeMSO d e s c i a c o -
locarse en casa particular ó estabieeimiemo. 
Sabe cumplir con su debery tiene quien lo ga-
rantice. Informan Escobar 75, fonda de chino. 
9278 4d 
Se desea colocar 
una señora de mediana edad, para manejado-
ra, para el Vedado. Informan Sol 97. 
9:99 4-1 
SK S O L I C I T A 
un as iát ico buen cocinero en la callo de San 
Lázaro nñmero 205. 9309 4-1 
S e s o l i c i t a 
una cocinera peninsular, con buenas referen-
cias. Prado 29, altos. 9272 tl-30 :-í-l 
Una peninsular desea colocarse de 
manejadora 6 criada de mano ó cualquier otro 
trabaio. Sabe algo do cocina y tiene quien la 
garantice, informan General ('asas n. 6. 
9268 ^ 
Desea colocarse un buen cocinero y 
repostero peninsular en casas particuiarea y 
toda clase de establecimientos, cocina á la 
francesa, e spaño la y^criolla. Tiene buena-; re-
ferencias. Informes Aguiar 80, puesto de fru-
tas. 9245 4-30 
T i A K D E K O S 
E n el salón " L a Infanta," calle de San Igna-
cio 7S, frente 4 la Plaza Vieja, hacen fal a dos 
buenos dependientes. 9240 1-30 
Se solicita un mucliaclio 
blanco ó de color, de 14 á I s > Kira ayudar 
en el servicio de criado. Lie . ^ t; ;ier referen-
cias. Galiano 58, altos. 9247 
Una peninsular SMMMi ir « on una fa-
milia A Nueva Y o r k de cociuora. ó criada, de 
mano. Stbc desemocí iar bien s'i oUtyrae ón * 
tiene quien la garantice. Informan Síin Nico-
lás 55. 9252 AS.Q 
Se solícita una pasante d^ eíweós 
elemental para el Colegio e! :r . > < 
í ó n do Jesás ." Ha de cor e s se : . en las 1 
de clase y el cumplimiento rie debe:-, 
cordia 6, entre Aguila y Amiatad. 
9233 •í-:1?;1 
i z a 
1 • iT'iS 
C o n -
Una joven d e color <J • - locar le 
do criada de mano ó mane u ̂  ru & car iñosa 
con ios niños y sabe cumplir < •. ' : c ión. 
Tiene quien l a recomiende. Iniorrac; mlwi ir i 
n. 20G. 9042 4-30 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano; s.i.he su 
obl igac ión y tieno p ;ien reaponU v por c lU: in-
forman. Oficios 13,. altos. 9259 
Una criandera peninsular con buena 
y abundante leche, desea colocür^e á lecho en-
tera. Tiene quien la garantice. Inforxuee Con-
sulado 126. 8243 
Cocinera peninsular d- '•••-»• • -ína 
buena. Sabe su obl igación, no duerme sn 1 
trabajo. Ni gana menos de S o . . Tie-
ne garant ía , Cuba 81 accesoria. Caté ifonra-
dea^ 9239 4-30 
Se solicita una buena criada blanca 
de 18 a 20 años , que sepa cumplir con su obli-
g a c i ó n y esté acostumorada a servir, ea p tra 
corta familia. Sueldo 2 centenes y ropa iim-
pia. Compostela 71, altos. 
0250 4-:;o 
SU S O L I C I T A N 
aprendices de sastre, adelantados, pagándoles 
buenos sueldos, con casa y manutenc ión . Ofi-
cios, entrada por Obrapía. 9244 4 30 
DE8ÉACX>LOCA R 8 B 
una señora tíe mediana edad do c unera 6 
criada de mano. Informan Vil] • 1 . 
9242 4-31) 
Una joven peninsular desea c o l o c a r s e 
de criada de manos ó para la limpieza de h a -
bitaciones; sabe c o s e r á mano y á máquina y 
tiene quien responda por ella, ih íorüian en 
Amargura 96, altos. 9241 4-30 
I>ns jóvenes peninsulares d c f i e s i í i ti-
lo carse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora.. Saben cumplir con su obüu'ación 
y tienen quien responda por ellos. Iraormcs 
Carmen 55. L n la misma se coloca una crian-
dera. 9223 4-*) 
Criada de mano 
Se solicita quo sea blnnc.i y con buenas refe-
rencias y so dA buen sueldo en Amistad 66, en-
tre Neptnno y San. Migael. 92v5 4-3.> 
Se solicita una cocinera que sepa .su 
obl igac ión y que sea formal, para un matri-
monio, buen trato y buen sueldo. Someruelos 
n ú m e r o 11. 9228 4^30 
Una jóven i>eninsular desea c o l o e a r -
de criada de mano ó manejadora. Es car ien»a 
con los niños y sabo cumplir con so ob 
ción. Tiene quien la recomiende, luuninaa 
Bornaxa_51t altos!- 9229 4-30. 
Una peninsular desea colocnr.^ 
de cocinera; cocina á la española y á 1°. etáo-
11a. Informa el portero del Teatro T a c ó n , 
por San Joee. 9237 4-30 
Desea colorar i*' 
un joven peninsular de dependiente ó cobra-
dor, mozo de aseo para oñcinaa fi pov t ro. 
Tiene personas que le garanticen, Iníornuin 
Agmar 75^ librería. 9251 i- M 
D e s e a colocarse una h a t n a c o c i í i e r a 
peninsular, es aseada y sabe cumplir coi» su 
deber, siendo poco eneldo no traba*». Infor-
man O-Reilly 55, a l m a c é n de Víveres . 
9216 4-39 
Una joven pe?dnsuiar de buena edu-
cac ión y excelente moralidad, desea colocarte 
de pasante de algftn colegio ó en casa particu-
lar para ednear niñas, por tener bastante pr.i -
tica en la enseñanza , sueldo convencional. 
También se coloca para servir y aeoujpaüar á 
una señora sola. Informan cal le jón del Suspi-
ro 14. 9221 » 30 
Se necesita una criada <le n i a n . » 
y una cocinera qae sepa su obligació-i \ que 
traigan referencias, sueldo ^iü piat-v etpMOtm 
Cora postela 77. 9211 
Se solicita una criada 
para nna señora sola, ha de cocinar y Mnviiar 
la casa, sueldo diez pesos plata, San Mcoia» 
r ú m . 219. 9215 _ J t ? ^ — 
L A L E Y 
Y LAS 
PiLDORñS CHAGRES 
La Ley proteje la «irea de las 
legítimas Pildora? • Chagres por 
SARRÁ y castiga i IM faUificado-
res. Las P I L D O R A S C H A -
G R E S r̂ otejen a Vd. y le curan 
e' paludismo y toda ciase de 
ce/enturâ . 
DROCULRÍA SARRA. KSSCNA 
Una jóveu peninsalaar^^a o « ^ í S o -
se de criada de mano ó manejadora, es c i . » 
E« con los n iños y sabe cumpar con • ¿ ^ D U g ^ 
c ión y tiene quien la recomiende. 
Cienfuegosló^altoB. 4-30 
SK S O L I C I T A 
una criada de color que sea üna, en r r * ^ 
altos. 9253 
Desea colocarse una buena g j K S J 
española , en eatablecinn^to 6 casa^P ^ 
sabe cumplir cen sn 0 ^ " ^ ^ b;ijosl5i 
tería , darán informes en Amistan , ^ 
9217 _. T "Z^Z 
forman Obrapía 2ü altos. 
mA&ió MiimmM-mmmmmmmn^ 
Cocinera, se solicita una buena y 
Aseada, prefiriéndose peninsular, sueldo $20 
plata, San Rafael 15, Las Tullerías, si no tiene 
recomendaciones que no se presente. 
9151 6-29 
Un tenedor ele libros que tiene varias 
horas desocápadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa ae comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
Bi !enda de ropas. g Oc 
S E S O L I C I T A 
una Sra. 6 señorita bien educada y de morali-
dad para hacer compañía á nna Sra. joven. 
Debe estar dispuesta á un viaje á los E . U. y si 
habla el inglés es mejor. Si no tiene buenas 
recomendaciones que acrediten su buena con-
ducta que no se presente. Dirijirae por correo 
al apartado 676, manifestando edad y las refe-
rencias que pueda dar. 9203 8-29 
Una señorita que posee á la perfec-
ción el inglés y el español y además escribe en 
máquiaa, solicita una colocación en oficina ó 
casa de comercio. Dirigirse por escrito á Je-
sús del Monte 69. 9189 8-29 
Uníea agencia. Ua primera de Aguiar 
de J. Alonso y Villa verde, puede oñecer al 
comercio y al público en general, toda clase 
de dependientes, de todos jiros, asi como toda 
clase de servicio doméstico, cuadrillas de tra-
bajadores y las mejores crianderas, O-Reilly 
'88, Teléfono 450.. 9144 13-29 Jn 
COS BUEN SUELDO 
61 son personas activas é inteligentes se ad-
miten AGENTES en 
E L P O R V E N I R 
Habana 85 altos. 9113 8-29 
Interesante al Comercio.--Antonio 
Almansa y Almansa con residencia fija en el 
Camagüey solicita Agencias y Comisiones, ga-
rantkr.ncfolas a satisfacción con toda clase de 
garantías. Dirección: Antonio Almansa, Ca-
naagüey. 9093 26-28 ju 
S E S O L I C I T A 
un criado peninsular de mediana edad, que 
tenga buenos informes. Cerro 795. 
89G9 8-25 
Doy trabajo, decente, lucrativo y có-
modo á toda persona que ío solicite, sea cual 
fuere su posición y edad. Prado 100, de 3 á 3 
de la tarde. 8936 8-2ó 
Leoncio Rodríguez que se halla en-
fermo y recogido en el Central Josefita en Los 
Palos, desea saber el paraderí de su padre 
Querubín Rodríguez. 8S84 10-24ja 
S E D E S E A S A B E R 
el paradero de D. Vicente Saborldo Lastres, 
que segftu noticias hace un año trabajaba en 
el Hotel Correo de San ti Splritu. Él que pue-
da dar informes de él, diríjanse á José Abuin, 
Puerto del üoloe: calle Real, puesto de fru-
tas " E l Buen Gusto." 8743 lt-21 12m-22J 
Dioero é Hipotecas. 
A l 7 por lOO—Desde 500 pesos hasta 
|200.000 se dan con hipoteca de casas en todos 
puntos y finca de campo, censos y pagarés y 
alquileres de casas, (san José 30, Genio lo, Ha-
bana 66. Sr. Sánchez 9375 4-4 
Dinero al 7 por TOO—Se da en hipo-
teca sobre fincas en esta ciudad. Para el Ve-
dado, Jesús del Monte y Cerro al 8 por 100. 
Para el campo al 12 por 100. José Figarola, San 
Ignacio número 24, de dos á cinco. Es el doce 
por 100 anual. 9395 4-4 
Dinero barato en hipotecas 
Al 7 y al 8p.g desde $500 hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran cases de 2,000 
Íjesos hasta §12000. J . Espejo, Aguiar 75, letra relojería, de 2 a 4. 9364 S-2 
O C A S I O N 
Ofrezco dinero en pagarés y en hipotecas 
compro Taladrados del ejército, corro intesta-
dos del mismo y hago negocios sobre estos. 
Por enfermedad del dueño vendo baratas 
dos bodegas, las mejores de un barrio. 
Vendo y compro casas en la calle de la Mu-
ralla y en todos los barrios. 
Vendo y compro fincas próximas á esta Ciu-
dad.—Solicito un socio para un Alambique, 
Mangos 52 A, esquina á Marqués de la To-
rre, de 7 á 2. 
8156 2G-ÍlJn 
SK D A D I N E R O 
sobre muebles, dejándolos en la casa. Dejar 
dirección en San Ignacio 81. 
9295 13-1J1 
{?l,000.-8e paga el 3 por ciento y se 
dan en garantía los alquileres de una casa en 
la calle de la Muralla que gana §200 con esta-
blecimiento. San José 50 y Habana 66, de una 
á cuatro. Sr. Sánchez. 9243 4-30 
Dinero con pagarés é hipoteca que 
sean buenas firmas y buena garantía en la pro-
piedad, interés convencional. Salón H café 
Manzana de Gómez de 10 á 12 y do 5 á 7, teléfo-
no 850. 9013 13-27 
MaSsMsyBSülsciiBiitos 
VEDADO 
Se vende en precio módico en la loma un 
precioso cuarto de manzana, á la brisa y á una 
cuadra del tranvía de 17. Dirijirae á A. C. 
Apartado 752, Habana. 9445 8-4 
B U E N N E G O C I O 
A una cuadra del parque de la Punta, que 
será «-n breve Parque del Congreso y del Pala-
cio de Justicia y á una cuadra también del 
Malecón, por la calle do Cuba, se vende la casa 
Aguiar 15, con más de 500 metros de superfi-
cie, gran patio, cuartos á ambos lados, mar-
mol y mosaico, nueva instalación sanitaria y 
li >re de censos.—Precio $14.000, que los va-
le solo el terreno.—Enrique Alvarez, San Lá-
zaro 178, de 8 á 10 y de 1 á 4 
9402 4.4 
V E D A D O 
So vende en precio razonable el mejor solar 
de esqmna (de fraile) que queda sin fabricar 
en la loma. Dirijirse á A. C. Apartado 752. Ha-
bana. 9447 8-4 
\ ibora.-Se venden á precios módicos 
polares del mejor reparto hecho hasta ahora. 
Con calle», aceras, arbolado, gas y agua. Facii 
pago. Dirigirse á A. C. Apartado 752, Habana 
9446 8-4 
Barrio de Guadalupe, inmediato á 
Salud, vendo una hermosa casa con sala, co-
medor, 6 cuartos, patio, traspatio, agua y cloa-
ca, poste de ázotea §5.530; en Manrique otra 
eaia, 2 saletas. 3i4 bajos, 2[4 altos, moderna, 
•6,900, José Figarola, San Ignacio 24, de 2 á5 
9398 ' 4-4 
E n Neptnno.—Vendo una magnifica 
ca«a de alto y bajo (independiente) acabada 
de reedificar, alquiler $117. E n Salud otra de 
jaguan y ventanas, José Figarola, San Ignacio 
24, do 2 á 5 9397 4-1 
FINCA E N CALZADA. 
Se vende "La Trinidad" de tres caballerías 
en el kilómetro 13, de la carretera de Mana-
gua, con su buena casa de vivienda, casa de 
maiz y establo de vacas en producción; las 
guaguas pasan constantemente á la Vibora 
por 10 centavos. Tiene buena arboleda: en la 
misma informarán por la mañana hasta las 
once. 9429 4-4 
E n $4.500 se vende bnena finca de 
tabaco de 4 caballerías en la Güira. Hay 30.000 
pesos para hipotecas al 7 y varías partidas pa-
ra el campo: otro precio, Reina 2, casa de 
cambio, de Jl á 2. 9367 4-2 
$1.000 Americano. 
Finca con 19.970 metros cuadrados, 217 me-
tros frente á la calzada de Quemados á Playa. 
2 caaas, una de dos pisos; pozo, árboles fruta-
les. Espléndida vista sobre una loma., propia 
para residencia de verano, cerca de Marianao. 
A media cuadra del chucho Acevedo, ferro-
carril de Marianao. E . Q. Socorro, en la mis-
ma. 93S0 4-2 
G R A N N E G O C I O 
Se vende la meior vidriera de la Habana. 
Informes: Andrés Martí Calbó. O'Reilly, entre 
Habana y Aguiar, librería E l Pensamiento Li-
bre. 9319 4-2 
V E D A D O . - S e vende un solar de es-
quina, bien situado, pues está á una cuadra de 
la oalle del Paseo y otra de la línea de 23. Para 
más informes B. esquina á 21. 9346 4-2 
GRANDIOSO NEGOCIO 
Se vende uno de los mejojes cafés de ésta; 
deja de utilidad en año y medio el importe de 
lo que se pide; su dueño no puede estar al 
frente etc. etc. Razón Oficios 46, confitería 
La Marina. Teléfono 525. 9348 4-2 
Se venden 2 solares bien situados 
en la calle 19 en el Vedado.—Para informes 
el dueño, Prado número 91. 
9363 4-2 
Ce vende el Kiosco particular de Zulueta y 
^Dragones, por no poderlo atender su dueño. 
Se halla en excelentes condiciones y posee una 
buena marchantería. Informan Zulueta S6>̂ , 
Kiosco. 9365 4-2 
Se vende una casa de construcción 
reciente, sala, comedor, 7 cuartos, cocina, ba-
ño, caballeriza, etc., calla 19 esquina á D, la 
mejor esquina y á media cuadra de la línea, 
terreno 25 m. de frente por 50 de fondo, en la 
misma informan. 9305 8-1 
Se vende en $6.000 una finca de 20 
caballerías en Sagua la Grande, Ce ¡a de Pablo 
perteneciente al ingenio Elisa, á i leguas de la 
Macaeua y 3 de San José de los Ramos, 7 po-
zos y cercada, tiene un chucho, una represa y 
una vía estrecha. San José 30 y Habana 66. 
9302 4-1 . 
Se venden 7 casas on Obrapía, de 
|S,000, San Isidro de $4.000, Curazao de ?2.500 
y reconocer |1,400 en Animas 2 de |3.000, Nep-
tnno de flO.COO y Virtudes de flZCOO oro. In -
forman Tacón 2, de 2 á 4.—J. D. M. 
9279 4-1 
E N $8.500 ORO. 
Vendo una casa en la calle de Lealtad, está 
bien situada; también doy dinero en hipote-
ca. Informarán Prado 49, bajos. 
9246 4-S0 
C A R N I C E R I A 
Se vende una situada en muy buen punto. 
Informan Amistad 144, de 2 á 2>̂ , Kiosco de 
cigarros. 9228 4-30 
Eecbería se traspasa 
ó se vende, por no poderla atender su dueño. 
Campanario 190 6222 4-L,0 
En punto inmejorable de la Loma 19 y K se 
vende barato un solar de esquina redimido, 
esfcí fabricada toda la manzana y frente y la 
calle K cilindrada y con aceras todo el trayec-
to entre las dos líneas 17 y 23, en cuyo centro 
se ene leutra el solar. Informes Oficiog y Luz, 
ferretería, en el escritorio. 
9224 8-30 
T R E S D E L A V A D O 
So vende á dos paraderos de la capital, un 
taller de lavado, por no ser su dueño del giro 
y no poderlo atender, se da barato, tiene tra-
bajo para doa planchadores y trabajando, se 
garantiza que gana mucho dinero, darán razón 
Angél Carreras, Campo Florido. 
9155 8-29 
S E V E N D E 
la casa Cepero 4>í (Cerro) mampostería y 
azotea. Informes Salud número 7. 
9158 8-29 
S E V E N D E 
una bodega en $1.700, en el barrio de Colón. No 
paga alquiler y hace un buen diario. Se desea 
tratar con persona inteligente en este ramo. 
Amistad 64. 9036 6-28 
Se vende una bodega 
sola en la esquina, tiene buena marchantería 
y buen barrio, se dá muy barata. Informan 
Jesús del Monte Panadería de Toyo. 
90S1 8-28 
A establecerse, se vendo en 500 pe-
los una casita de mampostería y teja en Gua-
nabacoa. Barrete 79, tiene dentro todos los 
enseres de una bodega. Informan Santos Sua-
rez 46. 9080 8-2S 
Buen negocio, se vende en 20O pesos 
un solar en Guanabacoa, cadenas y San Juan, 
mide 1122 metros cuadrados. Informan Santo? 
Suarez 46, Jesús del Monte. 
9079 8-23 
V E N T A 
Se hace de treinta caballerías de monte ^ir-
gen á media legua del mar muy abundantes 
en cedros, la calidad del terreno es inmejora-
ble. Diríjanse en Yaguajay á D. Pedro Isla. 
c 1190 26-28 jn 
B a r b e r í a 
Se vende el salón Chicago, situado en O'Rei-
lly 36, 20años de establecida. Se da un mes de pr ueb a. 9107 8-28 
OJO.-Por muy poco dinero se vende 
la casa acabada de fabricar de gnsto y con to-
dos los poquitos en el barrio del Pilar, cuadra 
de la sociedad, San Gregorio, 5, entre Estevez 
y Sta. Rosa, con sala, saleta, 3 cuartos, cocina, 
servicio sanitario, de azotea, pisos de mosaico 
y mamparas acabadas por lo que ha costado 
su dueño en K misma, de 8 á 10 mañana y de 4 
á 6 tarde para tratar. 
9060 15-23jn 
Se vende la magnifica casa Neptuno 
78, casi esquina á Manrique, de 2 ventanas con 
entrada por Neptuno y Manrique. Informan 
Cuba 58, de 1 á 4, Jesús del Monte 3D6 A, de 6 
en adelante, S. Lauderman. 
8778 10-27 
Venta de 3 manzanas dentro la zona 
para industrias, 2 metros, le pasan los co-
rros y las guaguas por frente, un solar calle 15 
entre 10 y 12, reconoce 700 se dá en 6.O00; una 
casa de madera, doble forro, con todas las co-
modidades y un solar de esquina en |6.000, ca-
lle 11, buen punto, 3 solares en 4.500 censo 
1.500, calle 8 esquina pegado á la línea en diez 
mil, muy buena casa. Salún H, café Manzana 
de Gómez, de 10 á 12 y de 5 á 7, teléfono 850. 
9011 ' 8-27 
E n Egido haciendo esquina 1120 me-
tros, lo mejor de la calle en 17,000; San Isidro 
gana 34 0̂ 0 en 3.300 y rebajar un pequeño cen-
so, vale el doble, Compostela 14 x 65 de cante-
ría, nueva, renta 159 oro en 22,000. Salón H ca-
fé, Manzana Gómez de 10 á 12 y de 5 á 7, telé-
fono 850. . 9912 8-27 
A l C o m e r c i o 
Se traspasa con contrato de arrendamiento 
f)or el tiempo que se convenga, el magnífico ocal de O'Reilly 96, recientemente higieniza-
do y decorado y con un elegante armatoste é 
inetalaciones de gas, eléctrica y toldo. Para 
precios del local y condiciones del traspasa, 
en la misma casa de 10 á 12 y de 2 á 5. 
8938 8̂ 25 
Buen negocio.-En la Víbora, enfeude 
esquina y 2000 metros anexos en 12.090 sm cen-
sos, 90 caballerías, provincia de Matanzas sin 
gravamen, con agua, cercas, lfneaí», buenos 
pastos, buen terreno en 40 000. Salón H. café, 
Manzana de Gómez de 10 á 12 y de 5 á 7, tele-
fono 850. 9014 8-27 
E N J E S U S D E L M O N T E 
en la espaciosa calle de Sto. Suárez vendo tres 
casas en proporción; una es de esquina y de 
cantería. Informa el Sr. haenz de Calahorra en 
Aguiar 70, de 12 á 4. 8953 8-25 
UN S O L A R 
Se vende en precio moderado en Jesús del 
Monte, calle Ntra. Sra. de los Remedios casi 
esq. á Son José, mide mil varas cuadradas. In-
forman Neptuno n. 56. _i9 
S E V E N D E 
en Güira de Melana, nn lote de terreno fabri-
cado, con frente á 3 calles y compueta de aeis 
casas para alqi:iler y un taller de carpintería 
y herrería, con pozo fértil para cualquier in-
dustria ya sea alumbrado eléctrico, fábrica de 
hielo, ó acueducto, industria que en este pue-
blo daría resultado, pues se carece de ella. 
Para informes en Cuba número 53. 
8341 ' 26-UJ 
G R A N N E G O C I O 
para uno que quiera establecerse en tienda de 
Ropas, Sastrería y Camisería, Sedería y (Quin-
calla, se vende esta hermosa casa situada en 
buen nunto, hace una venta al mes de fl.600 á 
2.000, su dueño garantiza el negocio, para más 
pormenores informarán Muralla 16. 
8068 26-9 Jn 
Ss ÍSIÉ 1 te ae CÍIÍ'ÍS 
TEJADILLO N. 1. 
S750 15-22jn 
Se vende la mag-nífica easa Neptuno 
78, casi esquina á Manrique de 2 ventanas con 
entrada por Neptuno y Manrique. Informan 
Cuba 58, de 1 á 4 y Jesús del Monte 366 A, de 6 
en adelanto, S. Lauderman. 
. •  . 8778 12-22 Jn -
Se vendo una finca en Guanabaeoa 
á 200 metros del pueblo, de 1% caballerías, to-
da cercada, tiene cañada con agua todo el año 
cosa sólida de teja, gallineros pozo, árboles 
frutales, etc. Informan en Guanaoacoa, Corral 
Falso 206, bodega. 8737 15-21 
Se vende una bodeg-a bien surtida, 
sola en esquina, sin competencia y en punto 
céntrico. Informan Salud y Rayo, café. 
S185 26-11 Jn 
DE M M Í 
Bueyes.-Vendo 40 yuntas de novi-
llos escojídos de Venezuela. Son grandes, nue-
vos, mansos y maestros en tiro de caña, y han 
hecho tres zafras en este Central, También 
vendo 20 carretas marca mayor. Bernabé A r-
teaga Betancourt. Ingenio "Senado". Minas, 
cta. 1281 15-4 
Por no necsitarlos su dueño se ven-
den en proporción una yegua de 5 años de 
edad, de 7 cuartas y 3 dedos de alzada, lucero 
corrido en la frente, calzada de 3 patas, crio-
lla, más un caballo de 7 cuartas, se pueden ver 
á todas horas, San Lázaro 269, bodega. 
929*' 4-1 
E n los corrales L a Unión 
en Hacendado.1; se venden yeguas de raza cru-
zada en pequeñas 6 grandes partidas, propias 
para madres. En los mismos corrales infor-
man. 9298 4-1 
Se vende un loro bablador, 
varios canarios cantadores, un cardenal de 
Montevideo y nna pajarera de patio;- Máximo 
Gómez 63, Guanabacoa. 9255 .fr-SO 
Caballos y mulos, constantemente es^ 
toy recibiendo mulos maestros de todos tama-
ños, caballos corrientes y de brazo, Concha 
esquina á Cristina, frente á la Quinta del Rey, 
Teléfono 6032, E . Casaus. 
9227 8-30 
TTACAS.—Se admiten á partido 25 6 30 en su-
perior potrero á siete leguas de la Habana 
por carretera. Se puede ver el potrero ó ins-
peccionar el trato que en él se da á la vaque-
ría. Informan Fernandina núm. 63, altos. 
9105 8-28 
GANGA!! GANGA!! GANGA!! 
Se venden muy baratos por 
ser muestrario un magnífíco ca-
- üsí^e, nn íaetón y arreos. To-
o nnevo, H . Price Williams. 
Obispo 7. 9453 4-4 
Por tener que eiubarearse su dueño 
se venden una Duquesa y un Milor y cinco 
caballos. Pueden verse en Neptuno 205 de 6 á 
11 todos los días. 9449 4-4 
Veuta.-Dos faetones franceses, vuel-
ta entera y apropósito para pareja una muía 
maestra para faetón, dorada, de 3^ años, con 
sus arreos, se vende por no necesitarla su 
dueño. Informa l en San Cristóbal 31, Cerro, 
9461 28-4jl 
Se vende un bonita y eieg-ante duque-
sa, de última moda, con zuncho do goma, todiv 
nueva y se da en precio muy módico. Informa-
rán San Rafael 150, á todas horas, 
9343 8-2 
No ponga gomas á su carruaje sin 
antes ver las especiales que acaban 
de recibir en L A C E N T R A L , Aram-
buro 8 y IO. 
José Alvarez y Cotnp, 
e l 199 28-2 Jl 
S E V E N D E 
un tílbury en buen estado con zunchos de go-
ma y unos arreos. Podrá verse en la Calzada 
del Cerro n. 586. 9352 4-2 
C E V E N D E un MILORD, un familiar, un 
^Frincipe Alberto, un tílbury, un Brek, un 
Cabriolet, 2 carros, y 2 mulos maestros 2 gua-
guas y un molino grande de tostar café, Mon-
te 268 esq. á matadero, taller de carruajes fren 
te de Estanillo. 
9292 8-1 
Se vende uno muy cómodo y barato. Zanja 
número 41, esquina á Campanario. 
9364 4-30 
Se venden carros nuevos y de uso 
para cigarros, leche, un Príncipe Alberto 
francés, forma* nuevas, se hacen y componen 
carruajes, se pintan y visten, se reparan auto-
móviles, equidad, prontitud y esmero, Zanja 
núm. 68. 9201 10-29 
PEEEITOU POCK LEGITIIOS 
Se v onden en Aguacate 35. 
9073 8-28 
O P O R T U N I D A D 
de conseguir un expléndido milord con poco 
dinero. Industria número 150. 
8933 8-25 
T A L L E R DE C A R R U A J E S 
Industria 19 
Milores y duquesas de moda, también se fa-
brican por el último modelo de París si se de-
sea, presentando el último figurín que se pu-
blica en dicha capital. Se venden dos milores 
de poco uso. 8801 26-22jn 
m MUEBLES y m m i 
MAQUINA DE E S C R I B I R 
En Habana 131 se vende una Smith Premier 
número 4. 0465 8-4 
BUENA OCASION 
Para comprar muebles, camas, lámparas, 
prendas y ropas hay surtido y se venden muy 
baratos, se cambian y barnizan en L A P E R -
LA, Animas n. 84. 
También damos dinero sobre alhajas, com-
pramos muebles, prendas y oro viejo. 
9374 26-4J1 
Ojo! Se vende un armatoste mostra-
dor, vidriera á la calle y dos vidrieras de por-tal, todo nuevo y en punto céntricOj propio para cualquier giro y se cede la acción al lo-
cal. Informes en el despacho de anuncios de 
este periódico. 9321 4-2 
CUERDAS LEGITIMAS 
Romanas, para guitarra, víolín y bandurria, 
acaba de recibir la casa SALAS, San Rafael 
núm. 14. 
Grandes descuentos comprando cantidad. 
9339 ; 2 
muy baratos con maderas especiales, ios ven-
de SALAS, en SAN R A F A E L 13; nadie com-
pre muebles sin ver primero los precios y loa 
muebles que vende SALAS. 
9340 8-2 
Por ausentarse su dueño para E n r o -
se venden algunos muebles, cristales dé mesa, 
porcelana, lámparas eléctricas y otras cosas 
de instalación, en la Legación de Alemania. 
Inquisidor 39, se pueden ver de 3 á 6. 
9285 * 4-1 
Las seis bonitas danzas del iiitelig-en-
te pianista TCRROÍ5LLA y él conocido vals 
I R E N E , se vende únicamente en la casa SA-
LAS, SAN R A F A E L número 14. 
9273 4-1 
de cuerdas cruzadas 
acaba de recibir Salas para niños con 
cinco octavas, San llafael 14. 
9274 8-1 
E n verdadera ganara 
se liquidan casi nuevas 3 magníficas vidrieras, 
propias para todo clase de establecimientos y 
casa de modas y un armatoste modernista. 
Neptuno 121, sastrería E l Fígaro. 
9291 8-1 
• O H Y BBS 
Lu grau surtido de discos Europeos 
y americauos, acaba de recibir E. Cus-
tin, alraacou de pianos de Habaua 94. 
9293 15-1J1 
E i P u e b l o 
de 
D i o n i s i o J R u i s a n c h ex 
A N G E L E S NUMERO 13 y E S T R E L L A 29, 
TELEFONO 1058. 
La casa de Ruísanchez, ofrece al público 
un surtido inmenso de muebles finos y co-
rrientes á precios nunca vistos, mimbres, lám-
paras, camas y artículos de fantasía. 
La casa de HulsancheT; acaha de recibir un 
surtido completo en joyería, toda francesa, 
que detalla con descuentos extraordinarios á 
plateros y comerciantes. 
Rubis. Zafiros, Esmeraldas y brillantes á gra-
nel, se hacen prendas á capricho sin compro-
miso. 
Pianos de los mejores fabricantes desde 30 
centenes. 9269 26-1J1 
M U E B L E S 
Juegos para sala, juegos para cuarto, juegos 
para comedor, tenemos on todas clases y íor-
mas, en majagua, caoba, frssno, nogal «rabie 
y cedro, estilo moderno., construcción esmera-
da, precios para todas la fortunas. 
Muebles en albuiler para cosas o habitacio-
nes. Vázquez, Herma os y Compañía, 
líEPTÜNO 24- TELEFONO 1534 
9256 1S-29 
Pianos de Estela.-Se venden ai con-
tado y & plazos muy baratos. Se alquilan de 
varios fabricantes á $5.30, |4.24 oro y á 3 pesos 
plata «1 mes. Casa de Xíques, Galíano 106. 
9161 8-29 
SALAS 1 tres pesos plata. 
9188 
San Rafael 14. 
8-29 
¡QUIERE V.! COMPRAR UN PIANO 
y que siempre valga el dinero? Cómprelo en 
SAN R A F A E L 14. 9127 8-23 
cuento se realizan todas las existencias juntas 
de perfumería, quincallería y juguetería de la 
casa SALAS, San Rafael 14, propio para una 
persona que quiera establecerse. San Rafael 
núm. 14. 9187 8-29 
T O D O E L M U N D O 
prefiere los pianos que vende Salas en S. Ra-
fael 14. 9129 8-28 
TODO PIANO 
que vende Salas lo afina siemnre gratis en San 
Rafael 14. 913Ü 8-2S 
P A R A S O N I D O , 
duración y baratos, no hay como los pianos 
que vende Salas en San Rafael 14. 
9131 8- 28 
comprar un piano nuevo muyibarato y garan 
tizado, cómprelo en San Rafael 14. 
9132 8-23 
¿CUAL ES E L SECRETO 
porque Salas vende tantos pianos? porque los 
da ma« baratos y mejores que nadie, en San 
Rafael 14, 9133 8-28 
pianos sin ver antes los que vende Salas en 
San Rafael 14 y sus precios. 
9134 8-2S 
S I U S T E D Q U I E R E 
comprar un piano nuevo, y cuando lo vuelva 
á vender no perder dinero en él, cómpre-
selo 6k Salas, San Rafael 14 
9135 8-28 
E N S O C E N T E N E S 
se vende un magnifico piano nuevo de cuerdas 
cruzadas y Un pianista lo más modernos con 
doce piezas. 
SALAS, SAN R A F A E L 14 
Suárez n. 45, entre 
Apodara y Gloria 
Teléf. 1945. 
GANGAS.—Fluses dril 
n. 100 á 2 y 3 pesos. Idem 
armour, jerga y otros, á 4, 
. 6, y $10. Pantalones á 1 y 
* \ ?2. Sacos ft $1 y 4. Sav îs 
k4 negras y vestidos de todas 
clases para señoras, á 1, 3 
y $6. Corte y hechura de última moda. Mantas 
de burato de $2, 4 y máa precio muy ricas. 
Prendas de oro y brillantes, relojes, muebles 
do todas clases é infinidad de objetos á precios 
sin competencia. 
8708 13-27 Jn 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
de. 
Se vende una nueva muy ba-
pata • 
CHACON NUMERO 31. 
c 1180 8-27 
PLEVi íL . -Media cola cruzado 
con muy poco uso y garantizado por todos 
conceptos, propio para una sociedad, en $212. 
Bernaza 16. 9235 4-30 
A LOS V I A G E K O S Q U E 
j deseen aprender la fotografía* 
| los ponemos al corriente en 8 
I días, si compran uno de los mo-
dernos aparatos que vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, San Kafael 33. 
C-1247 1 J l 
los mejores del mundo, últimos modelos, cajas 
de lujo, precios baratísimos, tres pedales y 
sordinas, muchoa adelantos, maderas refrac-
toriaa al comején; los vende su único ájente 
para la República de Cuba. Salas San Rafael 
núm. 14. ü220 8-30 
P A R A LAS MODISTAS 
maniquis á plazos a pagar un peso a la sema-
na, Salas San Rafael 14. 
9234 8-30 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
nna prenda á la perfección y á módico preoio, 
diríjanse á Vlllagas 51 entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran 1 rulantes, oro y plata. — Palix 
Prendes. Ü 1238 26-1 J l 
SE VENDE UN BONITO 
JUEGO DE CUAETO 
de E/able y Majagua, hecho en los talleres de 
la casa SALAS, propio para una persona de 
gusto 6 para uno que se case. S. Rafael 14. 
9165 8-29 
Los Piáis OÍ Mfle 
en San Rafael 14 nunca cejen Comején. 
9128 8-29 
PIANOS C A B L E MODELO CUBA 
á 40 centenes a! contado 
48 á 3 centenes al mes. 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo López. 
OBRARIA NUM. 23. 
Almacén de Música é instrumentos.--Se cam-
bian, componen y afinan Pianos y Armoníums 
C-1272 alt 13-líJl 
f ábrica de billares. 
Se venden, ^Ini ilan y compran, nuevos y 
nsados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamene pata los mismoe. Viuda é 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
6854 78-18my 
G A N G A . - S e vende nna cocina econó-
mica americana, nueva con dos hornos, dos 
calentadores, capaz para cocinar para cien 
personas, con su chimenea y accesorios, se dá 
muy barata, Riela 2, Habana. 
8815 15-23 Jn 
Almacén úe Pianos 4e Monserrat y Ca. 
C O N C O R D I A 33. 
Gran surtido de Pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles. Uni-
co representante en América de los magnífi-
cos Pianos Rodrigo, Ten y Cf. Se garantizan 
estos pianos por tiempo indefinido tanto por 
el cajoejen como por su construcción. 
RÍ alquilan pianos nuevos. Se venden mag-
níficas Pianolas. Vent<*s desde 2 centenes men-
Concordia 33. Teléfono 1431. 
26-8Jn 
CAMARAT FOTOGRAFICAS 
á i)recio de laurica. Enseñamoa 
gratis la fotografía. 
Otero y Colominas, hnporta--
dores <le efectos fotográficos* 
San Rafael 3*<í. 
C-1247 1 Jl 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis-
tencia de todo. L l que visita esta casa no sala 
sin comprary queda complacido. Hay de to-
do y para todos los gustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, do maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de caraitas de soltero, finas última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mis mo medías camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo esmerado en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gus-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 
8707 alt 13 -llJn 
T l T I M A HORA 
Por tener muchas existencias en 
muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes, relojes y otros objetos de todas 
clases y para todos los gustos, esta 
casa hace grandes rebajas de sus pre-
cios anteriores. 
L A M I S C E L A N E A , 
San Rafael núm. 115 esquina á Ger-
vasio, al lado del caíé. 
7563 26 31 my 
HAQÜINám 
ÜB Molor Eiíríco 
de Ijíj caballo de fuerza y otro de ]¿ caballo. 
S-4 
B u e n uegocio, por ausentarse s u 
dueño se vende barata una excelente maqui-
naria nueva, completa, con sus accesorios, 
para hacer ladrillos, de dos tamaños; en fííSO, 
oro español. Informes calle 8 número 22, Ve-
dado 9090 5-28 
' S T V É Ñ D E UNA PAILA B A S T E R 
nueva fuerza, 8 caballos, máquina 6. San Mi-
guel 11. 8681 13-20J 
Hntts é Masímles 
Se vende toda clase de maquinaria nueva 7 
de segunda mano, tornos, taladros, cepillos, 
rocortadoros, ejes, poleas, colgantes y todo lo 
necesario para cualquier instalación. Taller y 
depósito Calzada de Concha, Jesús del Monte, 
Informan León Q. Leony, Mercaderes 11, Ha-
bana. 7973 alt 13-9Jn 
M o l i n o de v iento 
E S I X > SLXIL d y . 
i i l motor mejor y mas barato para extraof 
el agua de los pozos y f levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba til 
Sabana. C1251 alt 1,/1 
B O M B A S <i<> V A P O R 
JVI. T. DAVIDSON 
Las más sencillas, las más eficaces y "las mai 
económicas" para alimentar Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
tríales y Agrícolas. En uso en la Isla de Cuba 
hace mfts de treinta años. En venta por F . P» 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 
C-1253 " alt 1 J l 
SE V E N D E 
una bomba alemana grande de 31'̂ " y ZV/f* 
de curso.—Un triple efecto Reilieux con su 
condensador.—Un tacho evaporador grande,— 
Un tacho de Calandria de dar punto.—Uno do 
serpentiues con su columna barométrica.— 
Diez defecadoras de doble fondo do cobre.— 
Defecadores de contra corriente continua.— 
Juegos de 2, 4 y 5 centrífugas de Weston y He» 
pworth.—Locomotoras de todos tamaños de 
vía ancha ó estrecha.—Carros para caña y cu-
biortos para azúcar de vía estrecha ó ancha, 
con letreros y números, muy janatos, y para 
entregar al momento.—Vende, contrata y re-
para calderas y toda clase de maquinaria pa-
ra ingenios aumentando fuerza y capacidad. 
Informará 
NEPTUNO 33 
Recibe órdenes hasta las diez de la nochfc, 
alt 26-26 M 
U N T A C H O 
se vende uno de punto. Ce ocho pies de diáme-
tro, cabida de sesenta sacos. Su condensador,, 
bomba de vacío, etc., todo completo y en per-
fecto estado. Se puede ver en central Hormi-
guero, Hormiguero. Para precios y otros deta-
lles informará el Administrador. 
8231 26-13Jn 
C A L D E R A - M A Q U I N A S 
S E V E N D E : 
Una caldera de acero BABCOCK & W I L C O i 
Una máquina de Gas de 15 caballos. 
Una máquina de vapor de 15 caballos. 
Un ventilador de acero con su máquina. 
Bombas Worthington de todos tamañosi 
Se pueden ver Habana esquina á Amargar». 
8275 20-13 Jn 
ee vende un ventilador continuo en Ger*asi© 
nú ñero 84. 9296 13-1J1 
Se venden muy baratos rostos de ma-
teriales de construcción, nuevos, como arenan 
cemento, ladrillos, carretillas, palaa A, usa 
romana ó báscula de plataforma y un colga-
dizo nuevo de madera. Informes calle 8 n̂  22, 
<5edado. 9C91 5-28 
Se venden 20 tanques de hierro do 
todas medidas y 30 rejas para sepulturas do 
niños y personas mayores, varios dibujos y um 
escritorio de reja alambrada americana coa 






Todo el que lea esto penó; 
dico'* puede conseguir un 
Enviando su nombre y 
dirección al 
D r . M . Johnson , 
Obispo 53, 
H A B A N A . 
Los ANEMICOS se vuelven fuertes y vigorosos. 
Los NIÑOS RAQUITICOS crecen robustos y 
saludables. 
Las MADRES EXTENUADAS adquieren nue 
vas fuerzas y vitalidad 
La profesión médica la receta para las Toses, Resfriados,1 
Tisis, Bronquitis, Asma, Pulmonía, Escrófula, Debilidad General, 
f A N E M I A 
y para todas las enfermedades exíeau&ntes de los hombres, 
mujeres y niños. 
100 de sus más prominentes 
cáractenstices es^ue posee las pto 
piedades .nütiníivs!! y reconstituyen-
tes del AUMENTO. ' 
Sí 
^ ^ C F T F ^ m ^ n COn f " ^ 0 1 f Hipof?sfít^ de Ca! y S05*'fos mé<,¡cos ía des í9^" bajo el nombre de Emulsión de le i te de Hígado de Bacalao POS 
fx^LENCIA^ De venta en las farmac.as y droguerías en todas partes de Cuba al precio de 70 centavos y $U5.el frasco. p | ¿ * e s p o ^ f " 
